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como nova vi- Franca pelos norte- 0 FLUMINENSE CUMPRIRA DIFÍCIL COMPRO.MISSO na tarde de hoje, oò Maracanã, quando
Considera-se a decl- *°rla das forças da americanos. <krii co,"b:ilt' ao campeão uruguaio, o Pcnarol. 0 flagrante nos mostra o comandante Carlyle,

cm plena atividade contra a defesa do Suorting. De sua atuação, lo-xo mais, a tarde, muito eü-
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Afirma o general Edgard Buxbaumá IMPRENSA PO-
ao ao superior Tribunal mimar so-

ergio de Oliveira e Leandro Fi-
que a

bre os majores
gueiredo Jr. é um abuso de autoridade e um desrespeito
á Justiça e ás tradições democráticas de nosso Exérciti

! ri 10
ne
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Manifestam-se os profissionais de Pernambuco pela anulação da sentença contra Pedro Motta
Lima, e os de São Paulo pela libertação de Elias Chaves Neto — Importante reunião, ontem,

da Comissão Permanente do IV Congresso dos Jornalistas

Está causando um real
sentimento de indignação
na opinião pública bra-
sileira a *>nda de persegui-
ções movida contra a oficia-
lidede democrática de nosso
Exército. Sôbre o cas; espe-
ciíico dos majores Júlio Sér-
gio Machado de Oliviira o
Leandro José de Figueiredo
Júnicr, cuja prisão pre ven ti.
va foi 'condenada 

pela pró-
pria Procuradoriu Geral e

mantida, contra todos os
precaitos legais, pelo Supe-
rior Tribunal Militar, cuvi-
mos ontem o general Ed-
gard Bu::bcium, que assim
se expressou:

— Sou, par principio, con-
tra todas as perseguições.
Mormente perseguições per
delito do psnsamento. E,
ainda com mais proprieda-
do, quando esse pensamen-
to, que so taxa 'o delituoso,

significa a defesa dos inte-
rOsses cie nessa pátria — co-
mo por c::e -.pio o monopò-
lio estatal para o petróleo
ou a condenado ao Institu-
to da lllleta Amazônica con-
tra os resis iníentos eximi*
iicsos dos frustes internado-
nais. No caso dos majores
Júlio Sérgio Machado de
Oliveira o Leandro José de
Figueiredo Júnior, porém,
não há nem mesmo isso.

Reuniu-se ontem om Nite-
foi, sob a presidência do jor-
nalista Freitas Nobre, a Co-
missão Perinnnento do IV
Congresso Nacional de Jor-
naüstas, integrada de repre-
sentantes de São Paulo, Es-
tado do Rio, Minas, Peruam-
buco, Ballla, Rio Grande do
Bul, além da ABI, Federação
Nacional de Jornalistas e do
Sindicato de Jornalistas do
Distrito Federal,

Por indicação do jornnlista
Clovls Melo, do Pernambuco,
a Comissão Permanente pro-
nunclou-se unanimemente
contra a aprovação da Lei
de Segurança e, ainda, pela
rejeição dos dispositivos dis-
crlcionarlos do Projeto de
Lei do Imprensa, em discus-
sio no Senado, e pela apro-
vaçào do projeto Breno da
Silveira que elimina o ates-
tado de ideologia.

O representante paulista
fez entrega à presidência da
Comissão de um memorial
firmado por 200 profissionais
da imprensa bandeirante om
favor do Jornalista Elias
Chaves Neto, preso hà 197
dias por ordem das autorlda-
des militares, sem qualquer
fundamento legal. Quarta-
feira próxima o Supremo
Tribunal Federal Julgará o
haboas-eorpus requerido para
libertação do bravo jornalis-
ta popular. Nessa ocasião

foi dado conhecimento ao
apelo dos jornalistas pernam-
bucanos pelu anulação da
sentença l.iiqua que conde-
nou o jornalista Pedro Mota
Lima, diretor deste jornnl,
por «delito de opinião».

A Comissão Permanente
examinou a campanha de sa-

botagem ao projeto de au-
mento de salários, dirigida
pelo patronato, e decidiu que
através dc manifesto porá
todos os jornalistas brasilei-
ros ao corrente da conspira-
ção aberta contra os seus
direitos.

Na capital fluminense os
membros da Comissão Per-

manente foram homenageados
com um banquete cm Icarai
no qual falaram o jornalista
Raimundo Monteiro c o re-
presentanto do governador
Amaral Peixoto, rcccpclonan-

do os visitantes. Como parte
do programa foi inaugurada
a Delegacia do Sindicato de
Jornalistas Profissionais do
Distrito Federal, nesta cida-
de, e lançada a p:dra funda-
mental da futura sede da
Associação Fluminense de
Imprensa.

Hás lll iiiiis de Consamidores

Para a
Ambulância da
Solidariedade

De um leitor, residente
na Tijuca, recebemos a

importância de Cr? ....
80,00, contribuição arre-
cadada entro diversos
amigos sous, para a
compra da ambulância
destinada aos combateu-
tes coreanos e valunta-
rios chineses. Essa im-
portãncla scra. encami-
nhada à C.T.B., a quem
cabo a Iniciativa da cam-
panha de solidariedade
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OS GREVISTAS FALANDO À REPORTAGEM

Segundo estou lníormade
pelos jornais, esses jovens
oficiais de nosso Exército
emergem .lo processo som.
sequer; uma acusação. Co-
mo, püíiciii.u, nuuíuj-iob yro«
nos? Por ¦>utro lado, o pro<
prio ministro relutei do pra.
cessa, ^f-jíst dos méis jat*'
gMÜKpoF^fepcentés Jo. rua-
giiitrôturá "militi.fr 

já se pro.
minciaram, domoiisb7ándá
que não há. contra os rolo
rides majores, acusação d»}
qualquer crime capaz d»
justificar uma prisão pre-
ventiva. Sube-se, além do
raais. que nem a hipótese de
fuga dos majores Sérgio #
Lear-d-ro, em caso di.» resport»
der processo om liberdade,
p:de ser cabível, de véz qus
a fuga representaria ríeser-
ção, coisa quo o passado des
ses oficiais evidencia ser
impossível Ce tudo isso se
pode concluir quo s6 a vio»
léncia, o abuso da autorida»
de, o desrespeito à própria
jus!Í7a e às tradições demo»
cráíicas d? nosso Exército.
podem inspirar a ordem de
manutenção da prisão pro«
v*>-"va c-níra esses oficiais.
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Fracassou o Golpe dos
Conira a Greve dos

f~*Kr-r~vvw,,„m y „.„ ^ „ .,„, ,^, , ^

Queriam que os trabalhadores dc São Paulo vo ltassem ao trabalho com a promessa de um
aumento em 45 dias, se subissem tambem as passagens de ônibus •—¦ Absurda e desonesta,

foi como classificaram essa proposta os grevistas, reunidos na sede do Sindicato

A Conferência Econômica Internacional de Moscou abriu para o Ocidente, inclusive para o Bra-
•il, um imenso mercado de 800 milhõcg de consumidores, constituído pelo» povos da URSS, da
China Popular < do» países d» nov» democracia. Sôbre • assunto é • importante entrevista que
publicamos na quarta págin» concedida ii revista «FUNDAMENTOS» pelo jornalista t -rereador

Ruben» do AmaraL No clichê, membros d* deU|f»ç4e brssileire sa importante eoncUfe <ju«n«U
ura vlait» »o Kremiim. Da tiiqucrd» psrs a «Ur reltai Je«« AItw Ceehlno, industríali a imUr-
pret* .oviétlc»; dr. Edgard Tolíido, Jornall.U Frsaelsee Mextins, v.«rsdor Ruben» do Amarsl,
industrial Cacildo Krebí, fu--.rnri.-iro Alberto Qneiros de Amaral, sra. e ar. Max Rechuliki, «ee-
•onibiU Amerlee üarbois dc Oliveira, jornalista «ovictico Jorge Kalugula, meado» Jcaué Out

— maries e desembargador José Campei. —

SAO PAULO, 19 (IP) —
Prossegue' e se estende cada
vez mais a greve dos moto-
rlstas e cobradores do Onl-
bus desta capital.

Ontem à noite, represen-
Imites dos grevistas estive-
mm reunidos. A Procurado-
ria Regional do Trabalho pro-
pôs um acordo nn base de
50%, a titulo de abono, pelo
prazo de 45 dias, até que Q
COAP desse seu pronuncia-
monto. Entretanto, logo do
Inicio ta'*pronostn foi rcjel-
tada pelos patrfies, que dis-
s->ram nái conceder ísse abo-
r.o, aletranno a sltuaç&o fl-
nonceira deficitária das em-
presas, o cie ê desmentido
[••el-s fatos,

Os patrfies, que na realidn-
de auferira jrrandes lucros,

tentaram o trolpe de Iniuzlr os
trabalhadores a por fim a
greve, com a promessa de
que seus vencimentos seriam
mais tarde equiparados aos
doe empregados da C.M.T.C.
Sem nenhuma garantia para
oa trabalhadores, oa patrOee
dis—rim que pagariam e rc-
ferida aumento daqui a ai
dias, ae nesse prazo viesse a
¦w Gortooültiq o aumento doa 1

preços das passagens, Era
uma forma de torpedear a
greve,

Os grevistas, reunidos na
sede do Sindicato, recusaram
terminantemento a oferta dos
patrões, considerando-a ab-

«urda e desonesta. Decidiram

que, em hipótese alguma,
voltarão ao trabalho, enquan-
to nâo conquistarem o au-
monto.

O Delegado Regional do
Trabalho, Knlo Lepage, proi-

biU arbitrariamente que se
realizasse um baile organi-
/ndo pelos motoristas e co-
bradores, e marcado paru
hoje, na sede do Sindicato
dos Condutores de Veículos

Pela Paz
O Povo

mericano
«A luta pcla pai* nos

Estados Unidos está arro-
gimentando organizações
diversas, entre as quais
associações religiosas, sin
dicatos de trabalhadores o
outras entidades*». — Do-
clarou ii reporttigem *lo
tHOJE». de São Paul„, o
rabino Abrahum Biclc, cs-
pel&o do Exército Norto-
Americano, om entrevista
que transcrevemos na tar-
ceira página.

Perigosa ameaça ás falei
le criação artística"

O deputado Victor Graeff, presidente da As-
sembléia Legislativa do Eio Grande do Sul,
condena a ameaça de processo que pesa sabre

o escritor Jorge Amado
democracia, leritido-s-e o li-
vre exercício de direitos
constiiUL-i nalnunte ;u;s:gj-
rados. Quando fisse direita
é o de opinião e está cercan
do a um escritor, o arbítrio
se reveste de um dupl i
objetivo, pois passa a con-.-
tituir pericosa ameaça às
fontes de criaç5o artística

de unia Pátria, que assim
resultará mulilida m seu
patrimônio üe cultura na-
cional „

PORTO ALEGRE, IG (I.P.)
— Entrevistada pela «A
Tribuna» a propósito do pio-
cesso que a policia tenta
mover contra o escritor Jor-
ge Amado, em virtude da
publicação do livro «O Mun-
do da Paz-.., assim se pro-
nunclou o deputado Victor
Graeff, presidente da As-
sembléia Legislativa e ate
há pouco governador in-
terino do Estudo:

—¦ Altera-sti a essência da

Qual sua opinião
sôbre a compra de
uma ambulância pa-
ra os combatentes
coreanos e voluntá-
rios chineses?

l'EI>l!0 SISI0KS DB AGUIAR
(AI ucftni co Ui- iuiloniuvols) *m
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"'í?|:'ri« "|i'« nssse sen»
] lido» por . olfl

inotlvus: l» —
l).iri)iii. o piiv»
coreano tem
lutntlo com bra-
vtira contm oi
invasores de" sun piitrln c ^%

porque os seus ngrcsBorci (ím
utilizado os métodos «mis bir-
biinis lio ilcvaslncão contra M
populações civis,

i.lll/i C. UU ARAÚJO (co-
morei4rio) — Condeno sob to-
do» o» pontoü
llft vlstll ii lll- '¦$./.':-.: 2&M
tervenvõo dc -tt-. ü^^$m
pulse» est rnn
SelroN em ns-
sun ton intermis
do oiitri pai».
lí' o cabo iia
Coréia. I'or-
Isso, no meu
entender, todos
os patriotas ilevoni dar «ue
contribuição paru quo o povo
coreano se liberto dn iulnive.n-
ção estrangeira,

AIiIHUO SI. UE SOUSA (con.
Ijflit) — Os Ivstndoi
..,,., Unidos contam

fSI
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^'-p! w coreano nu-
;''-^f| má gtu-rra d«]

iw-i ;::'; v'';^ii conquista eon»
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pelo

S-S^-^^^i """" ; 1,,,ciro
l*or essa razão

Incentivar essa campanha pel»
aquisição de unia nmlnilfuicl»
para squcle povo deve ser apoia-
dh por todos nós. K' uni dever
de solidariedade que n&o p-odê

U M»uiíi;c'do iior nó»
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TEMOS DE DIZER
A VARGAS: BASTA!

• A opiniflo píllíca deve Influir nobre o doba^os na Câmc.ra Federal em iêmn do paclo de
guerra — Comunicado do Movimen io Brasileiro dos Partidários da Past

A diretoria do Movimento' guerra. Por for;a dpf-se Pf.rtn, do território nacional e 'ndl-

RUBENS SANTOS DE OLXVEMA
(aeroviârio)

' 
ts* aprorado pelo Parlamento t sanclnntido pelo Presidente

f3* Republica um projeto que autoriza a flllnçílo dnfl «ntldnde»
Sindicais brasileira* A Confederaria Internacional doa Sindicatos
Uyçoa.

luso quer dlier, em outra* palavra», que nó», trabalhado-
!?««, viuno» ter o «direHo> de una filiar, por Intermédio dos mm-
po». Rindicnioií, nüo aipiela organiüttç&o internacional que adie
snof' — em ampl.is • democrática» assembléias — melhor cor.
mentiu ao» nossos Interesse», ocnio trabalhadores • patriotas,
ia«<* ií«j »<- m unicamente a eus» ua Confederava».

tur que «0 a essa Confedera. Ç 
k.:u que sentido mio «11*
oa iü.dáculos » tua nlia-

"ífto?
ItVQSJ
líoa.T

Scri qu» 9lo« »«1y tllvreat
[pnn lutar pelu* mal» l«..(;ili-
buaa a sentidas reivindicações
ciou trabalhadora» T

Nio deve ser pnr Isso qua
ttk» oito ílivi-uii., jiiii-i recusa-
iram o convite da ITedoraçft i
Sindical Mundial para mu
aç-io unitária pnr melhorou
BOiuiições «ia vl.l» pura ob tra-
fcalhadores o pelo pão pura os
•Scua filho», Diante d» problc-
Uiiu tíui a..noa, preterira..!
íenuir dividir o movimento
«perario e se transformaram
«m tura-greves. Entretanto, os
Sindicatos Católicos, na Fran-
gu.. por exemplo, aceitam liu..-
(rii.iiiiiie.ilo o convite da Fede*
àu,ào Sindical Mundial.

Si.ião «.livres* pur acoso,
•par» defender a Independeu*

aúu nacional dus povoa?
Tambem imo deve «ur por

iteso que clea hão «livres;, po.:-
ftb.iiia«inariun li sua própria
«oi» oj trabnlhudorea da Tu-
fii.-ia * do lran, não ue falando
BtJtrnH. na sua luta contra a
op.essúo colonial,sta, cm con-
íii-i.íite com a corajosa posição
assumida pela Federação Sin-
íi. al Mundial, quu deu ampl .
aj-..ío àqueles trabalhadores o
ôa juas Intua. K na França *
ma Itália, que faz essa Confo*
(íeraÇüo através dou Sindicatos
o .;la filiid.13? Opoe-se, aca;,o,
aon (loai);ütns do íiiípciiiui.siiio
americano, que liquida « abo-
sanha a Industria daqueles
S>a..;ta7 Não se opOe, mas, polo
uontraíio, ato favorece m pia
aos Imperialista».

Berâo, enfim, eles «livres-
para lutar pela Paz, pvu ira-
f3.«-.óir os horrorea d» uma nova
jjpènra T

VartK laso 4 «ji» nâo aão «n-
i*tc3<, pois ae recusam a ac-i-
Oar um argumento ao aloa.i<*«
íe qualquer um e que " Fc.'e-
4açJo Sindical Mundial tau««
i)e vem esforçando para lhe»
Imeler ns caneca: a política de
preparação de guerra, ditado
5*>eio imperialismo americano,
(fcnpot cü» povoa do« países
eapitallslaa, coloniais » dopen-
áfi.iea privações e sofrimentos
tViuriieravels, jogará ou trabalha-
(Sole» na mais estvintosa m.seria
o conduzirA, k guerra, se nào

no» uniiinoa para lmpcdl-la e
pôr fim aoa plano» Uiiperlalis-
LUíi ,

SJntii.i, em que lentido sfi'.
tlivies> oa sindicatos filiados
a essa tal Confederação?

Biio «livres» para «creu
manobrados pelos patrões, por
Intermédio de pelegos Interna*
cinn-iis f nacionais, traldoreu
«Ia classe operaria que h» vou-
deram aos patrões, silo «ll-
vroa» para serem utilizado.,
pelo Imperialismo nurte-ameli-
«;ano na sua política de llqth
dação e assalto daa industriai!
nacionais, «livres» para »e*
rem lançados cont. a o avassa-
lador movimento de libertaçil.
nacional «los países coloniais e
dependentes, como o nosso;
.livres* paia ajmlar a entre-
í;ar as riquezas nuoionals aoi
ooderosos trustes, como a«:o:i-
tece no momento em nu«.»s. Pa-
..'Ia com o petróleo.

Cio «livres», sobretudo, para
-orem utilizadas peto imperia-
l.smo americano na sua poli*
tica de preparação de guerra

Nesse sentido, reconhecemos,
os Sindicatos filiados a essa
Confederação «üo realmente
<t 11 vroa>!

K * exatamente porque elea
sio «livros» nosso acntido que
Vargas mandou o Parlamenta
aprovar a toque de caixa epso
projeto encomendado por pe-
Icroí norte-americanos.

Podemos aceitar eí,sa inde
corosa filiação, contraria aoj
iiüssjus intorossos e tfto do
umado dos patrõesT

Não. Mão podemos. Temos
ae dizer a Vargas: BASTA !

ICssa é a tarefa que nos
cabe. Precisamos estar h al*
tora deiis:: honrosa tarefa e
par?. Liso temo» de no» prepa-
rar.
Um doj primeiros passo» seni 1

opor a mais decidida e ener/jica I
a mais ampla » orgoni-wda i
o]H.si(;âo a essa Indigna filia-'

Brnnllolro doa Partldarloj da
Pnz vem de liiiu;nr o sofii.lnte
apílo ao puvo brasileiro!

«O Movimento Brasileiro
dns Partidários da Pnz vem
dc dlrlglr*Ee à Câmara doei
Deputado» .appiando para que
aquela casa do Parlamento
HKJEÍTE a cátlflcaçfln do
Acordo de AsslUenúla Militar
entre o llrasil e oa Eta-.U*
unidos, que será discutido om
breve pel<.>« representantes do
pIJVO.

K' preciso que o povj do
no..sa terra, quu latitus vozes
«om demonstrado sua von*ac!e
tle paz, votando em m':ssa
pula Interdlfiflo « as armas aiu-
nucas e assliUndo consulnn
.uiiifiite pur mr. Paciu uo >'az
entre as finco Grandes Po*
lünmas, venim («jjora seountlar

«1 apeiu dirigido ao 1'arldirien*
.o, pedindo «ambdm que esse.
Acordo Militar nau sejaap1 *vflj
.«o. li'necessário quetudds -ai-'
bam que esse Acordo Milltif-Im
púü coniproinlisos ao u,«isil I
compromissos que só vis-n.r, a

estaremos Implicitamente '.l>r!
p;adnK no envio de nosos «.-nl*
(lados, de nosn juven11 de
« Ounln'ter parte ondft forem
os mesmo» julgados nec°l.sa*
rios ndo comando militar nor-
to-íimerlcnuo, A Coréia, à In-
do-Chin*! nu l\ Alemanha

Por e.=se Acordo flcarfl o
nosso comercio Internncl >nal
praticamente subordinado a";
conse! «r.claa norte-america-
n?s.

A mllItarlzacSo Intensiva
com a subordlniiçflo copse*
quente dns nosns forças «r-
mndas e mesmo dc nossa
economia ns exigências da
atual pollllca exlernn no;ti-
omericann. nfiu ferve à Ciusa
da p*1/, an contrario, é um
Incentivo ft preparação de
uma. nova j;ucrr.-i, colocai) lo o
nosso pais nosso enmlnho que
o nosso povo repele.

Somos uma nne.lo pacifica
e a no sa lei básica — « Cons
lltuicfio dn Republica -- proi-
bi a nossa partlclpaçflo em
irueiT.-is que nTio ri',;*'im -es-
peito h defesa da Integridade

dia nutre as nações, *!lrlglrdo
o no sen ido da proparaçfto de
umn nova guer' n,

E' preciso, po«s, que a von
tado dc paz (lo nosso pov) s»

Essa Iradicfin paclflpta, que, jn presente ao-; debates que

ca n obrigatoriedade do rcur
so à arbitragem para a solu
ç.lo de nossos conflitos,no ex
terior.

Congresso Naciona
Cinema Brasileiro

nos vem dos tempos do Im
rio e elevou alto na vigência
da Republica os nomes de Hul
Barbosa, Rio Branco, Joaquim
Nabticò, Lauro Múllór e an
tos outro-, nfio .'eve ser anan
donnda pela cansa de nova
guerra que ac quer destoa
doar. contra qual se levantam
a vontade man festa do povoe os supremos Intercses dc
nossa patrln.

E' preciso que se saiba queo erplrlto üivSk! Acordo M|l|
lar coincide com os propo-iltosda Nova 1 ei d., Serviço iVlill-
tar (íi sancionada pelo Presi
dente da Republica o que fa-
cit) a a niòbllizaçlio para as
fileiras militares do exercito
de Iodos os brasileiros (|. in
a 45 anos. f«\sp Acordo In.pll-
cara em que a nacflo se -mr
Obrigada a Inverter a maloi
narte de seus recursos parufins militares, deixlindd de
dar solução, urgentemente reclamada
econômicos

a Câmara Federal IrA tnvii
em torno da ap •(«•-..•'io ot1 rc
|elçfto rie-se Acordo. E' pre
cl.-o que todos rn*>s, por ciri!"
por telegramas ou pesoalr^eti
te, Individual ou coleiiva.*-.en-
te, nos manifestemos o-irdre
esse Acordo qu" nfio evn-ime
os senlnientos e aspirações
de paz do lados r.6b.

E' hora. pois, dc agi mos
para que nfio tenhamos pna-
nh<1 de lamentar o que deixa
mos dc fn-/er 'ío.jc.

Digamos ao-i bomens de
nosso tempo que o que n«**
deseja,nos é um Pacto de r««7
entre as Cinco Grandes Pclen-
elas, aberto aos demais. K^a
dos, que ê uma garantia .le
oa7. o nflo rm Acordo M' Itni
desse tipo oue nos ofere:ém
e que é, em Ultima analise
um peclo pnra a rrucrr"

Rio ne Janeiro, 17 de If.Uio
,1? 1052.

Atendendo a« determina*
,ões das iniisas-rçuundus »j.
"re o Cinema Brasileiro, rea-
azadas em tins uu anu pas*s-.iúo, em a-ào Pau«o e 11,1 (tio,
assim como as resoluções da
i Congresso Paulista u.. Clne-
ma Brasileiro —- técnicos, ar-
listas e criticas cinüinatográ*
licus, reunidos em sessão pro*
movida jpeia Associação iSia-
sileira üe Cronistas Cinema,
tugráticos, resjiveram inicia;
us trabalhos preparatórios pa-
ia o i Congresso Nacional du
Cinema Brasileiro.

íiessa reunião, a que estl-
veiam prtísenies reprásentun*
tes uo üinuicaio dus Produto

ma
cünj j-

Jies «Io

os planos para 0 reergulmén*
lo da Associação do Ciiu
Brasileiro, que deverá
gar todos cs trabalhad
cinema nacional, e também
os cronista» cinemaiográfi
c:.«.

Para essas reuniões, às sex-
tas-felras, às 18 limas, no 7.'
andar da A. li. I., estão con-
vi.lados todus os Inicies; ados,
artistas, técnicos, jornalistas,
etc, para que dem sua ad..**
Sfio a ésses dois grandes ob
jetivus de extraordinário al-
cance par» 9 Cinema Biasi
leiro.

Abel Chermont, presidente!aos problénas' Mario Fablfto, vice presidente;
que nos ífli'rem Arnaldo Eslrela. vlce*p*psl-

Esse Acordo afastará o nos dente: Branca Fialho, vice
so pais das soluções pa 'ifl presidente; \ aioi lo Ronde, secas dos confllros Ir.tcmii-io cretario e Cláudio Santoro, »e-nais, da cooperação e coiiroM eretario.>

VANTAí.JRM QUE N1NGÍFKM jjik OFICRECE
A LL\STAí.aii;:í:a <ta mú(|uinas dt- costura cum 5

gavetas, e iO anun dc
garantia.

Ser/*; _ Franze — Borda
—¦ Costura piu-a iiouui e
para traz.

ENTRADA

tf^SSS*'

, 150UHUGüAiA.i\A

CrS 150.U0 e Cr* ;-i30,()()
- TELEFONE: 23-113»

SiLrrss^:\CRESCE A PRODUÇÃO industrial
nematugrâfica, loi eleita a^sr-ja^v»^.,^.^-E AGRÍCOLA NA VNIÃO SOVIÉTICA

.graiica, loi eleita a
primeira emissão de trat.>a-
lhos, que tem como presider,-
te o produtor e diretor Alua-
cir Feneion, e como secreta-
rio o cronista e cineasta jo-
nald. Decidiu-se, tambem,
que haverá reuniões prepara*'«irias 

para o Congresso, iô-
das ás sextas-feiras. á«; lg ho-
ras, no 7.' andar da A B. I
dlscutlndo-se conjuntamente

aa esse(;&o a unia Confcdcraç&o
pelegos <^ traidores.

Que em todas as nossas as-
aemblcias se faça como fizeram
os sapateiros, que em assem-' r_ I r
bléia a 14 de julho votaram I ]T _\ f**-0 ""
um vigoroso protesto conlra
essa filagão a nesse senl.do
enviaram telegramas ao Pre-
sidente da República • ao Mi-
mst.ro do Trabalho

:~V*J?''-:':j«-:' 'y. ••• ¦• '""vyyyypy¦*»•(• ¦¦;. ^?q*i,i:^:'wimmimmma»s':ià
-"IlírííA.iXí.í? .1.? •«/>*-.«;¦' j&tiSt;

KMULAÇAO OE FIÍ-IANÇAS
Publicamos hoje, a coloca-

SSo atual de todos os clubes
<&>: ajuda, que já recolheram•finanças este mus:
1« Light 
3" Sertão Carioca,..
8.° iionsucusso 
tí.' tpanema-Leblon
B.' Meier 
15.* Frente Juvenil ..,
f. Penha 
tt" Centro Terra ....
9.- ü.cp. Feminino .

50." Flamengo 
Sl.« I^íorte 

^*«^4j
a ela-

Deputado
sta

rara a
rohrâs

108.3
olr. a,

65.9
62 3
60,9
58,3
49,7
37,1
13.0

10,1
8.:)
5,8
3,8
1,8
1,6
1 n

13,.' Centro da Cldadi
S3.' Orla Marítima
S'l.* Marechal Hermei
J5.' P. r> 
Sfi.' Centro Mar ....
«FINANÇAS
Sonsticesso ,, 85,00 !
Dcpart. Feminino  30 00 I
!?¦ D, K.  25.00 i
-^'ííht  42.00 !
C V.  200,00
EMULAÇÃO GKUAL I
ttght  68 3
P.ert5o Carioca  cn.S
!&"'.'isucesso  48,4
S4e|fir  47,3 I
8paijema«Leblon  «7,3;

IDQN VOCAÇÃO

8JIRBTOR1A DO« CLUBES

AÍ Diretoria «V> Movimento
6* r.j.;,!n A Imprensa Popular
Boitjfocá. on dlretore» dot' clu-
&*s ido ajuda, para u: •,< r u lílo
Ba próxima ter-feira, «Ua 22,
li 18 lioiHs, cm sua sede. ü

J0WSÊSiíSmm
assunto dn mesma será
borsçSo do flano de trabalho
paia o mês do agosto,

DJáiPARTAMENIrO *'J6B-
MININO

Estão convocado» par» uma
reunião amanhã, na sedo do
MAiH, todas as princesas da
IMPRENÜA POPULAR, elei-
tui no ultimo concurso, A re-
11111,10 eiá marcada para a»
18 hora».

YAI/1'INHO

Convidamos o ajudista Vai*
Unho a comparecer a sede do
MAJiJ, cora uigencia.

CHUMBO VALE OURO

(JUALÍJUER Ot.' ANTIVAÜB
M ÇUAUÜAUH

Faltam apenas 11 dias para
o término deste mes, c ainda
nfio alcanqaino» oa cinquonta
por cento da quantidade que
nos propusemos a recolher
para a IMPRENSA POPULAR.
E' Di/uclso que todez oã nossos
verdadeiros amigos de nossa
IMPRENSA, nâo fiquem do
braço» cruzado» nesta batalha
doa mil quilos. Qualquer quan-
tldacte » qualidade que recolhe-
rem representará uma grande
ajuda. Portanto, enviem pe-
üaçoa de cano velho, tubos de
nui.ta, de pomadaa, de tinta»,
brinquedos de chumbo quebra-
dos, etc, o que puderem • re-
meliim Imediatamente par», 1
IMPRENSA POPULAK.

PORTO ALEGUE, 19 (IP) —
O deputado federal do P S.
D., Hermes Pereira de Souza
— membro da ComlssSo que
vem Investigar os acor.teci-1
mentos da fronteira com a'
Argentina, Interpelado pela
Imprensa »ôbre o projeto da '
íPotrobríis» em curso na Câ-I
marn dos Deputados diste. |— Voltarei contra a Petro- |
brás porque sou partidário da
tes« nacionalista,

Novos êxitos da ...dução Iclkosiana dsmonsiram a evpsrioridada da
agricultura socialista -- Iniciada a fase da mecanização total p?.ra os
trabalhos do campo — Em 1S51 2 milhões de máquinas agrícolas
foram postas à disposição dos kollozea — Já supsradoa este ano os
nív-ís de rendimento agrccla e industrial com relação ao ano findo !

ITOlJO
FEKKE1RA

Clinica Mécücs — Espe*
cialldade; tuberculose e

doenças pulrtuinarüs
pneumotórax artificial

Consultório e resldôncia
Fruvessa Manoel Coelho
itíH - Telefone 57(ia -

(Sào Uoaealo)

— Km artijeo publicado na
revista URSS, o economista T.
Usherénko refere-se « um no-
munlcndo dn RepartlçHo Pen-
trai d" Estatística, anexa «o
Conselho de Ministro» dn T'^*
relntlvo ko cumprimento
nlnno «.»t.?tni de desenvnlvlmen*
fo (.cori^riilcn no nr)me'ro tr!-
mentre de 19M2. Serundo (.«Mi..-,
dndos «¦i-ritirn-sc niir o volume
da pm.-lucAo lnduslrt.il r «r-rl-
cols novl^tlca aumentou nm
Ifití. no nrimelro trlm"slr« ilei.-
te ano, com rr'.-uAo so mr-smi
pcrl-do de 1951. O p*;.nn paru
o primeiro trimestre foi cum-
prldo em 100,Ir,. Indrtqtrlns tm-
portsntes como . jM-Tiir-ri". *i
metalurpU, as Industriai qut-
mtcsR, do cnrvfio. dn enercrln, dn
ninqiiinrti-la, de mrtqulnaa fer-
ramentas, de automóveis e tro-
tores, de material elétrico, de
mntciint de constnr-ito etc. su-
puniram o plano de Estadn paru
o» trts primeiros meses de 19R9

niflqiilnas e rnocnnlsmoa que o
Es'ario põe k riifi.osiçno dos
camponeses se eleva a mu.t •«
mlHiA.-.a piri] mn -,^ nnn _ -nfj*
- n iuii.-11'tm-n recebeu da In-

SS, I drtst.rln sovlcticn mais rte 2 ml
dc | Pi".*.; de -ilferenlo* in^quinAS -

trumenton ntri'í''oln».

O MATS ALTO NTVBL
MECANIZAÇÃO

DR

O articulista deatrra rm ir'.
| tos obtidos pela prodltçRo kol-
| koalanti, assinalados no rela-

tírio da DlreçSo rentrul de F.s-
tnttatlca. Os trnbani-s agrícolas
dn prlmnvora -- diz êle — fo-
rnm Iniciados este nno nn Unlfto
Rnvliltlcn com um eqitlpsmen-
to niecnnl7,adn mais amplo e
moilior qur. nos ano.» preceden
tes. A ncricultiirii dn URSS. dl/
I Usherenlto, * r. mats niecn'
ntsj.da do mundo. O numero di

STrpr-i-.Tnr.Tn .a riTi* r)A »^R1-
CUT.n;i-lA SOCIALISTA

Na prodticfl.n kofkoslana —
("pslncn o ec nomVtn sov^tlcii
— o eninrOtm de mflqulnas é
comlderAvelmente superior a
ttt-in o ni-f- sp conhece tm\ nsrrl*
" "ltlirn de ootr"i pttlsos Ist*
»e explica em primeiro lugar
pela superioridade da nextcul-
tiirí soclnllsta, nr?nnlzada «in
piandes exp'orr,i^es.

() Estadu deden 'ima grande
ntcncfic go preparo em m.'i!..!a
de personl destinado As tare-

j fos de mc-canlzitcfto, Rm todos
j tis dlstr,to* e knlkosoa 3« cam-
I noneses e catnp«..nesaa apren-

riem a manejar mnqiilnns e me-
canlsmop Durante o último tn-
verno, nns escolas de mecanl*
ín.f.c í nos cursos dos pnr-
mes de máquinas e tratores e
dos sovltoses, estudaram mnis
de fiOO mil pessoas para tra*
torlstas e ch.-frs de brlçada di1
tratoro», Noa cursos agrunõml-
coa de três anos estudaram efir-
cn de 3 mllhftes de kollcosin-
nos o trabulliadures doa bov*

ENTRA NA FAs;*; nr:
MCir-ANIZACAO TOTAL

O alto ET"'i «Je meeanlrncíln
ene tem n nertcnltiira en TTRP^
Oer-liitiu . ni..lt«.«« ron^lAo. r\-\

— iinrfflpnt*.r este nno n ooes-
t."o d» n-.-"«'•«. f,r .',i rm-

rfiíf^.i ttorlmln. F-an nuporfto
a» anrcor.tnii no Kub.an r>nd«.
ns cereabstas Jd < «r-olvernm

O (.rtciillsta destaca tme
! (Sssea íxltos, obt'rt*>« in te^r"no
i fl.' produeflo np-r'cola r Indus- |
i trlnl. permtlem que o F»'adn [
; trvltftlcu rral'7;i. n -na nolltlca I
I dn batra de pre oa conllnuaa ,

fl anmT.to da pr.id.:efic, .>m
11)01 — di* fie - ppcnittlu mie

I em 1 » (*e ntirll de 1 PS'? os nre-
j ro.l fio.? frAn'»rnfl p.*-.*-it>n*',n'tit hn!-

ttnsaern de nível, pela B.« vez

Referindo-se Aa pnlnvras de
M. V. N«sterov, pre^-Vnte da
CAmnra de ConitVoln dn URR8,
na Ciinf-TCncln Fcon«*ir.ilra fn-
tcniiiclcnn! de Moscou demona-
trnndo q. e n produçSo indus-'rlnl t apMcola do nnfj cr<"-ce
¦tRm co.iaar o íirtipiilHtf» r'""--'»'!-
tn que r'Rtn permite por nm
Iniin, «inti-*! pznr comoIptumoTi+fl
as necesrldadea cr*i,!''cnt*j.s do
mercado Interno, t, p,n outro
Ia I", abre r.oss!bllidac*ef A par
llcloacno dn UPS,? nn Intcrcâm-
tiio comei-'ial Intcrnnoli nal, o
que represr.-,'n uín fator de
aproximação a paz nutre o«
povos>,

JHR SSS3 *; BI ta ?"

H 9 91111 1 n m mm I ll 111 %tw LKSIlliCr^

TAB2LÀ DOS CAMIN1COES-FEIRA
O Departamento Ae Abnr.terlmento da Secretaria de Ater

cultura, flvuii oa "einillite*. preço* máximo* pirmisaltei* p»r.
o» cfiinllillfies Wrii»;

LRfiUMKS K VUlinUTíÀSi abolinr» d» 1." millo, 120
«bóbnrn rte 2.' nuilo, l.fiOj nliAborn iVfigun mllo, I 00: abolir,
nlin DF. quilo, 2 00: nlnlrn nuílo 2.00; /.Ifacc paulista pi-, 2,0f.
hnbltn doce quilo, 200; l«..t,-«tn nninivln e-vioiilil rmilo, -100 br.
tatu amarela mi*dln quilo, 1 r.0; batata amarela mlft-ln itilb
2/.0; berliK-i.ln quilo, fl.Ofl: hnterrnbn niilln "00- rebola R!
Cramle quilo, r,,0l); i'anntll'H pauHsln pwpecnil quilo •*> 00 re
nonr.a p-...'i-:l'a mltlda nuilo, -1 00; rborbu ..nilo. T. 00' inline
praóilo nuilo, ? 00- Inhmnn mliuln 'indo, 2-1Ü! M'o n'iilo S ô-
ttinxlxn quilo r,,00 mfbn verde, roplri 0 pe *.r,>„, braoro llir
Po miün, .1.00; nnhn branco rnm rama nlliln 2 RO; nabo re-

liinoo oniln, :.,10: nabn roxo rom rama "nilo. '.'r,t): p.-nino no
lo 7.00; nlmcritrti, dota' nililo «00; qtiljiho n.•!!.,. f)00: renell:
titlllo S,50| tomate especial ntlllo, « r-n. tomate de 1 * ruill.

qi|.'lo :i r«0; vanem de ervilha nuilo, i.O•t.00; t.«mnte de 2
va/rem manteiga n

«piilo 5.00
FRUTASl nliacafe Ountemnln, nm, ISO; barvann d'/ir

(fraude iln-ia «,00; n..-ili.-i, duzln n r,n-. hfinnna mací jrmnridfissla. 4.00; mídia dúzia S,-f.n: banana . uro |?rim«le, dúzia, ?.()(
niódla_dúzia 1,60; banana pinta jrrand. dúzia 3.01); medls rfizia 2..iii; banana da terra -rninde -lúzln, 8,{)(). mália (fúzl
efleo seco, (piiln 5.00; Inranlfl ppni '(''ir.

dúzia lí.íii); lima dn Pérsia duzln, 6,00;
gerina, dii7in fi.r.O.

OVO ROM UM: (Sft (tramam), dúzia l«no
gramas), dúzia «..'iO.

j-raúda ondo />,00; vngem manteiga irilnil

a fl,0t
a, R 00; Inrnnln gelnt:
ume So uilo, 4,00; tat

«vo eapeclal (ii

12.00
FRUTAS BSTIlANORrKAS: ntaçS. oullo 12.00; per. qull-a nuilo. 211,(10.22.110; an

W'''^y"L-y.: :--:?;í*p*?.í;- ¦:- jg <J

f\ 
*-:--—— «»- ft,

liu.lin: rua Torres Homem
• Petrorochino — Vila lan-
bel; rua Goláa — Engenho
de Dentro; rua Lopes de
Oumlns — Gávea; Avenida
COiiego Vasconcelos — Ban-
gu — l-valn do Caju — Silo
Cristóvão; rua Coração de
Afaria —Cachamhl; rua Rela
Filha —• Tenha Circular;
Praça F.if.-!ma -. Ricardo dn
Albuquerque; nm José (!ue-
des — Urca' rua Itabira —
Usina da Ti|uc.a; AVe.nida
Vinte e Nov* ,.r Outubro —
Estaçfto dc í1"! Caaülo; pra-
cn Bnrftn d» Taquara — ,ln-
carepngnA ; mr, Mnrncbnl
Moilcstino — Realengo; Av
Automóvel Clube — Pavunn;
rua Arnentuba — H!st!noAo de
Coelho N«-lo; rua Oen«rnl
Tânia Fra-..ao ... Anchieta;
rua. S, Pa.-al«ln J. Almno
iV..n.lr3

AMANHA — Praça Snnt.n
Cri^ln — OamhAa; Largo do
Catumbl — Catumhl; rttn
Bias Fortes -- Rònsiicesso ;
rua .larnna - Marechal lier-
mes; rua Domingos l.ooe.-i
—Madureira; mn Vernn Ma-
gnlhfics -•- Engenho N'*vo;
Avenida Henrique Puniont -
Inan-nm, roa Alfredo Pinto
e Eduardo Ramos — Tl.lticn;
Praça Oito d* Mato — Racha
Miranda: rum Arauio r:on-
d)m — t-eme; ;;m '"'or-.lovtl

Linha Mauá-FáümH
Dentro rte poucos dias ae-

rA Inaugurai- a nova lirina
de mten -'iMm.a Matm-FAtl-
ma tendo \', .. Demirliimcn-
to do ConcessAe" dade \ «i«-

A llnhn t.erA Inicln nn nr".-
rn M.anrt. nnr.s-ido r-ias nve-
n'.'-.» Ri.-, Rrn.nco' p., ^«''.-.n-
f» Vnrtrns. ceia Centr-.' do
Rrnsll, nrnçn da Rein*ih'lc«i,
rua Vinte dc Ahrp p;,i,->
r*ni7 Vermelha, nn Parloa
.""amnalo, aveptda N f rte
FAtlina, contornnndo a nra-
r,i\ nrtnripnl do r.<ilrr, em
rctSrno pc'.„ rua do Rlachue-
lo, largo d.«a Arcos, Lnpn,
nina do P->«iaelo f-lnntn T.oria.
avenidas Ornes A racha vilo
Pc.anha, Rio Branco e f.>.
chnndo a circular novamen-
te na praça MauA.

NAVIDS K PROCEOENCJAb
A SAIU
Brasil Star •— Bueno.i Alre»
Juan de Gray — Bueno* Al-

ret
Conte Grande _ f*,>n
Andes — Smith
Hlgh Brigadf - Londrei
L. Venezuela — Livorno

Madalena; Prolongamento
Taqu.v, Brn-Knr, Campina:.
Sldoriii-gina 3.» Esteia, Uni-doa, Alnioura, Gávea, Fia
mengo, Itapem*, Udloe « Vrl'eno.

Ercporiação d«
bi nana

Uon.ilnu» at.lv* a »*-*-)©n„
çAo de bnnaniii) pelo porto «J»
Santos, Cerca de fie, mil cachos d«! banana nnnlm n
gunum pelo navio portonhi

pura a Argentina
mo destino partlii" navio sueco «Svancholm»;

qne conduziu em aeim porfiejium uarregametito de (14 mli
cachos. Tumliiim dulxou o r»*ferino porto o nnvio alem,»
Manta Helena», com um car.
regamcnto de 147 tonelada»
dn erva mate, produto que U-
mon enviado com rc;,uli»ri
dado para n Argenllria.

Provir,;,, d0 tempo
Tompo bom passando a in»

tnvel, Nnvoulrft Tempoi-utu-
ra estável, v,.nto» d<j Hul *
Leste, friiico*,

ilIC.Tllt,

'IO O 1110!

Maxim'A!
MÍNIMA 13.Í
Transfarôncia cl*
FuJra

A partir *j pro-clmo <ft«.
2tf do corrente, a feira livrn
que funeluna prnsontementena rua Jofto Romnrii, cm
Ramos, p.i.v.;arft diUjtiele dit,
em dlmit*. a «n realizar ns
rua Anrtt-t Pinto, -o« esbo-
doa

Frutas eslrangciraí
He a« ..r«l.) com a autorij»»

vfto do prefeito, foi permitida u venda ,iP frulae c:itran>
í-einis p.ok mercados, desdt
que case comercio nao iiitr.ç-
P«i33íi a °,()% do frutas nacic
iims em cada comparlirnen-
to, banca ou quadra ds ra».-cadn

Curso Primário
Supleiivo

Secretario de Atímlmi-
comunica aoi tntore*-

;«:i"*\T»

Críticas à revisão — Curso de português aos domingos
Novas histórias em quadrinhos — Aríigo de Maria !a Graça

na ilustrações — (3a. REPORTAGEM)

Biografias de presos políticos —-
— Artistas dciiiccnitas ajudando

TIC'THC iobaif)

__f_^^_W-_m_mm>> H ^^ ^\

I Bha%a____WmV/mm^ml WVAMUi' 
U< ?Sfií-ü bfl mowrvoirvç/^ 3/•^ (OJQ ( r friso Tíi vlJYJf

tHg'1!y*gaJ!iJ^JIIl.--ll.!!,giw*'*»**<«i-* M^tm»¥m»U"Wl.m!L^, t_, ..,,„

O lelwr que fnlou em »e- veio ao Itio para participar da
gulda foi o comerciário Odon III Convento Nacional «te
José de Oliveira, Declarou êle Defesa do Petróleo, Referln*
que o trabalho desenvolvido j do-se Inicialmente às Ilustra-
pela IMPRENSA POPULAR ções da ultim» pagina i historia
em favor da paz tem sido pou- I em quadrinhos), frisou que aa
co eficiente. «A IMPRENSA | mesmas dio vlvactdnde ao Jor-POPULAR n&o tem publicado
multo» trabalho» que lhe alio
enviado» relativo» à defesa ds
pa«. K Use nfto ajuda » den-
mascarar i Isolar o» provoca-
dore» de guerra», j Maré taro-
bem qiH a IMPRENSA PO- |
PULAR deverl» patrocinar
um» mes» redonda com «eus
leltore» de I em t meae». D*-
pois, referiu-se à Impressão
daa matérias do Jornal, multa»
vezes Ilegíveis. Salientou »er
necessário corrigir o defeito
Criticou a revislo, pelos erro»
qua deixa passar diariamente.
No seu ponto de «dita, o jornald»v« publicar mal» a miúdo
noticliui sôbr» cinema, teatros,
«poslçfte» a esportes n» Unlio
Bovlítlc». Aot domingo», a
prmd tiara manter no <8upl«-
mento» un Cureo da Portu-
gu*", coi*» simples, dlditloa,
BOAS ILUSTRAr;OIil(| !

5*alou denol» • «, Alíler

nal. Disso tambem que nio
recebia » IMPRENSA POPU*
LAH em Monau», no qu« J6
veli. »eado »Ui«üi«í«.

BÍOGRAJTIAS DH
PRESÜ8 POLÍTICO»
O jovem Ib Martin» Telxcí-

ra, roltjuido a falar, declarou
ser Interessante que publica*-
aerno» biografia» dos presos
político» Juntamente com aa
fotografia», »»slm oomo Sm-
plIAssomo» o noticiário dou aai-
vertarlo» don leitor»».

RADIO Kl IUtíTORIAJ»
KM QUADRINHOS

A'jovem Is*, qu« foj c«n«ll*
OaU » Kainlui d» IMPRENSA
POPULah, afirmou qu» prucl-
samos íaz«i unia hu« ««.çilo d<f
Radlu. Crltloou * motici»rlo
dlano do» acontecimento» da
cidade, declarando que • mee-

atraso. Disse ser necessário
que publicássemos historias
em quadrinhos completas de
outma aooilteciniontoa histórl-
co», Afirmou ainda que, no
«Suplemento» domlnlclal, ca
paginas fomlninas e de jovem'levem «or íetlaa com mala oa*
prlcho.

ARTIGO DB
MARIA DA GRAÇA

Germina Almeld* dedmrmi
au» o irtlfcu do nossa redatora,
Maria da üraça, deveria ser
publicado diariamente na l.i
pagina, *. nfto como sal normal-
mente, nu pagino sindical. Frl-
uou ainda » ncceasldado d» pu-
blloamo» manchete» bem fei-
tas, que despertem * atenção

do publico, «em cair porúm nu
aensacianalismo
CC'N'.'(.)CAH ARTISTA!

O escultor gaúcho Orsirio,
hoje residindo no Rio, achava-
li*, premem» » me«»-rcdond».
Peduiüo » pRlavra, declarou
que a direção do >jrnal dcv».
rt» solicitar ume «olaboracfto
efleaK do» artista» poucos
democrata», para trabalhos dem ó auWii*«J« atum*, ama' Uw.u»m6<», hmAiu-iu taiüíiuM

à formação de uma equipe dc
leltotes com a fuin-fio de criti-car diariamente as matérias
Diosd tambem que o jornaltem necessidade d» mai» re-
dulor«yi,
.SOLIDARIEDADE

A »rta. I^na Glic». qu» *-a
encontrava presouU represen-
tando o «Momento Feminino»
declarou fe» diversa» «4- 

'

bre a publicação d|e ma-
Uria» da «Pagina FemJ-
nliia» no nosso «Suplemen-
to». Declarou tambem que o
Jornal «ubestlm» o problemad» solidariedade 40« preso»
pol.tieo*. Criticou » fornm
pslft qual sfio redigida» a»
matérias, particularmente a
utilização de palavras nfto i
accessivel» a compreensão !
da» grande» umsaa», I

Telefone -para Intarmaçõe*:
— 43-01 SI _

HAVIOa AO LARGO

Acham-se ao largo espe-
ramíi. atracaçfto oa seguintes
navios;

Tnc.ima; Fied Olsson; Ja
c.oh Jubsen; Ithakpsj Hclvlg
Torm; Lloyd Equador; Lloyd
America; Lloyd M6x!co; Mil-
banic; Sygnn; Angra; Del
Aires; Mormaotld»! Rln-in»-
teta: DelUu».

NAVIOS ATRACADOS

1 — Presidente Perón; t —
Vago; S — Slaes; i — Qool-
land; 0 . Ernesto; « - Va-
ífo; 7 — Bowrlo; 8 — Va-
go; 9 — Mandú; 10 — Mer-
calor; 11 — Viifo; 12 —
Lloyd Colômbia; 18 — Sar.
tarem ; u — Araranguí;
15 — Itaborá; 16 — Tlbagy;
17 — Mogy; 18 — Santa
OASIISAj
CA.MSAH BHPOUTRS.
PIJAMAS K . I lA&i,com ia ini.s
«(111 MIOi-IDA

ti'açílo
shiIos oue a parte f, da pro.v» frernl dn concurso pars,Pmlç.i.m.r do Curso Supletl*
vo, sei» realizada no dia 2?
dn cori'.>uU ini.», iB 1/^30
minutos, no lnslituio do Edu-
cai.ào, A ru» Mariü a Barro'
47u

A duração «m prova ««ri
d« 5 horas. Oo lnterassadot
deverão comparecer ao loca,
acima indicado, u minuto.-,
antes du hora marcada, mu-
nirioo dos cartócfl de Idontt-
da«ic bem cumo do« necessário
material de desuniu), com
passo, rugua graduada, cbík:«
dc imun Je core.s, transferi-
dor, borracho e lapi» preto.O «Diário Oficial» dc ontem,
seçào U, publicar» o rcsul-
tado da prova do paicologi*d« aprendizagem. O» cand!
datos que obtiverem note
lfc"nil ou Buperlor a dez, po-doi.V, fazer a parte I dn pro-v" 1,'ctul, nue aeinia eali ra-
flUllU.
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V. Se Usa Dzntaáun

ASSTfíTFNrTA - ^-onfo «H».
corro; íi 2121 • 52 4,156.

CORPO Dfc BOMBEIROS -
22-2044,

PAR MIJA R CHEGADA !)fi
BA Kl: AS: »!-1)356.

PARTIDA E CHEUADA DS
NAVIOS: 43-018L

PARTIDA E CHEGADA
AVIÕES:

PANA IR: Tt-rm.
AEUüVIAS BRASIL: 22-:

* -12-4:274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-606$

« 42-7958,
MOVIMENTO DE TRENSl

£• F. Central lo Brasil
23-4046 — E, f. mo Dou
ro: «-7575 — LeojJoldllM

- 2M919.
««(K-rteir popular: 43*3*11

liipifms
p o p

KiiUo substitua-a
elei». Mal» fu»

por um*. prAtlc* « .«.«.Ucrns »L**ic
nlirfl»n7 ."«o tin* o psladar. Olt CALH.KU JeMUJUUUZ — Cirurglfio-dentist»,
PRAÇA SAENZ PENA, ÍI Fon.. 48-SA4». nM 8 U li h».

Wrntari
«DUO MOTfl (4»t«

Redução « .*.«lminutia<**«íg
a Ciimovo Lacera«, 1», tnb.
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omprovado o regime de terror naquele estabelecimento naval — ü-n grupo de esbirros expulsou o causídico que«conversava com as famílias dos presos — Declarações do Dr. Evandro Cartaxo âe Sá

i ,

O clima do terror poi ,-ial
implantado no Arsenal dc
Marinha, onde se encorrram
presos e submetidos a t-rtu jvas diversos trabalhadcres <
."ilngiu lambem o.s advogados
rias vitimas, quo vôm sendo
impedidas tle exercer l'vre-
«noite sua profissão. A propo-*
sito do.se fato. o acU-o"? rio
Evandro Cartaxo de Sá dtela-
rou-nos;

—Tiú dia 22 tie junho ul— Ko dia 22 de junho ulti-
missão do operários do Arso
ííãl de Marinha. Pediam-me
que impetra se uma ordorr. de«rhaheos corpusi em favor 'p7
ds seus r-omn:« iheiros quvha-v:nm sirio orcfos e eonilri7 -ios
pnra os < .'¦"'-'rir da Divino
de Ordem Política e Social .
Como ern donfn.-ío e estando
de plantão a I5.a Vam ."ri-
minai, o titular desta dr |Crisovão Brainer, anos ;f dir'-• informerrões de praxe; dl-l
rírriu-se à Policia Central"' -om
o intuito d verificar s.. ns
pacientes criavam rea1*nen'e
detidos naquelas dependências! «'¦ ,•policiais. Acontece nne a pr.l). | iV"«
cia, sabedora da visita do ma-
gistrado, e procurando burlar
como burlou, a concessão da
medida legal, transferiu ure
dpitadnmente os delido- para
o xadrez do 2.o Distrito Po-1 **§
licial ern Copacabana. iWe!
inicio ai uma serie dc ato vi |sando impedir a açfio do. ad- jvogados ,os quais v.".m lindo]
suas atividades cerco-'asi &**<
nesse processo de caráter fas-1
cista. i O 1)

EXPULSO DO ARSENAL
Prosseguo no:iso cn.revista-

do, salientando quo pnr sollcl-
la.i-u dns famílias dos traba-
lhadores presos dlriglu-so pou-
coa dias depois ao Serviço dc
Policia do Arsenal — sucursal
do l.*"iPS — sondo ali atendido
por um militar conhecido pelo
nome dc comandante Maurillo.

— Depois de me declarar
varias vezes qne ri Incomiinicá-
bllidade dos presos riJo seria
rompida, o comandante M-ui-
rilio teve a petulância de in-

aiiiuar quo o advogado «estava
defendendo unia causa ingra.
la>. Doclarou-ine êle lambam
que n. Incomunlcoblliilad. era
mantida «par ordens suporto-
res». Finalmente, coinprome-
teu-sc a me entregar dal a trôs
dias umu procuração que Ie-
vara pnra ser assinada por
alguns presos, já que era im-
pedido de me avistar com os
mesmos.

Ao sair, quando mo dirigia
mima sala contígua às esposas,
mães e filhas d.á presos qur

wmw'**"™"*'-
!,"¦':• .-..y.' .*W, •:•»¦».
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, quando falava ii nossa reportagem
-*£lr/.i>irti_,

Evandro Cartaxo de Sá

osporavam cm vao uma opor-
tunfdado do falar com sons en-
tes queridos fnl coroado por um
grupo de esblrros que, evidente-
mente por ordens do atrabllla
rio militar, me expulsaram do
recinto, sem que puresse corv
cluir ns informações sue pres-
tava àquelas pessoas,
NOVAS VIOLÊNCIAS

— Passados alguns dias —•
continua o dr, Evandro Car-
taxo — voltei ao Arsenal om
companhia dos advogados Sin-
vai Palmeira o Orlando l.uleiVi
Viana, tentando avlstur nos.-os
clientes, no que fomos imped'-
dos mais uma vez pela Intrnn-
slgèncía totalitária da Dirccã i
do Arsenal, representada na
pessoa do comandante Maurl-
lio, Após ponderações do dr
Sinval Palmeiras, que fez sentir
o absurdo e a ilegalidado dessa
ntinido, o policial cedou em
quebrar a incoinunicabilid.-ide,
tão logo fossem ouvidos
os presos no inquérito por êle
presidido, Acrescentou ainda

| quo naquela tarde informaria
por telefone o dia em que os
advogados poderiam se comu-
niear com os delido.-,, garantiu-
tio que isso se verificaria nc
máximo dentro de ires dias.
Mais do quatro dias seguidos
telefonamos para o policial
Maurillo, e 6sle, fugindo au
compromisso assumido, roeu-
sava atender-nos, mandando
dizer que não se
no Arsenal. Ali voltei mais
duas vezc3. Numa delas, jun-

taii.i-nte com o advogado Pau-
Io M'Ti'ii'1'inii', fomos atendidos
por numeroso grupo do p'>b-
ciais. Nu outra, em compa-
nhia do dr, Sinval Palmeiras,
não conseguimos falar com o
comandante Maurillo.
PF.OTESTO JUNTO A

ORDEM DOS ADVOGA-
DOS DO DKASIL
Finalizando, leclnro,| ainda

o dr Evandro Cartaxo:
— Rcclamomos :^ ordem do:

Advogados do Brasil, os d.'s
Orlando Bulcão Viana, Sinval
Palmeira e eu, contra as vio-
lenciãs e o cerceamento do
exercício da profissão, roque-
rimou to ò.rse já distribuído ao
advogado Serrano Novos para
relatar, a fim de que sejam
tomadas as providencias cabl-
veis. Soubemos idím disso,
quo os policiais do Arsenal de
Marinha estão torturando os
trabalhadores presos para que
03 mesmos assinem doournen-
tos sórdidos, inclusive recusan-
do a assistência do.s advogados
procurados por suas famílias.

REPOLSA Á PETROBRIS
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Sobre o Atôrrio Militar "ra-;
sil-Estados onido.;, o sr. i-'. ri • í ¦ i
cisco Mahgabeira publieni: o
seguinte atugo u'r.O Popular»:

cO acordo imuta.. cni.it c
Brasil e os .',. tados Unidos I
submetido a ap.ova.uo do!
Ccmgic_.:o, significa, de fato [
uma abdicação de íussa pro- j polo nosso Con,;ro so.
p..a soberania. j admitiríamos tais atos

rido, no ino-j pendeu emente tia suano mo
menro, não p..asa dc uni pro
jeto de ato internacional. Por.
Qiift só .era validade se v.\"t\-
cado pelo Congresso.

Por ÍS.-.0, a máxima atenção
i necessária para o mp.mio
neste momento.

üfto sabemos quais são c.-sas*
re-oluções. E ainda ir., is:
qualquer nio iiiiOirfac'ui:al i
pela nossa Conslitui.fio só c
valido, depois de ratiíi .cio
pelo Congresso. Seriamos, 'es '
..o modo, obrigados, por elosi
Intornacibhars não ratifi.-.clos

st, ó
nde

n ifi

.-.au vamos iazer aqui urna
ann Use detalhada do acordo.!
Entretanto, queremos chamai
e atenção para pontos, nele es-1
tàbelccidos, no meio de um
dilúvio dc palavras, qu-r de !
fato, no.o coloiiam numa no- j
siijão rie colônia dos Kst?rios j
bnidos da America do Nyte:

l.') — Cada uma das po-
Tfncias signatárias do ae, rdr
w responsabiliza » dar aos
íuncionarios e a.centes do Es-
tado estrangeiro ioda. as fa
ciíidadcs todas as infor-na-
-.Bes, que hilguem conveninn-•ier à execução do refo ido
acordo. Praticamente, is. , ai
.mítica que, para o Govf-nc
Americano, não iiodr-.pmo.
:ria!s ter segredos. A recin-oc.
•-- i.-to d-, a hipótese do '..o
verno Americano não te- «r-e-
grodos para nós — snm'nte|
pòf elesones'Idade pode sei ad J
milida com realizável —
Porque, polo próprio ac« do
..crãn os Estados Unidos que
para aqui enviarão mis.ões
•militares e econômica-, F se
r.lo aos agonie.' dessas mis-
*óe.s que iremos desvoirJai
obrir;atorlamento tudo qi.vntc
soubermos sobre as nosas ri
que'?'"5 sobre no.so terri.r.rio.
Bobre nossa defesa militar
sobre a.s nossa por.c-i,,i1i-
darles econômicas. Aliada
_: isso, ainda ertamos ol*> irra
dos a ceder, aos Estados I ni-
dor., ba.ps necessárias à :ha
mada defesa rio Hem^fcrio
Ocidental, Assim, ficaremos
para com a grande Nr ção
Americana, em condições de
fato, pior.?-? que as da I.-.rlin
per? com a Inglaterra, '.ritos
/t,, .•!._ In^epcnípiicla.

t.c) — O acordo nos oVrga
k& resoluções *^c níislc^^íis•pfl? óltima conferência dos
Chanceleres Americanos. Dra

ca.;ão pelo Parir:menlo. Numa
palavra, a nossa Constitdieãoi
estaria reduzida a um fa ra- !
po de papel. Essa narro de!
acordo assinado no Itan«a ati
6, pois, riberrantemenle in-
constitucional.

3.») _ o acordo faz refe-en. i
cias a leis dos Estados Unido.*; |
f|in> se tornarão obrigatória." j
para nós. i

4.') — O acordo nos ob.''gá |
a fornecer m«!o:*ias pi*«na?j
estratégicas aos E.tados Uni |
dos, isto é, a transferir oaro
esse país as nossas riqueza

i minerais, para serem indu tri
1 alizadas pelos feiis tru 'os,
i ficando nós apenas com o ba
! gaço de nossas próprias ri

cl

quezas. cu.io suco iria pa.í. or*
monopólios americanos.

Tuilo isso está no ar ido
Tudo iíso, nos termos do i'or-
do, pode ser jttridicameiv.e
invocado poros Estados Ur los

—- 'Por 
t\yy. poi., ircmiv as-

sinar semelhante ato ird.or-
nacional, que ó uma diminui-
ção ile nossa independência e
por isso mesmo, a perda de
ncs_a soberania nacional?

,Iá tivemos ocasião de azer
referencias à entrevista -ole-
tiva do Ministro do E.rtc.ior
dos Estados Unidos, ao che/ar
ue nossa Pátria à sua '".ra
Como mostram::,., cie traça
um programa de interve.ição
americana em nos a econo-
mia e cm nossa politica.

Convém relembrar as
vras de Ache on, e repei«r o
oue elns praticamente igni-
ficam;

«Não se trata, disse ole. em
síntese, de fazer dlrigi.-.mo:
tra a-se de preparar o tor ene
para empreendimentos «c-u-tl-
cularos, único modo de expio-
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HOSCÃNICG DE MAQUINA DE COSTURA
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Conserta, compra e vende
máquinas tle costura usa-
das. Befor:.»a rin geral
— Telefone 49-8.'iÍ0
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115 ASSINATURAS
ÔE PATRIOTAS DE

ÍTAPERUNA
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*ii.ip.rima enTlsrtm 4* ¦Ipiiulniln

Aftaif ftíirnftrdeí om memorial com
".IS s.cin.tBrs» ecnír» e projoln d>
I^ôâíoíírái., qoe ceoniit.tol nm «-.rnil*
H It ___n_ rlqoesa* natural» p«lo.
tra*i«- .-tri-ng-lro-.

«íflí patrlot^e Jr Itnpnranfi — dU
i,ll».(- „ mi-mi rlnl — li._ti.n_tl-.
fYiftnlfeilftlt) »u r^piiúio »'* referido

rtijtít-j j« htpotecHfu solldarl.dade fc
i.íranl.s üo Moaapollo Kntatnl, uni- j
«5 sol.uj.ao pittriollff», qt»" Iratlui o l
â"*íe_o ds lii.locl. d» n„»__ povo-. - £
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ESCOLHA OS SEUS LIVBOS

E PAGUE EM CINCO MESES
Manual "fo 

Remunerado
(o Foto

iepouso Semana' ci do Salário 
"Múr:ir*...i

I V. S'"';n — Obras— Iv
.nvers p Khan — A Grandi

rar ao máximo e com Iuto
geral, os imensos recurso., tra
sileiros. A Comissão Brasil-
_-Slaiios Unidos estudou, por-
tanto, primeiramente, três oro-
blcmas c-sscnu.cu.-: i-rn-i;;ia*
transportes e facilidades i.or-
tuarias. Tudo isso cons.Unirá
o fundamento da obra . ser
realizada, mais taide por
uma empresa partlcuiar ara
o desenvolvimento ccomnl-
co e industrial do pais*.

Acheson, poi.--, faleu claro
.sobre o que o Brasil deve fa- jzer e fará. Ele só qtiei no Bra-
sil empresas privadas. 'Cie
não admite, por consegui dc

O Monopólio Éstatai do P' i«*o-
loo. Ele n;"o admite o con -ole

peio Estarlo ria exploração 'os
I no:.«:"«s minérios «nada di <di

'.ua"j rie,i mos»), Ele nos impou ou
melhor, pretende impor-nos
determinado tipo rie econ' iria
social, em desacordo .«om s
nossa própria Constituirão-
uma economia cem oor c-nte
individualista e capita'i:-ta>.

Observe-se, ainda, que « ""o
m«.t-t:«"io Brasil-Estados U*l'dof
fará estudos 'e simnlcsm -nte
èsludos) sobre transportes oor
tos, onerei a. E, como sabnmos
esses estudos lôm sido ;etos
nn rpntido de 'ipar as nis1*.!-1
minas aos nossos porto- de
maneira a ser possivel e í.ri'
o transporte, em erande a^cn
Ia, das nossas dquezas nine-
rai- nara n< Estados Un .'os
is'o ê, de maneira a ser «on-
s"mar!o o rr«me da trrr sfe
rencla gratuita de nos «a- ml-
nas para ns Estados Ur- los
r,os termos do n.-onrio «acn-.loi
em votarão nn Congrcssf.

Se aliarmos, pois a iJ?se
acordo as declarações oospvo-
oositos revelados neio Aínis-

i tro do Exter;or do? En' 'dos
: Unidos, uma única coneinsfrc
| se Impõe a qualquer DS"SOP
I in-ip ia; n P-adi e"^\!i ara»ri''i

do na sua soberania: 4 am
dever de todos os patriota0 lu
tar nara nne o chamado i or
do militar Brasil -Fritados dnl-
dos n«*«o .seja iat"i"ar'o 'itr
è, para que ele nio chique
sequer a ter existência.

Desde a votação da auia1
Constituirão oue o 'mpTla
lismo americano tem ""Po
sucessivas invertidas cnn-*tf, n
nossa Soberania, tendo de
fato, conseguido, alguns, avan
ços.

Cheirou, porfm, o mom-"-nt(
de dizermos como os 'ra-re
ses, cm Verdnm, em fao«> dr
invasão alemã, nue já atingia
ãs nnrtas de Paris:

NAO PASSARÃO!»

Está cm circulação o n. 32
encontrava | de HÜVüS RUMOS, mensário

Ua Juventude brasil":ra. NO-
VOS RUMOS publica, nesto
còi';ão, cníio oulras matéria:;,
as seguinte'*.: UIi_L'../iHA' O
BRf.S.L 1.AS OLIMPÍADAS
Dt_ -iELSIHl--?, umu reprrla-
gciii de Da Cosia sobre as pos-
slbilidades deis equipes brasi-
leircr,; O QUE A ATUAL DI-
RETORIA DA UHD.O NACIO-
NAL DOS ESTUDANTES NflO
FEZ! senvccionnl danúr.cla
da grande repercussão; A FA-
BR.JA MARAVILHOSA, uma
reportagem incidi ta sobre a
fcrbr.ca autoi.icit.ca do Mos-
cou; C0I.OML0 CHEÜA .A
Cü_..'A, um conto de Ilya o
I-'elrov; QUE SJCEiJ_;RiA òE
FOSSE APLICADA A NOVA
LKI DO SERVIÇO MILITAR?

Além dsssas repertagens,
NOVOS RüI.ÍOS divulga suas
secções habituais: palavras
cruzadas, excursionismo, toa-
tro, música, etc.

A venda
Rua da Carmo 6, 11' andar

- s. 1.106.
Rio de Janeirc

Ê o vcH|ii:rtlno financiado pelo Catete ipie In-
fiirina lerem se reunido HecrelnmenU', pina iIIh-
fiilir síiIht iicIriViMi, os srniinrcs (íllHlnvò Ca-
pancina, líder do Bovôrno.na ('ninam, I.nii. (!ar-
chi, lider ila UDN, o Itolilliln do Almeida, u
Inlnf.rul1i.ta <iu«' como «tícnlco do cconomin»
toiniiii parte nt ivii na reilncân do anlc-projoto
ciiln-iriiistii dn 1'ctrobrás, assinado por Viu-uiih.
('(infnliiilnm os três pnrn encontrar unia «so-
lui-ão uniliírin»-

Não é passível haver unidade entre n tese
patriótica «los i|iic defendem <> petróleo om
fuce dns trustes, c O eiltl'C|?llismo. A «solução»
hiiscnda pelo governo através desses entendi-
mentos a portas fechados í uma espécie ila
«união sniírudã», qne n UDN integrou Iraiiiil»
o povo, para facilitar tmlas as arbitrariedades
do governo Dutra contra os -l-rcitos cívicos. Se-
pululo informn o referido jiirnnl, cositaram ns
Ires cnnfabuladores de proclamar nue «a expio-
ração do petróleo será monopólio da União» *
em seguida estabecelcr qno icste monopóliii po-
derá ser exercido pela União diretamente nn por
intermédio dc uma Sociedade de Economia
Mista...», etc. Trata-se nf«sim de construir
uma grosseira mistifico.So, cnm o objetivo <ic
confundir as massas afiando em monopólio,
acabar entrc-nnilo o petróleo ã Pctrohrãs e...
ã Standard. Pois uma coisa é o monopólio cs-
talai c o:ilra, muito diversa é uma sociedade
por ações, e sobretudo uma sociedade mi.u|ri
como essa arapuca qne não . mais do que um
hionri'1 atr:-s dn qual atuariam os agentes de Rn-
cliefeller. São duas idéias qne se repelem mé-
tiiamentc, São coisas tão diferentes como a
njrua e o fo,'.;o.

O povo brasileiro, por intermédio dos ór-
pães e entidades mais representativos de sua
opinião, exiire o monopólio estalai para a ex-
piorarão, em todas ns fases do peiróleo bra-
sileiro, desde o momento em que é extraído

•——*""*— — w ri ———W i.j i»

da terra até quando é entregue, j_, transforma-
dn em vários pruiluto», m< consunildor. 'V,t
essa leic viHceralmenlc .iitnj;fiiilcu A Cetr^,
liras, é quo jii hc pionuiiii.irani de» An«en_^
hléiiis l.erriíilntivim: Alagoas, Hspirito líanto,
Cni.ás, Rio dc Jniietro, Mnrnnlino, Soririp»,
Haliio Mulo OroHsoí 1'ernainbiirn c lli,, Ornnds
do Sul. AlrriinuiK dessas câmaras se eipreHSü-
rum mesmo duas ou três vazes .*-. favor ila so-
luçnn patrinlien. Sobem a dozenaa <• de/ena»
os leirisl-.divos niiiniriiiiiis que aprovaram miv-
çiies neste sentido, entre os quais Distrito ?•'»•
d ral. São Paulo, Fortaleza, 1'órto Alecre, Stl-
vadiir, Recife * outros de grande importância
também, po|o número e a força das opiniões)
represenl lidas.

Personalidades dc todci os nelorf ds aí_-
vidnde nacional cslivernm oi isentes h III Coa<
ferêncin dc Defesa do Petróleo, e ali ¦»* «.fir-

maram viRorosnínenlc conlra s Petrobrás, Cor»-
rienando essa forma de entreutusmo, continiiHM
chegando diàrinmeiile a Câmara dos D.'pu-
lados ini.merns proclnmaçrics, mnnifestoii o
abaixo-assinados de todos os rincões rio oe!..

Só defendem a Pelrnlir.is os arrent,., r ©a
advogados da Standard Oil, o truste nort*-
americano une — como denunciou com a suai
autoridade o ex-presidente Artur Rernardes
— coiilroln diretiiniente metade do atual eo-
vêrno. Podem estos vendilhões da Pátria iea-,
tar Iodas as manobras, intrigas c persegui"
ções. Neste mesmo Insfanle militares pnirre-.
Ins estão encarcerados, sulimetidns s procpap
ho. humiüindos o ameaçados atí cm sim vidi.
porque se liatem pcln tese de aioeniiólio .?íts-.
tal, Sabemos que o Iniste ,ião recua ante ac
mais lenehrosns rinuejos quando on seus intaw
resses rstâo em iõgo Mas o povo í mt.U fi»M
te do oue os seus inimigos, f ná de vor,... ?st£
batalha, A repulsa .. Petrobrás repr-sontn «
senlimcnlo unânime rio.i patriotas bri-siloiru..

ti A Ordem de
isnbel

Depois chi Sr. (...túlio Vargas,
Jniíu Ne vos vem tio ser contem-
plaüò pelo carrasco Franco com
a CSríi Cruz tln Ordem do Isa-
l..'l, a. Católica. O ditador U\u-
ris tu da lüspaalm tiú sucessivas
pro\:ts dn seu amor pelo atual
governo brasileiro. O idíliu ti-
nlni começado com Dutra; agora,
com Vargas, é fato consumado.

A condecoração daria no quta-
Miig .(nào Neves ó um ostensivo
prêmio a toda a política do Ita-
mura ti, Neves prestou-se ilocll-
meti te ao jogo frnuqutstn ila
l-nião Latina, Nn ONU, mau-
dou tomar posição contra uma
proposta da 1'olonla que su_fe-
ria a InterccssSo eni fator dos
presos políticos ameaçados de
morto na Ks punha. Tudo isso,
6 claro, contra a vontade do
povo brasileiro.

Assim como Tranco, Vargas e
Joâu Neves servem ao patrão
Truman. Aclieson prestigia aher-
taoiente o jogo franqnista na.
A ml-rira Latina, enquanto os
generais Ianques vão transfor-
mando a Espanha cm base mili-
tar para num nov*. guerra, «

¦qui «e prcti.nilo s ratl.l.nc.fl do
acordo militar. O colnr i!u In-
qui sido ra pura «loão Neves é -b
penhor da traição comum.

ir Parlamentarismo
e Peiróleo

Combatendo a emenda Pllla,
o Sr. Artur Sn-itos, que 6 pre-
sldenclalista, observou que o
debato da questão não está in-
teresando o povo brasileiro. A
propósito do projeto da IVtro-
brás, disse o representante do
Fnranã, os deputadas recebem
de seus eleitores enplnsa cor-
resnondéncia. Sobro a emenda
IMU.i, nenhuma manifestação
popular. Conclui daí o Sr. San-

1 ° Congresso
êãico do

este
RECIFE, 19 (I. P.) — i-m

sessão solene fui instalado,
nesta capital, a Primeiro Con-
grosso Médico do Nordeste.

tne .t|ti_ ala hé H-afenSâfia
pmlaiin.il.n.U uc, ..ra-il.

iir.\t :s_iü provü (temais, Pre*
va tanibi-iu iju_ u._ hi ai.cíi^
linai.it pi-siurmiaiisia, pui. n_*
iiliunt eieitur se dirige aoa uvyi_>
Iu.íu» {ii-iiiiiUii qu. vot.j. [,_i...
picbiiieactausmo.

INu veruime, nosso povo ecwe.
priiuilu qu. a ijui-blaü ilu .i.t».
r:a uo tuveruo, aiualmeute, uie
ú o piiuopul. Lisbü mesmo yc~
vo k-úie, ibio ttiiu, ü f_f.Leiit.i-i
(iai.u üo toi.iar pusuao üu <i^
«o üo pLiiOH'0. _i questão iiu-*
iuica uo uiouteuto e a üa ac-
fuu;ut;«o cau» \ci mi_.iy íeroü \1uj
liii,n:tiaia,mu, v a üo bau_u« d*
ituisui nii«:t/,Ub, üo cinitiuiü üuf»
uuieneuiiüb souru iftíveraaiíksí
üo palha, sobro uiiuisiros *to.
tipo ue l.a ler e üo i*ouu iievetl
p^iiuatíotí, cuuutu.iiUm pelo caí-
coio e pelo bnuuo uus truutet.

i.is ai por que ciioveui os te*
le.-tituiub i. '.aiuu coutrts o 1*«-
troói.iti, ao üicüino icuipo ean
qUO fctJ UlhVUtti £ VIUÜMLt, ViHit
nuni ambiente «u gaoittet», &&•>
tro quaiiíj pureücs, uuüi deben
to acaueiuico, j,em % viua, fiacs
a «eiva do tUteresse popular^

¦ür Sàlv o pe.ta cueca

,«me
Consiiira.iio

sniin O Método Dialético Mnrxista
ln Torneiro 

Manual do Marrcnoiro *
n.r:'.""'i Finlhi) -- Yiairem ?i União Soviética 
7,orn r!""^n — Eu Vi nn Democracias Populares ....
Tnrge Amado — O Mundo '!:• Var. •
\V. Deniirradzki — Poemas du Mãos Cnlejadas
,1, Fiiohik —• Testamento seb a Força 
M. Gnrki — A Mãe 
W. Wassilewska —O Arco-Tris ¦
Segai — Noç5eg Fundamentais do Economia Política
Manual do Solda Elétrica
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Afirma à reporiagem do HOJE, de 3. Paulo, o rabino Abraham Bick,
capelão do Exército Norie-americano — Intensa preparação pisícoló-
gica para a gusrra nos Estados Unidos — Jorge Amado e Pablo Ne-

ruda os maiores intelectuais laiino-anr ^cgnos

i Manual do Tipograío  l?-n-00

ÜTILIZE-SÍ DO BOSSO CriEOlflHIO E PBGÜE EM tWtfi MESES.
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¥enda especial da revista U.NÍCM

SOVIÉTICA, em castelhano.

g-íoíusamenie ilustrada, o.

em coras, agora a ,.  CrS 15,00

Preso pelo"Crime" de
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Por beleguins da Ortlom Po-
litica e Social, foi preso, on-
tem, em sua residência, na
rua dos Limoeiros, n. 161, o
sr. Mario Batista dos Santos.

Segundo informações trazi-
das a nossa rdaçfio, o motivo
apresentado pelos ctiras> pa-
ra a ilegal prisão foi o de ser
o sr. Mário Santos vizinho de
um trabalhador do Arsenal de
Marinha e que «poderia pres-
lar esclarecimentos» num pro-
cesso-farsa montado contra os
operários daquela empresa
nacional.

Nosso Informante adiantou,
igualmente, que o cidadão
preso foi barbaramente es-
pancado e conduzido a ponta-
pés e coronhadas para uma que me disse: -Eu não ((«'se-
camionete da Ordem Politica. Io o  " '""''¦" *""

no Exército Americano e um
dos três representantes dos
Estados Unidos no Conselho
Mundial da Paz, concedeu ao
jornai «Iluje-. unia entrevista,
na ijual abordou diversos pro-
blcni-is relacionados com a lu-
ta universal em favor da paz.

O rabino Abraham Bick è
redator dos jornais ameri,-ri-
nos «Yldishe Kultur» e «Mor-
irinR Freilioier» e presidon'0
do IKUF I Instituio Cultural
Israelita Americano).

E' o seguinte o 1-..1-. da en>
trevista do rabino:
O POVO AMERICANO E'

PELA PAZ
Falando, o rabino Abraham

Bick garantiu ao repórter:
Todo o povo americano é

pela pra. As suas organiza-
ções pela paz, entretanto, são.
ainda, pequenas, Porém, a
luta pela paz nos Estados Uni-
dos está arregimentando oi-
ganizações diversas, entre aa
quais, religiosas, sindicatos
üe trabalhadores, etc. Nesta
particular — acrescentou —
tomam {rarte ativa os Sindic;.-
tos dos Trabalhadores Elctri
cistas do Vestuário, na Indu.---
iria de Automóveis, do Erigo-
rifleos de Chicago, etc.
PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA

Prosseguiu o sr. Bick:
Existe nos Estados Uni

dos uma intensa preparação
psicológica para a guerra. As
crianças íoüas trazem no pul-
so uma pequena placa, a qual
serve como instrumento do
identificação, em caso de um
«ataque atômico». Tal fato sô
vem trazer um clima de lnse-
gurança e terror.
A LUTA PELA PAS
NA EUROPA

—Por ocasião do Ti Ton-
gress Mundial da Paz — <on
tlnuou — realizado em Var-
sovia, tive a aportunidade de
verificar a vontade de paz do
povo europeu. Primelrarfinte,
me Impressionou a recor.stru-
ção da Capial polonesa, o
que significou uma patente
demonstração dá vontaie de
paz do povo polonês

E1 fácil constatar que tanto
os «orientais» como os «oei
dentais» desejam a paz o lu
tam por ela. Tive ocasião
de ouvir de um jovem Imn-
côs do partido de De Giulle

S. PAULO, 19 (I. P.) — D.» nos a guerra en're nós, o po-
passagem por esia capital, o vo europeu»,
rabino A bra liam Bick, capelão | UNIFICAÇÃO DA ALEMANHA' 

FATOR DE PAZ

Após uma pausa, o membro
do Con.elho Mundial da Paz.
aborda a quest/õo alemã.

Em Berlim entrei em
contato com o povo al-rmãc
das duas zonas; ocidenu' e
oriental. Em todas as í.i^os
vc-se claramente o desejo de
unificação da Alemanha cemo
forma de contribuição á cau-
sa da paz. Numa estaçãj dn
Nuremberg os delegado.: de
Congresso da Paz r.otarar. um
grande cartaz, oom a legenda:
«Eisènhower, não conte _oiii-
go! Luie sozinho».

A respeito da questão -a-
ciai, que foi a base de pr.,pa-
ganda do nazismo, afirmou o
nosso entrevistado que fia
não mais existe

O anti-semitismo acabou.
MENSAGEM COREANA AC
MÃES AMERICANAS

Continuando, diise o R-ibi-
no Abranham Bickè

Um dos fatos que mais
me Impressionaram durante t.
Congresso da Paz, foi a men-
sugem enviada pelo povo co-
rcano às mães americanas.
O povo coreano n fi o .

comia o povo americano. Ele
bem ."ab? que os laços do união
em t&vor da paz vigoram em
todos os pensamentos.

CONTRA A GUERRA
BACTERIOLÓGICO

'..ue pensa sobre a guerra
bacteriológica? perguntámos.

E' uma barbárie, O govêr-
no dos Estados Unidos d;i
América do Ncrte deveria :i:-i-
si.;ar o Protocolo do Genebra,
..ue proibe o emprego ila ar-

i ma bacteriológica.
SAUDAÇÃO AO

I POVO BRASILEIRO
Jü no fuial da entrevista, ri

rabn.o Abraham I3h:1; muni-
fe:.li«v o seu entusiasmo pelo
nosso povo.

Saiulo o po«,o brasilciru
pela tua luta antl-colonialista
e peia paz. A sua lula contra
o en-*io de soldados brasileiro,
para a guerra da Coréia muito
nos entusiasma. A luta pela
par: no Brasil 6 vista com sim
patla e apoio d. todos _s p-.i
vos do mundo. Ademais. «
campanha pela paz brasileira
está em nivel mais alto que h
encetada nos Estados Unido».
Propi rcionnlmente a campa-
nha «.qui tio Brasil alcançou
muito muis êxito que nos Es-
tridos Unido.''.

Quero dizer tambem que.
na América do Norte, Jorge
Amado e Pablo Neruda são
conlu-culos como os maiores In-
telecl uais latino - americano.-,
além da aua grande at.ua«;Sn
em lavor da paa.

i'iU i-dliia, as iil-,t.tui\.«õ-r-l
correm perigo. Prova disso
e o nuriuenie enue o gover-
nador Regis Pacheco 8 t,
funcionário c_ladual Osva!>.
úu ue Carvalho. _i_*r>ia-sa,
pelos jumuis, que o gover»
nador agiodira o tunciona-
rio, enciumado porque «st*j
ni ma visita governamentai
a Caldas de Cipó, encheu s_D
ruas de faixas enaltecendo a
ministro Simórr.s e não dei-
xando para o sr. Regis r.era

um metro de pano, neas
cem gramas de tinta.

Não se sabia, entretanto.
que a agressão do governa-
dor náo teve maiores oor.-
seqüências por que o agres-
sor, depois de discutir com
o sr. Carvalho no quarto da
lioiei de Cipó, saiu em sus;
perseguição prelos corredor
res e só a cena altura pes«-
cebeu que, empolgado pelu
ira, encontrava-se em irai-
jes ue Barreto Pinto. Eritãí,
voliou para vestir a can.is»
e a calça. Mas o funciona-
rio, valendo-se da çlrcuns"
táncia, distanciou-se, alçam»
çanüo a rua.

A.s Instituições n« BaulD
correra perigo porque, jue-
tamente por se ve
te às carreiras, em
no corredor de um hotel, *
governador não perdeu _>«r
completo o decoro, o qu*
teria acontecido se leyass«
a perseguição até à rua o
ali espancasse pessoalmea"
mente um funcionário ísís-
dual.

fui a pouca roupa de Sua
Excelência que salvou eun
compostura funcional. Ju.-
dou assim por um «íris «íi

respeitabilidade onciaiL
Portanto, não vão bem _i£i

Instituições na Bahia..,

.-«., rept-r*."
euccíiS,
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comunismo. Muito me-

REUNIÃO DE COMISSÕES
SOBRE O PETRÓLEO

8oIlcitam-noB a publicação do seguinte:

«O Centro d« E.tudos * Defesa do Petróleo • da Eco-
aomia Na.ion»! convoc» para o dia 24, quinta-feir», 18 ho-
toa, «m aua Md», oe r«pr«s.iitant«t dt todim aa comisaõi-B
profiasionais, bem como d* sitorea em que aindA «ato haja
comlaeoaa organiíndaa. (Aeu.) — A Diretoria».

Q SR. LOUIS Wiznitzer
ven. se especializan-

do em entrevistas com
escritores e figuras de
proa do anti-comunismo
na França. Sua corres-
pondência é divulgada
quase regularmente nos
jornais e publicações do
Catete, mas o rapaz tam-
hém comparece em ai-
guns dos suplementos e
revistas literárias do Rio.
Como escritor, e também
como jornalista, o sr.
Wiznitzer não merecia o
espaço que ocupa com
seus artigos, se esse es-
paço não trouxesse com-
pensa ções de ordem não-
literária aos editores e a
êle mesmo. Mas acontece
que o rapaz assina as
suas coisas, diríamci.
melhor as suas safa de-
zas. Porque quase tudo
nele é safadeza.

Poucos dado3 existem
sobre o promissor aven-
tureiro com sede em Pa-
ris, onde se tornou o pu-
xa-saco de todo «chapa
brancas d& literatura •
da politica no Brasil qm

lirmkk^ÊÍmwmmwpí
ffivpffSGuef/L.

aparece na França. Ago-
ra andou às voltas com
o sr. Augusto Frederico
Schmidt, que declarou
sem enrtibeccr, ter encon-
trado o caminho dn poe-
sia através da atividade
industrial... A poesia e
milhões de cruzeiros, é
claro.

Pois o sr. Wiznitzer, em
companhia do Schmidt,
esteve almoçando em Pa-
ris com o escritor negro
Richard Wright, autor,
segundo gorda êle mea-
mo de proclamar, do li-
vro «Tentei ser um co-
munista», como se isso
fosse possivel a um ho-
mem que abandonou os
Beus perseguidos irmãos
de cor norte-atiiericanu.
«m troca da fama s dos
milhõea d» dólares d«
Hollywood. Como não

podia deixar de a.coni&-
cer. Wiznitzor arrancou

H declarações de Richard
Wright contra os comu-
nistas, depois de lembrar
aos leitores que o autor
do «Filho Nativo*» é hoje-
amigo de Paul Sartra &
Sirnone de Beauvoiz. aa
estrelas fulgente?, üo
existencialismo.

Quando Wiznitzer ptv-
gunta -i Richard Wright
se êle podia voltar *<.k
Estados Unidos, recebe
esta resposta elucidativa*

— «Oh, sim. Quando
eu quiser»

Teria muita graça que
o Departamento de Est'--
do fosse Impedir a m-
trada no pais de ram dos j
seus melhores colabora-
dores.

Quanto ao sr. Wiznitzer
estamos colhendo deta
lher, de uma história
muito interessante era
que êle s© -.te wiv«8.viâo
na França.
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Entrevista com Rubens Amaral

SOlíliíC 0 DIREITO DE GREVH
rX. nossa companheira Mt-ri»

Ia Graça foi enviada a i**
gulrite carta pulo leiior Ma
Boel Blasquez;

«A Constituição a-sM-gura o
direito dé i-éuniao, Na jiriti-ea, porôm, hoje em dia, só ern
recuúò- fechados têm tido
O|jo.-tiimdade os patriotas ue
proniovc b ou públicos, Nem
mesmo qualquer lei de cara-
ter fascista que proíba reu-
nlõeg em praça pública existe
Quem mio quer que a Consti-
tuiçao seja respeitada i a po-
licia.

Lm tais coildiçOés, qual
deve aer a justa posição das
torças de vanguarda? lleu.ilr-
te, o*» quciquor numel-ru, em
piftçá puPiiea, arriscando-se a
conseqüências desastrosas?
Abdicar do direito de reunir-se
tm céu alierto'.' Rejeitar as
possibilidades de reunião em
«sçíniò- fechados?

Cremos que nenhuma des-
flíi_ atitudes seria justa. Nem
assim tem agido as forças do
rarigüarda do nosso povo.
iTem-sii procedido da maneirai

o decreto-lei 9 U7UT
Pendamos que nau wmipri'

que as condições de organiza'*
ção e a disposIçAo de luta clu- f
ma classe deixam pre,'cr o
.íxlto da greve, o papel dos
lidres é colocar-se à fr"nte
dela, sem vacilaçao, quer ic
trate dos trabalhadores em
atividades chamadas «funda-
mentais» ou «acessórias» O

(.*• 
11». .nmi -i — — -  — -T* *-| ll -|| irilif—

i _K*-"-><aà *•" m
\m 1 I m. _gr___ .^r-x ,..rsv ii_n_

De NôVõs
tos Milhões

AfWtlftFi4

Consumidores
S. PAULO, 10 (I.P.) _ Ter,.lo mo, e oa laços de Intcrfsse mtl-
rcgrcssíudo de M.-,3-nu, onde, tuo fnrliim a ednfraterhlMçno
Juntamente com uma _is!_~a'çiu- dns hoínens e nações, O livre-

'io dos aeroviários i>stój(ie tônicos, economistas e co- címbio estabeleceriai"-emo
ai para mostrar o caminho
!*...;> ctí.o incluídos mia ati*
vidádes «fundamentaisi- prol
bidos pura e simplesmente
de usar do direito de greve
Entretanto, devidamente oi-
gatilzados e :om espirito de
luta, friam à vitória.

Mas se ima classe nfto rs-

morciantea brasileiros
na terra o

compa- reino da pau. ivíeiia votou pes-receu a Conferência Eêcíriômica bWIs s.io por cjiiil 0 Brasil iui-Intcniacionnl, o vereador Rn- rie oil "Ifesènvolva seu comírciobens do Amaral, velho Jorna- com o Orlohtè; H/i lli nm mer-
lista de £3. Priyjó, foi entrevia- ("Mo com SOO milh..i'n de con-
tado por «FUNDAMENTOS» sumidores, (rrnmle parte de pe-tritnsmitimoD nos nossos leito- qiieiin nnri*>r aejtilBitivo mas re-

Por JAIME MARTINS

res suas impressões sobre a
Conferência, bem como sobrata devidamente organiza.la ou .Moscou, o povo russo e n Dró-com nenlrlts. J. I.,,., ...!« *ii. .. .. ' _ " " V,vcom espirito de luta, srr.'a

errado precipitar-se uma pre
ve, pois dela- só adv.-lun

pria União Soviética,
Interpelado primeiramente

^"S^

más conseqüências, inclusive.'sobre o andamento e aa con-
para o prestigio dos II 'ures. clusCics da Cbnfèíêiidà Econô*
Ninguém deve Ir a iuta vem'mica, assim se manifestou o ir.
ter as condições mini nas' Ruhwi- do Amaral: „.,. „., „„¦,
para a vitória. p .' . •— Lamemo epie oa nossos ho- ' Con.fcruncln

O caso dos marolnelris: a;

presn\t.indo uma massa tamn-
nha oue ns:dm tlvóssèrnos nAi»
nroducfío pnni abnstecí-la.
DIFERENÇAS TnEOLrtrilCA.S
NAO IMPEDEM RELAÇÕES

COMERCIAIS

, — Em rni-ii discurso, em no-' me da delétração brasileira, na"i.inôniica 
Inter-

piia.i-.rtto % entender-se «, por-
tanto, _ respeitar-se.
moscou — a v:da e o

povo — teatro
E CINEMA
Stafsfcitos com as declara-

Ç""V- «Jo sr. Rubiins do Amaral
sabre a Conferência Ecanflmi-
ca, qulsemòí, cW v:lho jorna*lista, suas lmpress8ea sôbrí 3
quo êle pôde observar newej
üe_ dias em Moscou,

Muito pouco poderei dl-
zer aúbr-i Moscou e a Unido

'..-•.«va.
corn disposição úi lut<.r come

pios reunir-nos em praça pú-
^^..h^r;^0',",15 ff" récin* f 0 ès:fi0 os sapatelros Carecia

cíicae.,,0Est_on'.iC;lsPS;oUs! °M^° dC ^ diss°' <*¦
félãmpagòs para atesta lò. jc* -manhã, quando tivermos |imobilizados de verdade, o
gidsso povo para as lutas que

da nossa 1**1,,'_

verifcar diretamente o que 6
que podemos venel»r e enmnrar
no mundo irtot-n, mier no Oci-
oente, quer no 0'-;'"!e O in-

neste caso, as pos_lb'ilici»ÍiJM|kMÍ...l>io comercial faria a li-
de 100ÇÓ de êxito da grave | vre prosiiertlade da nossa la-

mens de netriícioa não tenham 
' "2'*''*;'''1 ele Moscou, declarei:

comn.irecido em massa, para

<* interesse
ifeeiiia.í.. reunir-noc-emos tam-
bem ern „.;...J„ comicio-i de
oidameiite programados, jpc-
feif da oposição policial. Ma"
San'- -.-.-. ,;*,; c-.tdinos em
Windições de taxe-lo, atuamos
âtjnfo das nossas psssibilida.
iíleii atuais, :..'.:::¦'¦;. nstim
!í>.'itüi...~-es para maior anu.du¦j-jeimento.

í">mbx>s quest-o de fo-mu
ift-t ttíílu w^....,v.^.ciçv,ci j,.k!i |ttoiíiaies, para entrar afin-l no\
Ó..-S1.1I10 (|ue desejam abordar'
lhf*ia car a, porque, desta *na-1
Siniiá, íãl,.._, «o tom» -"-lisí
Claro o no.;so pensamento, |Gostaríamos de saher a
opinião da ilustre jornalista
Sõmuatciite sobre n scuipte-

A IMPRENSA POPULAR r:o
ycio''. nesípí últimos dias
dois j*it.ns que nos chamar?.!*"!
2 atenção. O primeiro, mia ,
íivo à delibera..áo dos m irçl*,'
íieirus rii> autorizar a instãu* jffaçâo o dissiüio cclot.võ al

eram pouco prováveis, mor
mente diante elo terror poiVial-* em face de circunstancias
eia .'lasse **-'._- psn.i.lh.adt noi
vários estabelecimentos no'D

Não seria o caso dr í,i e?
unir-se o i',v_~.r'•'«—.;, a^in-
elo se de maneira mais Jlexí.
vel, A iio^so ver o carimbo I
certo seria insraurar o dissídio I ^rciafa 

pntr" °
coletivo, ma

vonra e ela pos^a indústria nas
e::pe,rtacôp3. « do nosso comer-
cio, nas importações, mm tra_
.— „• ^"lédio valorizando o
cruzeiro, barateando a vida,
elevando o snl-irio real e me-
lhorá o equilibrio econômico*
finane-eiro dos trabalhei dores.

Quanto As possilvMieladns co-
Rivisil e a

iãn Soviática, a China e as

«-Os bons hòfróçioâ fazem oa
bons amigos, indèpénfientes de
regimes e de Í(Ícnlofrins, Sou
velho e convicto livre-camhistn.
PoT>-n. fnnWf,fi-e*nfiÍriir>ntp, quee nrófeeionismò fi a irimrra per-maienfr, què le femn-.s em
rr-t^-Tií*»*-'. OTnlíirfp om rnmrfps mt-
1'tnrpíi. O inenrcrmbto cornT-
""' l'">rá niirnv
dtmnnfns e
r*"!— 'daeles

Soviética, onde estive somente
dez dias, ípclüalvé os ri» "hs
gada e salda. Entretanto, aam-
pre que havia oportunidade Ia

fortavel • sem cintos. Km
Moscou tivemos liberdade para
fotografar e filmar ludo o que
víssemos. E iianiin fizemos.
Filmamos a fotografamos a
pé, de aiitomcvc", ío melo d»
miiltidfto. O» filmes foram re-
vela doa em Moscou « todos
foram devolvidos, sem exce-"So.

ABUNDÂNCIA Da VfVBl-
RES — O POVO NAS
RUAS — I.IVkO»
BRASUJ'11RU*i
— As mns de Moscou «ao

sempre movlmentadlsslmas. Os
«magazlns», entfto, vivem su-

PLENA VITÓRIA DA GREVE
GAÚCHA

PORTO ALEORE, 11 (íi P.)
— Está plenamente vitoriosa
a greve geral dos unlvprsItA-
rios gaúchos. O movimento
dirigido pela FEUPA exigia »
demisafio do reitor da Univer*
sldade do Rio Grande do Sul.
para moralização do ensino
e tamb*m a reforma univer*
sitárla. A Universidade já foi
feeiernllzada e sancionados os
seus novos *;.*,t.atuto3. Ageira. a
s:. Geiullo Vargas acaba d<?
nomear para exercer o caríro,
em cãtnlsãftr-, e*o Reitor dá re-
ferli- Universidade, o profes-
sor catedrático da Faculdade
de Medicina de Pftrto Alegre,
Eliseu Paglioli. O reitor Ale-
xandre Martins Rosa ,podlra
demlssSo esta semana, pres-
slonado pela firmeza de três
meses de greve geral.

tSmvi

MOVIMENTO PnOMOBlU*
ZAÇAO DA CA^fl DO EST..

DANTE DO CF.AHA'

Será realizada hoje Al í
horas, uma reuniüo do Comi-
te* Pró-Mobilh/açlSn da Casa dr
Estudante do Ceará, recente
mente organizado com o ob-
Jetivo de Intensificar a eaen
panha destinada á aquisição
de móveis para a Casa do Es-
tildante Cearense, cuja Inau-
gur.içílo se dará com a pri».
sença de várias oersonalldi'.-
dei

a uma cxposiçfio, a uni templo Perlotndo-- Aas1"* como temos
um tnntrr. A» «i«o~- «..íi...! "'as para Ônibus em S. Paulo,

COTnTÍrppnt-nea p*^
proveitosas pa-

CONFERENCTIA F.Ym ,t«*t.
VÃMENTE ECONÔMICA

Como o sr. sabe. diversos
Jornnu do P.io e do São Paulo,
ho esmeraram cm qualificar a
Conferência Econômica d e
Moscou como «mais uni golpeda propaganda soviética», Quenos diz com referência a isso?

Nesse sentido — respon-
deu-nos o entrevistado — a

| Conferência foi perfeita. Nos
j prospectos tí programa estabe-
I leeia-se taxativamente que'„'|d.Mar ou òutwTmoedã'Tara to'- 

°r?rt '>roif)i,los llc!'''"-''s politi.

¦ando para =.
depois a greve exigindo rapi- i "^"eracías Populares, - sr.
ela so!ii,.-;.u e aJocão da t'1'.cla' enl1 do Am!'I":'l declarou
p!c!fi?r._'*, <J'-;'-'  rr^ve |*Iue:com grandes possíbüfcledè- _ 0 Ori-nte quer comp*-,,

SUl;"«-.-.n,w-'a.° i'-**-" «« sisal. tecido, e outras mercama?^,lmIcd0S nS? Vüci(í:!a.V donas. Propõe-se s „ba^ er
dade de dispensa ji que naf. ruro " ou r™ ;ir,i^ns
hipoiPBP - -T.-ove era g**"HÍ i- pnn"'ira neeessielade. Para

Como clis-emi'santei:or*r.9n.l,.,.R.n "•*" nos ni*p ('ivi'as em
te, achamos Ju.ts e 02:
a lula sem cnnr ei t»OMtr-t ^j| I
restrições ao direito cie siovc* A Cn

os neirCícins em cruzeiros.

«•«- .Hi casos especial.-; nr;o
nos parece absurdo aprovei-
lar-ie das brechas quporrc>*
pri» Dec. L. n il 070 ofeiácé.

depois de umít' Iiüje' pr,r exêmplo, os m-uci-
Sreve semi-fraca-saüá, emi tle''°.*s instauraram 0 dis-tdie
conseqüência da qual mi..ton l colí-'liv-' -¦-••- *A não c-st.ío
i_ib.iiha.-: „<*s perderam seus 1
ímpregos, sem indenização ao
S^e parece. O segundo, srll;
ic "- oupatenos qu

coletivo. *.:__
co.-h .. mesma dlípcsiç.o ele
luta "•"...., ^.iúes, ao que pare-

, ce. Entretanto, a;,r.„, ft-gdí-1 mente, ^':--j poderiam en'rar
neram o prazo de vinte ü a-' e,n ^reve exie'ndo pront-i so
fará "s resolver diretemptiteI luc5° pa;a ° ai!n-ento, dc.,lrc
Oom nA patrões a mios âo lio! das --•--veies ;»lélfeadas.pairoes a ques ão doi-uimontp dos salários, dei-wi*
oo. G'.•'":", : Mle prazo, sem
Resultados positivos, s»-r co>-
vorada nova assemblcia para5 dec-.:.-.-; __ greve ela cias

'''ibre os marclneiros vo.íjâ
9-'C.**""?V! '¦.:- =^^il•<1 Jus.„ Are!-nluç5o dos marcineiros ele-
f'off,tfraqueza cie organização
t._ v.iá.:..-u. Quanto aos sina
Seiros, a r-osiç' ; _2 oiitJlSt, ,'ia„
íneracerá o menor repan -
«s condições cie organiz-çãc
eBac..-..-.-*. nâo e.-tiver no n:\pi
oos marcintijóg Eir. "*""*
«ontrário, pensamos que a"ex-

dos iiarcetieiro, de- .
-fiai como "tono, * I

Nio seria o i-aso dns sana-
teitw pstudar & expcTis-icla
dos mareiíieiro'-?

C.;..,u-ia de saber a oplniác
da ilustre jornalista.

Do simples leitor
Manoel BlasqitPZ

ina esta em condições de
iiOinnrir todo o pstomie pxcp-
dente de tecidos produzidos no
Prnsil. Ignoro, entretanto, as
i-..o...l::;j-.:,„ ;..-.;;..., _0 „,;.
pociòi quanto A UT*.-*".1*; P à Cid-
na, uma vez nue náo mantemos
relações diplomfttic.is com 04
referidos países. A delegação
—^..v.,,1 nc iiiniiúü 3 ouvir ennotar. Não tinlinmos poelores
para mnis. Compete n-ora aa
govorno brasileiro criar as pos-
SJMl.d-.dos nara oue 01 negí*cos se realizem.

E continuou!
— Houvesse liberdade de co-

mercio, com | !.-no acesso, tan-
to às fontes de matérias primascomo uos mercados de còiisú-

cos ou com | rn ração de regimes
ecpnomico-sòcals, Esse 

° 
pre-celta foi seguido k riscu, com

uma quase exceção: o orador
chinas atacou rijamente os Es-
tados Unidos,' mns ainda assim
só no tocante' ao bloqueio eco*
nòmico, sem tocar em assuntos
ele guerra ou política, Ern
como so mu grupo ele homens
ele negocias sem cogitar de co-
loridos políticos ou sociais, dc
quálejuer nmaena houvessem
sé reunido. Oxalá desse encon
tra emanem resultados prati-cos quo desafogarão o mundo

— Para mírr>, cf.dli alfândega
e uma fortaleza ameaçadora e
cada tarifa nina arma agres*
siva. A livre troca significarei
relações, cordialidade, corifrã-
tefnização e paz. Comprando,
vendendu, trocando, os homens

CIÊNCIA E VIDA
A C

S~3i «_.-

li

LAQUINAS NAS GRANDES
OBRAS DQ COMUNISMO

fim de não sc- ,%íier as coníe
íuíndas do aventureirismo

Ue fato ,'. Copfr.tulç--0 as.
Segura o direito ele greve. Mas
Sia pratica, êle vpm^endo ne-
pado. E « negação desse eii
íeito dos trabalhadores não (
if.da por simples arbiííio dos
j*~::r:iis. Eseui, . 1.'-* 03 nuto-
íiclaeíes numa le! fascista, que 1 dentes na«. -'Jiiuu ue classe consideram
vigente, ,-.. .-;....,..., :_•¦¦ n I
P-070. Este deiToto,'para^r.r,'';;;'"" '"-';:v:- -":;"** io
»*«¦».orla dos trabalhadores íí. que a 1IKluí*"ia sovié*
Siciís rtir» <* •-;..:,*.. ,,tl!*nr„ ,;tlca equipou completamente
«Jircito de ......

-" poderosas Centrais *-'¦
drelétrlcas uo Volga, Don"e-—¦".•'¦jer, o Grande Canal darurkmiala a as canais d«

criados o*-' " 
"

N. l)0M_.S6tSÍ_I
tonelailás ,

""ti' I ¦IIMUIMI

:.*:"i*íildade, de lj
de peso e : ... -., pa dl? I Fabrica*.'-. de metro cúbico de capa- Ural
cidade, montadas sobre rodai ' 

lho

u
povo soviético

*«entro ue prazos sem proco
técnica mundial:

praz-ts de 5 a 7 anos. Isto

tica equipou
as obras cn

•*•'...nenisis). Parslvas de a-ta prod
greve Ias tais ati-

. ara ie-itros, * .íHmitida *. art.ve; graças ao fato
nentei.sob aconcliçac URSS tom sido ...; :

iu-1 -iw-idros magníficos de stã*

aviumas no.
oduii,,ií«uel
do que ;i«

quaGros
coletivo! khanovistas dc *.*u.'!fii?.r'!a e I killowatts.

Sao os que de intelectualidade técnica -- nadas at'vl- cada trabalhador con--Mcrà
m-itai-" *-ef.tã0 de honra ajudar,"nafapatel-l medida mais amnia .„-,«íX

-><- antes, aii.r-,M- |si0 5íaurat o dissídio
íArts 4.' e 9,
avprrem as
flades .';..c£i.-,úrías. Eiítr.tes. estilo incluído-, os

*"•**¦*, marcineiros. técelões, etc
Qual a atitude

relaçüo a (^te
Constituição?

S-,^-ii'l!cip1,0 a nosso vpr!,L° volume lotai dos traba
Ltm ta^ivi- í1CarÇr-lmom4 °f,dé femocâò de teira a sei
S Íi¦ tidoíov----6: ííUXea.Uzadd nas Erandes atiras
•¦•» que fique a,:se,"urndn o dl

gaiuç •.!-; maís de i.ijuü tuu*--
jadas de pí-so, tal como a es*
cavadora anua:"" «ESH-M/
b'5> que tem uma pá com 11
metros cúbicos de capacidade
e um alcance de 05 inétròi.
hsia máquina tem a mesmri
altura uc uma .. . do nu:i.
tro andares e seus mecanis-¦~.c0 são movidjs po. várias
dezenas de riu tores, rom uma
potência total superir a 7.UUÜ

A escavàddra an'inte da
dè Maquinaria do

hinii período de triihn.
que dura de 55 a 60 se-até um «l--| Kundos, pode tirar, com surt

pA terra de üina pfoíundiiía-
de até -15 metros, a cninar
do nível eni que csiá apeoa*
da e levantá-la de 2? 3 28
metros acima tii.-.-,ie nivel, des*
iocando-a para uma distàn*"'a de 125 a 130 metros da
local da extração. Estas mi*
quinas trabalham lai-çáiido
terra em aterros, s?m a aju-
da de outros meios de' trans*
porte.

CONTINUA

um teatro ou cinema. Estiva
no Kremlin, no mausoléu dt
Lênin, Visitei diversas igrejas
ortodoxas e a sinagoga. Todas
sempre movimentadas. Nas
primeiras predomina a fre-
quencla de pessoas de mais de
quarenta anos. Na segunda ob*
servei pessoas dt todas aa
idades.

Acha que bá liberdade r«-
ligloaa na URSST

E' absoluta a liberdade
religiosa. O Estado Ignora a
religião. Somente quando st
trata de algum templo de va-
lor histórico o Estado lnterfe-
re, ajudando na conservação
do mesmo.

E continuou;
Assisti no Teatro dc Mos-

cou uma opereta, um ballet da
alunos, um ballet folclórico a
o ballet flíamcu e Julieta*.,
te.uio como solista a grando
bailarina Ulanova. As 3alaa
sempre repletas e os frequen-
tadoics su cbstinguiani entro
pessoas de todas as camadáa
sociais. As mulheres trajavam
simplesmente, com elegância e
náo com luxo. No geral, acho
que a mulher soviética nào
toma conhecimento da moda
Assisti, também, uma sessão
do cinema em três dimensões
listávamos, eu e mais alguns
delegados brasileiros, sentados 1
bem atrás, ma3 u cena era t&o
real que, quando apareceu na
tela uma macieira eu estendi
o braço para ver ge alcançava
uma maça...
GRANDIOSA RECEPÇÃO
—POUCO POLICIAMENTO

A recèpçüü uos delegados
foi um espetáculo dealumbran-
to. A cidaele estava toda eu*
galanada. O povo estava todo
nas ruas t rompia constante-
menle 03 cordões de isolamen
to para se aproximar das con-
ferencistas. Uma coisa que
observei nesse momento é que
os policiais soviéticos náo
usam cassetete. A policio,
usando apenas os braços, pro*
curava conter a multidão.

Aproveitamos, então, para
perguntar ao Br. Rubens do
Amaral se êle notara muito
policiamento em Moscou,

Hâ mais policiamento no
Catete e nos Campos Blis»*?»
uo que em qualquer lugar em
que estiv» «m Moscou. NoLel
uni guarda no notei em que
estava, o «Nacional-, ailtlfjo
tlmperlàlí, onp eqüivale ao
«Esplanada* de S5o Paulifi jui-
veildo iioréin em Moscou ho-
teis bem a....r.-.'!orcj, mais mo-
dõrho, como o «-Moícou» t o
«Soviético». Vi, támboni, um
guarda em frente à. ehiiitilxad-
-""i-ie.ina. -. no Kremlin, um
do cem em cem metro*.
LIBF.IiDADE dt LOCO

MOÇÃO
— Tivemos transportt h

vontade. A empresa cintou-
rist: ostevt sempre 2. liCa-
disposição. De Praga para
Mosccai viajamos do avião,
Um aviSu sem luxo, mas con-

há filas para comprar em Mos-
cou. Entretanto, nada i racio-
nado na Unlfto Soviética. Hà
completa abundanlca de vive-
res. O povo moscovita compra
muitíssimo. Os oito dias que'estive em Mosnou náo vi nln-
guem sem o agasalho neces-
3ario. Todos encapotados,
muitos com gorros. At
mulheres geralmente usam
botas alta», elegantes
Nesses oito dias notei aomentt
três pessoas com sapatos melo
estragados. O resto, ótimo.
Nas livrarias Uv« ocasláo dt
ver muitos livros de Jorge
Amado, Lins do Rego, Oraci-
llano Ramos t Castro Alves,
traduzidos para o russo Em
Praga notei o mesmo. Deve-
mos essas traduções a Jorge
Amado.
INTENSA PROPAOAN-

DA DE VAZ
A propaganda de paz, de

senvolvida pela Imprensa so-
vlética e pela Radio de Mos-
cou, é Intensa, Nflo sei mesmo
qual será a disposição do povo
russo caso advenha uma guer-
ra. Ele náo estará preparado
psicologicamente, O povo ao-
viético está sendo preparado
para uma era dc paz.
DEZ DIAS QUE ABALA-

RAM SAO PAULO
Assim conclui, o sr. Rubens

do Amaral, sua agradável en-
trevlsta com n reportagem de
«FUNDAMENTOS»

— Pretendo escrever um li-
vro, no qual relatarei minha
viagem á URSS e o que pude
observur na Coiilerencla Eco-
hohlica Internacional de Mos-
cou. Es3c livro devzrá se cha-
mar «Os dez dias qut abala-
ram Sfio Paulo».

ESCOLA NACIONAL

ENGENHARIA

OE

NOTÍCIAS DO

ESTRÀNftEIÇO

MONTEVIDÉU — No Um
gttfi, os estudantes de Medi-
cina foram a uma greve inde-
finlcla, recentemente, exigln»
do a rtlrada da Intervenção
militar em seu Hospital Uni-
versitàrio, movimento qui» fo}
secundado pela Federação dos
Estudantes Universitários do
Urufcual.

Segunda chamado para a
prova dt «Resistência»

Foram , deferidos a titulo
precário os requerimentos dos
seguintes alunos: Carlos Pres*
tes Cardoso, Osvaldo Barcelos
Cordeiro de Farias, Raul Neu*
grochel, Hum berto Santana e
Flavio Stogfel Castello Branco.
III CONGRESSO DE ESTU-
DANTES DE ECONOMIA
Realizou-se no salSo nobre

da Unlfto Nacional dos Estu-
dantes, à Praia do Flamengo,
132, a sessão solene de encer-
ramento do III Congresso Na*
cional de Estudantes de Eco*
nomia, patrocinado pela! esta uma forma de luta peli

GUATEMALA — Neste paia.
tal como em Honduras, Sal*
vador, Paraná, Costa Rica e
Nicarágua, os estudantes de*
sempenham um Importantes
papel nag manifestações con-
tra a penetração e o avassa-
lamento econômico do «trusti.
United Frtilt Company e ou*
tros «trustes» similares, f

Uniáo Metropolitana dos Çs
tudantes. O conclave reuniu
representações de todas as
Faculdades de Ciências Eco-
nômicas do pais, num total de
100 delegado» aproximada*
mente.

independência a soberania
nacional. Em Haiti e Sáo Do-
mingos, por causa dessa luta,
numerosos estudantes têm
sido expulsos do pais ou en-
carcerado» « torturado*.

CASA

11 m nwn-i __________

RETROZ
MAQUINAS

cosiura sem fiado, a
CR$ 200.00

mensaii

Casa RETR02-
& imtJGUAJAJ-IA, 97
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.De M. Gerais
CAIU O AVIÃO

BELO HORiZÕNTE, 19 (I.
r.) — Um avião do Aére 1
Clube de Campo BjIo que fa7
a linha entre Belo Horizonte
e aquela cidade, caiu em Ita

suara, destroçando-se. O pe
qu*- :*..:¦ pnarcihó tinha o pre-
fixo PP-RX p »re pllót-íi por
Ilélcio Paiva, que sofreu vá-
rios ferimentos, sem grávida-
dt, entretanto.

INCÈ-iMO
hVlX) HORlZONfÊ, 19 (I.

P.) — Um grande incêndio
destruiu em Cara tingiu a fá*
brica de macarrãij Tupi, de
propriedade dos Irihãò- Tel-
xèira. São ainda Ignoradas as
causas do sinistro.

FALTA LENHA
BELO HORIZONTE, 10 li.

tJSta -in
resrespei'o à

ampla possívela realização do grande planode transformação da natureza
organizado por Stalin.

meios, s fim é cio mais da mil milhões deI metros cúbicos. Se toda pçmleito 1!" ernve, nreicr M n.-.\-, iDr,.., ,, d est'1
Constituição í; mX 

°. 
,fosse colocada em va-- '' - "'¦ i-e-igões de estrada de ferro,_„.-, o mesmo oue aeo*->ece leW cr 1, reom o direito de'reunião ! dcr"'sc"!a form;>r '

iJeve-se, neste ea--n i(.V"r
u-obailiacioies à

ê^^ I Í__4"l__
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Interna
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ucr-se*ia lormar um trem que.

J parado, clngiria 20 vezes o
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mundo pelo Equador.

»^aa4eedmXsmente ÜS 
° V°'Ume das obras d«= «•npiesrnente Ignorar mento armado e de pedra não— 

jé menos grandioso, e seu ri*.-'
mu nãp é menos rápido. Poi t
exemplo, na construção dos
combinãéios hidráulicos de
Kuihiscliev, Stalingrado e Ka-
Jovk,-:, terão ile ser colocados
mais de 13.000.000 de metros
cuoietiB ».. cimento armado.
Na construção de Kuibishev oritmo de colocaç".-. do cimento
armado deverá ser 1,6 maistápido dõ que o máximo al [cangado até agora pela tôcnl-f
ca mundial. Numa hora devverSo ser colocados mais el'|"'iO 

metros cúbicos de cl ?mentò armado, para culs pre',
paraçãij se terá de em,i[c't'-í;
aproximadamente, dois trííhs
pesados de materiais.

Paru as gratulL--, omus sán
necessários muitos mllhCe.-
de metros cúbicos de diver
»os materiais de cunstruçàô
o que acarreta enorme volu
me de trabalhos de carga e" e)p
descarga. Em seu total, o vo-
lume de carga e de descarga: atinge 9. cerca de tiO mllhõe-

j 
de toneladas, inclusive ma

¦ terlais de construção « outrosi.'arrc"»metit03.
Nos anos de antes da gueira, a Indústria soviética assi-Sillou a produção d* grande¦.ornou- -« Upo- m raáqulnau'»<** « nawa-iteíçao «oa obr-aw «swu^ ¦ tfm ** m>-
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P.) — Surgiu para a popula-
Çlo mais um problema; a tal-
ta de lenha. O precioso com-
bustivel está escasseando e
os abastecedores se queixam
da COFAP que teria díl. ul-
tado o transporte e o arma-
zenamento de lenha com ab*
surdas exigências.

Da Bahia
CIMENTO

SALVADOR, 19 (I. P.) —
Grande partida de cimento
chegou a esta capital. Pelo
navio «Borracha* ancorado
neste porto, recebeu o comer-
cio local nada menos de 46
mil sacas. Enquanto isso se
anuncia que pelo avião xRy
ron» igual quantidade de cl-
mento chegou a esta capital.
Também por estes dias deve
rão chegar os navios *Lipar-
tem», com 120 mil sacas; «Al-

tair», com 2 mil, e o «Alcio»
ne», com vinte mil. Os 1 na*
zens do cais do •porto, de ca-
pacidade limitada, estão ab-t--
rotados de cimento.

De Pernambuco
liOUBAliAJVI O

(JAKKU DO
Di_fu!AUO

REClti-, ty ti. pj _ i_
automóvel de cha^ia 36-.1S,
pertencente ao deputado vi*
eira de Menezes, loi turtado
por um desconhecido que, sa-
gundo testemunhas, tinha co-
morena e trajava elegante-
mente. O deputado estacio-
nára o seu carro na rua Sete
de Setembro e enquanto íí
aumentara para tratar d..- ne-
gócios, o ladrão aproveitou-sí:
para sumir com o veiculo que-
ainda não foi encontrado.

^^^f^mmmmrmWmmammmVmmwmmmmmmmWfa1

»"J*afí3_>.ír*or_*. £*3*__n_ -

íolUinha do Movimento Carioca Pela Pas
JULHO

Ccn'oncJo flrandei «njina.
»ntoi, fransmitidoi por um
001 maior* lidar», -Jo dovo
(hin-i,
• Condansoçôo de experlèn.
ííaj da 30 anos d» lula vl-
brioso polo loi-!^lecimon!o do
partido dirigentii da lfovs!_*i
|fie Ciiiní-a.

•©fe-rá dê QtrmÀn *$toai&4r*

f'^Tff*!! 
'" "'"' 

_f Jil» '¦

oncio
DA CAJVIAKA
DIR OÀXIAS

O vereador jous" Peíxslâ
Filho, ptesider.tB da Cd*
mara Municipul de Du*
que de Caxias, enviou no
_r. louc ru.\.,jI-„ Mortinu,
iresldente do Movimento
fluminense dos P_:;:dá-
rios da Paz, 0 -sgulnte
ofício:

*. -ulw a t-ujirc* rt-
agradever p Vossa Senhc-
ria a remessa a esta C6-
..:-<_ t}nn llíiiolíiçfiêf do
Congresso Contineutal".merlcaho Pela Par.

Aproveito o ensejo para
apresentar a Vossa Senho*
Ho <ss a;;*-» pinfestos doi
jsllma • con.?ir!í.;Cíâo*.,

O Conselho de Paz
do Sertão Carioca
o :'". convocando seus
:ür-3iâ{íòs para uma

ar-i.sembléja que será
realizada hoje, do-
ifc"-_;o, ás 14 horas,
em sua seiie, à Av.
C-X-o-o VáscoiíceiõSj
82 — sala 303, em
Bangú.

Nessa reunião, se-
..-no discutidos vários

o importantes assim-
tos, entre os quais a
rX^acüo de uma
f3.sta na Pedra de
Guaratiba, a organi-
zação d aescola de al-
fabetização, a exe-
cução dos serviços de
assistência médica e
jurídica, e a forma-
ção da blibliotéca e
do departamento re-
creativo.

GRANDE
BAILE

TUTU, DR ASSINATURAS KI*U)l.«tl>o ATW

O DIA M ........

A 26 de julho, DIA DA
AMIZADE ENTRE OS
CONSELHOS DE PAZ,
divirta-se comparecendo
ao grande baile que o
Conselho da Paz do Cen-
tro promoverá na sede
do M.C.P.P., das 13 às
17 horas. Leve tsmbém
sua família e os conhe-
cidos.

1! GRUPO
o. r.
c. p.
o. p. ltf.MS
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COMANDONUMA CIDADE DEGOIÁS
GOIÂNIA, 1» (Cor-

i'ei*|i<jiicli.|)':jii eapecial) —
"••--"í-itl.itioB da Paz d.
vário» flianicipios dirigi-
rh-ii-GO noa úllimos dia«
da senuinti pàsáadâ à lo-
caii-Jn,;., _c ítàpàci- par»

Churrasco em Setembro
Convocados os tesoureiros doa Conselhos pareuma reunião na quaria-feira na sfido do MCPP

coletar assinaturas «o
Apelo por um Pacto d»
Pai.

A recepção que üv*
ram foi daa mais acolhe
doras. Todos os habitan-
te« da localidade, com

«xccçfto do delegado á»
polícia, «cubscreveram o
documento. Muitou do«
moradoreíi integrarafti-üt
ao gi-upo coletor, o qu§contribuiu deeisivament»*
«ai*a o êxito do comando

-rn- 11 m-1 ¦-«_¦!_>¦ ___'„_«wí«J
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BELO HORIZONTE 19 (IP) A\

Püdein-no» a pubücoc,.-*i» «ogulat»»
«A Diretoria do M Cf, J>.«Jonvoca todtw o« tMouroí

ro» deu Con_->lho« d<o Pas
para uma reunião íjue (J»v<*
«••allzada quarta fetra pr*¦flina, dia 23. A- j-j.-io hot-sj
"•m sue rcdR. a fim dc ? c;

"<** do írejan./i-ç-o ds \ítm
^ra_do churrasco pata r«r'_- '
slpl&S d*S«l«imbro P©dc'M
no» tiMourelro- qU( TOi)ip_.
r«ça_j „ r*uaí6c Ira-find* 5
1uq8Sta« Osií WWjpfCtlT-w |"oiisolhou. '

¦») -**¦ A DIHETOHIA»

tfTOÍF-9

moção fiWútáüétà cnnêiijsm d# fm P
sttifiatü ripa isy/t,t>

frtr J¦ix- az
i ¦**¦*i$nf wnifevi

MXPA-m aprovou uma'""'" rin™ «rmdes potências
•ii ii iiMum
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RACISMO BESTIAL NÂ
ÁFRICA DO SUL

Kximplar.fi d0 cDitily Worker» de Londre» non dão no-
ltda do que ne pata passando n.-. Afrion dti Sul. São acnutc-
cimentou em tfirno doi min!» si stcêncins telcirráfiras do
«mondo livre» estendem o mnnto de mia censura voluntária.

A opressão racial naquela colônia inclusa airrava-se
dia a dia, sob inspiração dn governo fascista eie Malnn. Além
d» «Removgl of Colottred Vnlers Act», lei aue suprime ii dl-
reito de troto para os home-n» de côr, cio atlotatlnn léls res-
tritivas das liberdades democráticas em gt-ral. Na África do
Sul há uma edição dn nossa Lei de Séfeüràiiça destinada
também a reprimir os movimentos populares, «ob o prctccjtòde «combate to comunismo».

Vigoram, ainda. Iet'i de segregaça» racial, não só de
sentido racista baseado nt <íeoria» hitleiisla d.i superiori-
dade racial dos anglo-snxnes. Aa leis dc segregação têm um
sentido imediatista, que í o de obrigar comerciantes intlia-
no», de raça negra ou mestiços « abnntionarem certos hair-
roa de grande movimento em beneficio doa comerciantes
brancos. O comerciante qu<? nüo fôr branco só potl« abrir
casa em bairros miseráveis, cie clientela pobre.

Animados com a orientação ultra-rescionáriit tio go-vírno Mátan, «* racistas Intjlcscsi. que oprimem o povo da
África do Sul, então ponri,i em práties sa medidas mais
monstruosa contra as raras «infcricircs», Vr.lia « aer abíi-esda to le! do ciiicut.'. Os liomena tle c8r podem nor «legal-
menti-» ehleoteadoíi pt-lns brancos. Os cltip-otes usado* iirssésCBstií-os chamiim.se ígtitos de 9 caudas». São chicotes dr f)tira* de couro. O jornal «Sparkj, da Juventude Sul-Afri-íisna, publica num d.* séiis mímeros o í-ciíttinte aviso escrito
na porteira da propriedade de um aéiihoV racista. (Perigo!O» indiprr-nas, iitdurion ou pessoas de côr, que entrarem aquii node, podem figurar na lista doa morto» Guardas lírmá-doa farfio focro nobre eles c cães selvagens devorarão seuscadáveres. Açora Jí estão avisados!» E sobre a inscriçgòuma caveira t duas tíbias desenhada;,.

Toda» essas manifestações de brutalidade das Imperla*Uatas ingleses na África do Sul, naturalmente, sfio acorri-panhadas de um agravamento da situação econômicaMas oa trabalhadores da África tio Sul. através tle suasorçaniuçuei sindicais, adotam medidas conlra esse instiiiòr-ável estado de coisas. Ao lado dns ações de massas os pa-trtota.su -africanos tom™ medidas especificas orçar.!-rando inclusive, grupos VluntáHós, incÜK»hiddã de ramo*,der a bestial violência racista com ações concretas. Essesgrupos de auto-defesa das populações oprimidas foram or-gan.zados nas 
cidades 

* no campo e a é.es «c destina un,papel importante na l„ta pela libertarão da África -Io Sul
... ,aU "' BSS1""e «PMáméntè um caráíe. pré-ii.st.rrccÍohàl
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MÍLHOES DE CIDADÃOS DE TODOS OS PAÍSES APOIAM E APROVAM AS PÍIOPOSTAS DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ-- ÜM fiDITOKIALDü XaVDA»
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PIONO YANG, 19 (TASS) —
O alio emando cia R-.publi-
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ÍNSTALADA EM BÜCARF^

O

ROMA, 19 (TASS) -- Sob a
presidência tio membro do Con-
selho Mundial da Paz, Sòvério
Brigànte, teve lugrir, ontem,
uma conferência dedicada ,i
discussão tias resoluções dn
reunião extraordinário do Con-
sclho Mundial dá Puz etn Boi-
Uni Intelectuais, rcpreâeiitan-
tos dc párlaiiieiltõ roiniirio, irá-

VIA
BLEMA DA PAZ

AXIUREUNIÂODAF.D.I.
ÍÜÇAREST, io {TASS) . ra uma reunl,Vj exlraordiúío dia ue ontem teve inicio "

tr.csta ccpit&l t xill reunião
cio Comitê Execuiivo da fede-
Bsçao Democrltlcs Inteniacio-
mal de Mulheres. Na Mesa se
encontrava a sra, Eugenia
ílotton, piesiUents ds Federa-
•?ao; Minas Popova. [URSS)
*1ce-presldente; Mane Glau-
cie Vaillant-Couturísr, secre-
Earia geral (França);
Yu&n Gui, reprcrenlaníe tia
tlniao dae Mulheres Chlne-
lias; Elisa Uris. representante
Jia UntSo de Mulheres Espa-
Siholas.

A reunlfto foi aberta com
mm breve discurso de Cons-
danza Krechun, presidente la
HlniSo de Mulheres Democra-
ticas da RumAnia. Em segui-
da, foi aprovada a seguinte
Mdem do dia: 1) Acorrío3 pu-

n« do Conselho ;,iureHaTla l*Z" l^CoXT àiiéPaz; 2,_tarefo5 tias organiza- > foi recebida com ^ofongadòscões femininas naciotu
ra a delesa dos rlireitr.s damulher; 3) Balanço du Dia In-
ternacional de Defesa da m-fâncla e medidas pairt inlíen-sificar a atividade de defesadas crlnnçaa.S'"~° 
OS JOVENS DO

\EM DEFESA DA

aplausos. Discutindo o irifor-
me falaram: a representante
da União de Mulhc-ros da Ale-
manha, a presidente da il,v.>-
gação tchecoslovaca, a rcpio-
sontante da Áustria e a re-

I presentante do Chile.

MUNDO

balhadores, fizeram inúmeras
perguntas sobre ft3 atividades
do Coiurelho Mundial da Paz.

Respondendo, Ricardo Lom-
bahii, membro do Conselho
Mundial, também proseiiie, as-
sltmlou que o Conselho tem à
sua dispósit*ao privas cotivih-
contes de que por ordem tio
imperialismo ianque tem sido
empregada a guerra bacterlo-
lógica na Coréia. Patos c da-
d03 expostos por Lombju-il.nl
produzi ram profunda impres-
são entre os assistentes e pro-I viçaram uni indignado protes-: to centra os crimes america-
tio.- Pizeram, também, uso dei

j palavra, os professores Munir.
| íribhtezi e Ambrógid (3onini,1 qne se referiram à participa

credos e tendências políticas e
flbsüflcas na réimião de Bcr-
lim.

Alemã, e numerosas peruoriálidades. O anligo comis-
lar cureano em estreita cola- ' sáriò do b..ta!hão Thaèl-boraçúo coin destacamentos üe | man, que uòiuuaieií na Ks-

I panha, Hoffinan, usou da
palavra, recordando as ha-

MOSCO J-, 19 (TASS) - Aa cooperativas de cm-aumo da União Soviética còHtam com mais de duzèntoí• vinte mil armazena e postos tle venda. No corrente ano
?onun inauguradas m*is de duas mil lojas. Estas coe-poralivas unem mais de 24 mil sociedades rurais de con-sumo que contam com dezenas de milhões de memb-.^
tivas émCi°on«ili!ira5a0 T 

1%{)' as vendns naa eoópeps-tivas, , ra J!..»i, aumentaram cm 16 por cento, e ò níitre-'.o dc membros em 250 mi) pessoas. A coífipra anual d*p.odntos agfico as aumentou em 66,5 po, cento<oram vendidos catados, tecidos, aparelhos ,le rá.dio instrumentos musicais, materiais ti couBtru?ac ¦m%&&Igftí'.- •*-«!
0M1CIÕ~EM 

~BÈIlW
"OJIEií-SoEADÒ O 16/ ANIVERSÃ1ÍI0 DO
BrSSü sA ,;p;i'a contka frang«

ir> i- ' -"' faei*tes a promessa ãnmRealzou-se ontem nesta seus camaradta S, fS«tpual ur, grande «bm.cui rem todos os esforços SSPJ* motivo do lfr'^"WX.i; JJ°P^
hario üo micio da luta doi tado dc Paz comum Es t
ÍÜWnÍ0 i':°imà J'°'d0 alümà0 vrtteáo. Oase.smo. Iso palanque de. aparecimento a tribuna d»honra esteve presen.,',„, Rodrigues um ^Jí
Ifnnl^r11]' PSS"deiUe Wi* dos combatentes e8.o to^elho de Ministres panhóis pela überdade, »oii Republica Democrática\'apÁlMA,

nã. e uümei'osas ,,.,-,..! ac°ihido com Prolongatioaaplausos. «O povo es1.»-

íi.úaih combalcndo cm iodas
as lieiii.es. Ha irente ociden {
tai ha zona cie bfòiijjçlijcii, e I
lias frentes central liem como

nho!, disse, prosseguirá
sua luta pela Paz, pela Li^.
berdade e a. Independência)
até a vitória>.

Os participantes do cr>:-óicas fatjaiihas de alemães j - t- t—"*.*-» "v >.««
! membros das Brigadas ln-p m*c*o aprovaram uma r«£

tio oeste de Kimjva'6: lnimÍRo térnáciohais em luta con-|so'u^° exigindo que sejí!'1,leei I tra Franco, dirigidos pelo| lJOfil° imediatamente era
glorioso Partido Comunista | liberdade o patriota Gre-.
Ua túspãnhá. | gório Lopez Raimundo. i*j

Um dos antigos mem-! Prometendo consagrar to
... . ,!«-.« ^ í*-  i ,_

apoio cia artilharia e tle clsze-
naa de laiiquüs T dos os ai i-
quês foram recltássiidds e des-
truidos clíicci tanqtic-s iniml-
t;r,s. tJm outras Irciitcs ",ão .se
registraram combates dignos
de menção.

brós das Brigad Interna-! tl::s as !!llíls forças na lutíi
çionais na Alemanha Oci- j em prol da Paz, da UnJ
dental comunicou aos pre-1 dade e do Socialismo.

i aí
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!A n O '
E:litam-se milhões de livros para alunos que

A T'JLJi A
rlervlros de bombeiros, aparelhos elétricos, «o'iereiinr.«n e
fogões s gás, mecânica eni gernl, chame lieis ou líamos

pelo tele!uni' 12 0(154.
m * ~ _-. ¦ - *.. i- '-_**.

BUDAPESTE, 19 (Tass) —
O Secretariado da Federação
da Juventude Dem.crr-lira pu-bllcou uma declaração, sau- rente ano

Berlim, cm sua reunião ex-
trárr-rdihária realizada de pri-meiro a seis de julho do cor-

dando calorosamente as e-sóluçõsí aprovadas pelo Con-
selho Mundial da Paz, em

Êxitos na. Redução
reco in e ir»oLustoaa oclução

MOSCOU, 19 (TASS) - tím , nomizaram nos últimos seisOaeio ano passado, o peasoal meses cerca de nave milhõesale numerosas ábricas meta-, de rublos. A fábrica metalúiíftrglcas da União Soviética, gica de Chellabinsk deu aoque participa ativamente na Estado no primeiro semestreemulação socialista, coriM-
g;uiu Importantíssimos êxltds
Eia redução do preço cie custo
ola produç5o. Sao especial-
mente característicos os êxitos
alcançados pelo combinado
irnètáiürglcd de Mapnitogorslt,
Kêle k reduziu muito o pre
©o dc custo de produção, em
tíomparnç5o com o ano passa
do. Cornei resultado, os meta-

rsictw de Maghltógórsk eco-

uma economia suplement \i
de sete milhões e oitocenlos
mil rubros. A emulação de o- ,
perárins pela melhor utilização Paz para cinco do dezembro.
fia rf.n,.iili..r,..! I_ 1

Essas resoluções ¦— diz s
declaração — s3o uma inestl-
niAvel contrlbuiçno para a -io-
luç.lo de Importantissimos
problemas do momento dspè-
clalmente, a regiíiarizaçRa dn3
problemas áiémáo e japonês,o término da guerra na Ca-réia. e a conclusão de um pac-to de paz entre as cinco gran-des potências.

A Juventude, que está pro-fundamente Interessada na
m.ir.uionção da paz, que cou-
sidera basç de sua vida e seu
futuro íoliz, aprova calorosa-
mente a convocação do CopI-
:rcsso de Povos em Defesa th

da maquinaria e das Instala
ções tem uma grande impor-
tftncia nos esforços dos traba-
lhadores para fazer economia.?.
Em Zalutuust, pot exemplo,
brigadas de torneiros d van-
guarda economizaram mais
250 mil rubloa.

Os jovens dj mundo Inialro
unidos, sem distinção de er^n-
ças religiosas nem de elass"s
para defender a paz, pnra lu
iar polo dircPi n vida e à fe-
ltciciade, saúdam calorosa-
monte as resoluções do Conse-
Uio Mundial da Paz.

MOSCOU, 19 (TASS) ra o novo ano escolar 0
—- Em todas as escolas ilo govõrno dc::tinoii grande,

. pais soviético estão sencío i verbas pára reparos em
çao de elemiritos de todos os realizados preparativos pa-1 edifícios escolares, nue na

União Soviética, somem
mais de duzentos mil. E ,.
numerosas cidades e po.
voados estão sendo cons-
thiidas novas escolas. Cer-
ca de -100 edifícios escola-
res eslão sendo eo>istniii'os
na Bielo Rússia. Somente
ern Erevaii, capital da Ro-
pública da Armênia, cons-
triiiram-so.no corrente ano
sete grandes edifícios des-
tina dos a escolas.

fjiipr.i-trrnt.es oficinas ti-
poc;raf!oas imprimem ma-
nnair » prcóTiiniíis para ns
escolas. Na Federação
Russa inipntik-ni-se para o
novo ano escolar mais de
120 milhões de manuais e
de livros auxiliares para

I ç A F1. L
ifi r 14 f P ií p-it

HELSINKI, 19 (IP) .... No
memento culml.ianie da s.-,'"-
nldade cie inaugurarão !o:
.fogos Ollmpico.-i, um ep;-e-lio
despertou a àlériçao dos mi
llíares de a ietas e huhipiiws
espectadores presentes a f"s-
la. Uma jovem retiianlü ns
veste*; que trazia, apareceu
envolvida numa túnica mn-
ca, éricaminhatido-se rápida-
mente para o local onde se
achavam os membros do .'o-
mité Olímpico. Aulet tle ser
retirada pelos mombios do Co
mité e entregue tVs aui^nda
des policiais, conseguiu pro
nühciar a.-; palavras \MtQüS
em "lnlandêsi e «LAüíES \NP
GÉNTLEMEN* (senhoras e
eirhores).
Apurou-se, depois, tratav-sc-

de uma Joveiii résldent-; ni
Republica Democrático Al •míi
Num pequeno papel que ieva
va consigo, tinha ela eic-ito

íXsa
Iiim apelo para que sua [J,i*»ia

aparòcosse nos Jo?os Oii,i.pi-|
co.- eom uma representarão1
única c nacional e que a unl-l
uniilo tia Ajcitiiinha for-se pnra's os alletai p pov rs rio.
mundo, uma deriioiis façfu tlnimensa vontade de pazoniretodos os paises.

&**** **$ %0 \,| | O I
estudam cm mais de düzéhtas mil escolaai

as escolas russas. Além I tico, da Transe?.ucasia e da
disso, editaram-se alguns Ásia Central editam-se iijw
milhões dc manuais escola- miais escnlsres e outros- lí-p
res eni idiümas de outros vros de ensino em propor^
povos da Federação. qões de milliões de exem>

Na? Repúblicas do Bal- plares.

Dg Importância
Canal Volga*D» oi

¦ - O perfpridico arpentlnc
«Nossa Palavra», c o órgínclos
cmiíirttntcs espanhóis no Uru-
gtiai, «Espanha Dcmocrtiticái
putillcáram artigos dedicados
itõ término das oliras do cana;
navegável Volga-Don

sA construçüo do canil dr-
navegação — assinala o pri-
meirn — significa que rs for-
ças criadoras, despertadas
pp.lo mundo livre, o mundo do
comunismo, marcaham com
passo firme pára a construção
de nova época histórica-»,

O segundo escreve: «Afinal su
converteu em rcaliilade o so-

-¦^JMTNKwwa^iiTPiwawiffníi»^^

li m fi ®&«lã ji!

nho milenar do povo BCTlífifi-j
Moscou, capital do yrHnde paio
soviético, ocupado em aeu tra-i
balho pacifico, em edificação
cb comunismo, terminou n prl-i
meira obra gigantesca do co-
munismo. Seus esforços se ecu
roaram poi uma magnífica vi*
torta que tem emirm* impora
tancia paru a União Soviétict,
e também para o mundo Ino
leiro, posto que representa imi<y
vallcsa contribuição à calista
da paz que realizam todo* -a
povos»,

n-il-MII
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Westaçoes — Sem Entrada
Sem

Mes
©8 atletas de todos os paises convivem num ambíeiité de grande cordialidade

© Imediata a confraternização entre americano» e Sóviéèíeus
Cspontãnea

BEEI.5INK2, piüio (Corres- niener hostilidade para com
HKindencitit espe:cla) — Viu aô- essa fre."te>.
irí-a) — «reiisahioè que x nor- u tDRAGAO»
Sív» fundiunenla). dos Jogos O late brasileiro «Dragão»,

t/y

6 Di/u Trlá B,
ü, itli

torcida entusiástica de snua
compatriotas, declararam que
aprenderam a jo^ar com os so-
viòticos. A Rumítnia foi elinu

prélio em que o perdedor tan
liCtn terminou o primeiro ten po
vencendo por 2(5 a II); a tlun
gtia foi sUrpreehdeiitèliièiite
afastada do pi'rco pelas P.di
pinas, pela contagem de 'üx,'^
l.inaliiionte
mliinrntu os egípcios, com mui
ta dificuldade.
ROMPIDA A CORTINA DO

DÓLAR
Continua o ambiente de fran-

 " »•"«<¦*>¦¦"•"• \ n.uwo. jx uuiiiumu iui eu mi-Olímpicos 4 rcuiiii «. JuvenUiUi de São hiulo, tomai A parte nas ' 
mula pela seleção italiana, num

de todo o munclur», declarou Oito j provas ue regata a vela. A
Sòiayiar, Secretario Geral do Co- j embarcação brasileiru veio na-
crnil.* OlImpioO Internacional, j vegiuido com setiP Iripulanten,
5L' tol d« acordo cuai ô.tse pw.. i rie Estocolmo para Helsinkl.
Oamento que o C.O.I., poi 33 i NOVOS ELIMINADOS
w»Uw. centra 20, aprovou a ad- No tornelü eUminatorlo pre.faldBftb da China prüpi-iáiiienie lim|nai. ,,,, bclu ao tret„ lül.aln
alta r dou representantes do élihiiiiiidos máld os seguintes
inverno fantoche de Chutiiç ,. .0(,re„t(,.;. CVt)Sn p6Í& Uul.
Kai Chok a essas Olitiijiimlttis gdr!il) pnr 62 n g6l nllMln ar.O representante do lacaio dc ,|(]ft tel,hklissii,ia cm que a sa-Ta pe nüo gofltou queria quo leçao (!tí C(jba tel,,linou Vl!n. | vomnm „ ftmmenle ae rrDna Juventude da China, a Verda- cemio no prln,C|ro lonlpa 0? ca crinfratárniznçao nas pisei- trole dos ruaeiia, ficaria., de fora. Fez umn búlgraroa, que contavam com u nas aquecidas de Helsinkl. O . do3 'tallanos
tíírle de provocações, e se ve- _»_^_
tirou doa Jojros corn oi. seu»
tfnipllos. Com certeza foi sa
^iíãissr jw gisneraJ Vau Fiei*..,

KI8TATISTICA
Sfasía os Jogou Oltmplcoa eta

fifWia entái-j inecrltos 8.878 ati»-
lias, doe i*,iií!í> 8.297 homenc «
(SVí mulh«r««. Reglstra-iM! uni |
acrts^lmo 4* 1 7H sobre o to.
fei Inticrlto parn os Jogos d*
Lôíiüreii, em 15MB.

BELO SENTIMENTO

norte-ermericano Sammy 1,0-1
campeão olímpico de salcoí
apresentou seus cblegai sov:ii-
ticos ao mexicano CaplLtt
Ariibrictinos, rüsscis e o mexi-
cano formaram logo uma ro-
da em que a palavra cordial'-
dmle seria Insuficiente pan,
descreVer os laços de veida-lei-
ra fiimpioiuiMlo que se esta-
belc.ccram entre oa atleta;:,

s canadenses clr-' Qlieln sn aproveitou disso 10I
o tècriicò Italiano: lincdlan-
mente convidou 03 soviéticos
parti um Inf.tch-lielno de wti-
ter-polo, Todos puderam, assim,
apreciai' a segurança h o con-
trole rios russos e a eficiência

SÍTIOS DE 5.000 M2,
A CR$ 10,00 O M2

rOSSÍE IMEDIATA
anos,

170'fiú rn.en.sms
praia, montanha;

#;.

MATA E CACHOEIRAS
ESTA Ê UMA OPORTUNIDADE QUE LHE OFERECE A

i' 1 iamzflÇao hi
WÂMÉX1CQN.°?4

2 n;-l8Hl gl I 8íí ff hi«» tiMál illilll
-SALA 608

TELEFONE 32-6920
Loteanientos Registrados dc acordo com o decreto n.» 58, sob
os números {J, 10, 12 c 21 rio ííegisü-o dc imóveis dc Itagüaí

E LEMBRE-SE QUÊ PARADO V^Aaá ESTÁ
PERDENDO TERRENO!
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SANTIAGO, julho (Còn-espondíncla de T^ANTAJtO PERií'/ tiniea «« edmprõmêtldó e -rotnr a favor do projeto o> anistia— O crescimento das forças populsres e o apoio que vem n iodas na vitimes ilaa violências políticas, terhllnaratn votan I
ilrindo a candidatura antl-lmperlallsta de Allende, austen contra. Também conseguiram, por divernoa meios, fazer comComentai-islas Independentes ttuln pela Frmte do Povo e Integrada pelos Partidos SorlaJima que a direção desse Partido aprovasse o Acordo Militar quo e-tntTelatfcm que « confratcrnizaçflo e Comunista 6 pelai fOrçna Independentes, levou os núcleos mal* | sendo discutido no Parlamento « se notam sinais evidentes dn«íiieric tno-sovlétlca em Helsin- leaclonártos t pro-Ianque» a mobilizarem-se estas últimas se'. I que esse mesmo agrupamente político trata de iluitlr o puvo nafei foi eapontanes 9 Imediata, maniu, pois vira ameaçada» «uars posmbllidade» dc oontinuat | questão da Uu de Defesa dn Democracia, manobrando para qu«U>í{o que na cerimônia de hais- desenvolvendo a política pró-americtuia do atual jt-ovérno. Entrr , cut* ini ne)a almplesment* reformada, trocundo aJgumas de atuistrjwnínu^da bandelrtr da U.R elM, v.sm óréècendo • pânico, ac cutU «*ta iltuaçao, « prôpriuí disposlsoe*. (Esla l«i deijui \ mstrgtun d* cidadania nat», man-a1'realdanto iW jR«|r.úb)l.--i vitó nu •ncarresando d* r«giup«' o j ÍU 40 niÜ '-hilonoti «, como acalrtii, <k d<3Cl#nu, ao* joi-nala1.8. o orador soviéUco encémiii ¦-,

»«u aiacurao rlltendo; nVivt quo df-nomúnira a tt*nta Aliitnça. d* todo» ae «otoi—1 pn im- K*crot4rÍQ w*riij sí0 Partida Comunl»t* d/i CJtrUlt) ntniAttor fJiUoamizade entre tfi ÍN'ai;õtrj!»l Viva pci-Ullsrnn. Procuram fundir, n»ste morn»nto, » CB.ndicrhut'irj
& Pa« iíundiaJI» O ciunpeiõ oficial i* Aío***? «oa: a candi.ia.t.urr. d« Arturo jVtatta, qu« ra-
tHr.erlc*no Gordlso (lançaman- proaar.Ui oa irt'Up«« <8os tatlíurxlliSjiofl » tçn>x>4ixt c*plUll«ir!i8, «aa
toí» dl*oo) comentou: «Qua tua maioria prú-lanqua*. Date» planoa JA oomtçaram a jmu- ap!l-ft"*» mmkmmm m» mmm m,knmfm\ mm.&Jffl^.fà.t&tteK*- *• W**1** fmmW íhíüi ta*i

k-.H7-j.ljix, junquiito ei», «*)stit raAo havtu-à «idcO»,» .Uvr*»j. rela
atitude* d» cSiret i,-. radical «hIh» t}w$uiroAi> ítert» r*»úrti6neia
r*» »W cia própria ng-i-*mli.vç&-u.

Mu» estai» atividade» da reaçjAc fi *5&a tugente» lmpeil4Üirit.R»»jl. XXX  
""""""" -1" 'co-v»1- ii >K,-a n^ciis.»» imponajinLR» iiiivipw qun t tilliion (mlavin sen! rllt«

gH smmmi rnmüm» « mmmfa .w^sí?»^ rw^ste*. \*stí>A wr tnw^^ *»*w» «mm-cm»* a ft-js»*^

íVUiA LONDRES
MOSCOU, 19 (I. P.) -.- m

próximo o ia 21 embarca ema
destino à Inglaterra, onde as»
sumirá o pu^lo dt* unibaixadoí
da União Soviética, o sr, Aa-
d rol Gromyko.
NA CHINA

j PEQUIM, 19 (I. P.) -- jS
| industria carbonífera da Chi'-1 na cumpriu seu plano de *&=
| iraeüo relativo ao primeira
| semestre de IÜ52 em 104%,
1 Eln comparação com o mesmo

P'>rl"dò do ano passado e eu-
j tração de earvilo aum«*p*fflüi

em mais de 70Có.
PRODUÇÃO

BUDAPEST, J.9 (I. PJ «1
Os jornais publicam um cov
munlcado do governo tnfosv
mando .-obre os resultados do
cumprimento do plano de tra-
Ira llio reiaiivo ao segundo»
trimestre de 1952. O comlfhi»
cado diz que as industrias fa-
bris da Hungria cumpriram ra
seu plano dc- trabalbo err .,.
101,7%, Em coiruparaçêo o >m
o serrundo trimestre do ano
passado, a produção atingiu
mais cie 23%. Na agricultura

l (oram obtidos êxitos conside
râvels.
PRESENÇA DA CHINA

HELSINKI. Iíi il, P.) —A
opinião publica democrática
da Finlândia assim como tô«
das ns pessoas progresslstus
do mundo deíejam que o.s lo-
gos Olimpicos contribuam oa»
ra reforçar a amizade e a com*
propnsflo entre os povos. O»
jornais noticiam que o Comi»-
<(¦ Olímpico Interhaclorial d<>>-
cltliu que desportistas chinfr
ses tomem parte nas Olimpiav
das.
CONTRA A GUERRA

COPENHAGUE. 19 (I. f.í
— A Imprensa desla cida.!»
alerta a 'plniâo publica de
paia para as nolleias public».

muiiiento se tiiiuitcin, com admirável flrtneza, varias rrreves porinaiiiores cundiçOes de vitta t* pelm direitos Bindlcais. Numerosas
muíilfestaçCes tem 'xrloditio cuiúra o Acordo Militar que nos
próximos diajs devera ser votado no Congresso. Delegações de
mulheres correm Insistentemente au Parlamento exibindo gran- • - ¦<  •¦•
!ea cartazea com legendas contra o AcóVdo Militar, Um grande clns no jornal americano «New
ai.o público tuvi» lugiu no Teatro Caupolican, convocado pelo 

v'1''' '"'"'"'"'' "
Comando de LuU contra o Acordo MilUiu-, no qual ujitao ln-
tegradoi nuniBrosas oi-franlzaçoen pRtriô*',:as., opertürlaa », pepuln.t-p». O atu Uva por finalidade explicar, deamemearar t protes-l»r cunUft » Acordo tlí. colonização • guerra quti o* wnoriciuioí;
flinrw twppr so chii». Quanto ao resultado finai de«ta contonda
»r,(i.» « loquifln j comlwUv* população cliilenu « «ui bilmlgor
m HupcrlalisUa a ¦¦ poquano grupo tlr agentea nativos, tuVo Ui
dúvida qu». t fillima pRlavrs sen! dita t****-, s£«a4« -:..ík/.-. aw.

York Herald Tribuno, segua*
do as quais Washington ten*
clònà em lar tropas da Alem»
nha Ocidental paia a Dina-
matai. O» jornais comentai»
indignados essa noticia, e exl-
gem que o Ministro das !>)•,-
çoe* Exteriores de expliracõe»
sobre 5 ,i-*irmaçft* «)# Vjws»«s

j JajWr^-JjWWMiíWyi)^

\ \
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AMANHÃ, ELEIÇÕES NO SINDICATO NACIONAL DOS AERONAUTAS -£££ ÊZ^ÜS^iS &
nacional dos aeronautas, comandante Fernando Arruda, e da qual participam aeronautas de maior prestígio ua corporação, todos dirigentes e líderes da greve de dezembro do ano passado

•' w onduiores

msm^ wwsm^n mm

Greve e

.070
Maria da Graf,*,

í,'u seu discurso dc S:;«-
tos, falando sobre o direito
<Jj •.•'revê o sr. Getulio Vur-
g;aa acentuou a necessidade
,1-3 regulamentação dessa lei,
Na verdade esse direito, co-
tim todo.s oa demais assegu-
rados aos trabalhadores na
Constituição de 19-lii. conti-
nua sem lei ordinária que o
rcjfiilnmfcme, isso não acon-
tece por acaso. Convém ao
g-ovêrno. pnra a aplicação da
mia política dc óxnloraçS.0 a
arbítrio contra a classe ope-
rária, qus sc.1am mantidas
cm vigor an leis da ditadura.
Temos, assim, este parado-
xo: direitos constitucionais
r.ejrnclos na prática pela upli-
cacSo de leis ditatoriais.

No caso particular <lo dl-
reltn de greve, o Ministério
do Trabalho c o Setor Tra-
balhista do DFSP pretendem
re,2n.ilnmpntít-!o pela «plíta-

_ cflo da le! autí-greve 9.070.

SNo 
entanto, o próprio sr. Ge-

túlio Vargas, — por dema-
a gogia, sem devida —- rocia-
I mando .-, sua regulamenta-
* çfio, negou àquela lei a qua-
| lidado de roguiinentndora.
ij ,íâ demonstramos em crfi-
jj nica nnierior como os fatos
| desmentem n<< palavras do
Í «chefe trabalhista». Tira seu
j BwOrno, como no do sr. Du- í
I tr.-x, quando o sr. lYcifrão de

ITjInia, 

de negra memória, ar-
rnniou o üucedaiioo nacional
da lei Taft-1-m.rHcy para es-
magnr » heróica greve dos

I portuários e dociuelros san-
| tisras, a lei íl.070 fem sido
í aplicada em todos os movi-
íj mortos ,io paralisação que
| t#m surgido. Aliás, o que po-
I 

(teria ser a regulamentar*?o
^ cio direito cie greve, direito
j uiicrnacio^iim-iite reconhe-
I cido, senão a faculdade as-
| segurada uoa sindicatos de

ijj decidirem ria sua aplicação,
I exijrindo-se, r.o máximo, a
( presença na assembléia de-
| liberadora de determinada
I porcentagem ds associados' ¦

ierror
Policiai

MARIl.IA, 19 —• (IP) ~- O
¦ijelegado regional de polícia
(Dourado • vem procedendo 

' a
'numerosas prisóes e inavasões
[de residências. Depois rle vá-
rias prisões, fo iinvadila a
íede da Cruzaria Pela Paz.
Os policiai arrancaram d.i
sede, na ocasião, a faixa eom
o noiaí; da etnidade, apr-?en-
dora mmalerial de secrsta-
jia, ti'iido sido ;*reso membros
da diretoria. Avoluma-se na
cidade o númeo de protestos
e aumento o descontentar* en-
4o da população centra os
desmandos do delegado Dou-

s? Uma das categorias mais
sacrificadas, que durante lon-
gos aiiòjj seguidos dedica sua
vida em servir o Estado, 6 a
composta pelos condutores de
malas dos Correios e Telégra-
fos. Como centenas de milha-
res de outros «barnabós» ôsse?
funcionários da Unlflo atra-
vossam um dos períodos mais

Sub-nutridos e mal remunerados, enfrentam trabalho pesado e cheio de responsabilidade *— Carregam malas que chegam a pesar 90 quilos — Atrazados há mais de um ano o
pagamento da gratificação — «Estamos morrendo de fome e o. aumento não vem», — dizem à IMPRENSA POPULAR vários servidores do D.C.T., chefes de famílias numerosas

veis remunerações, insuflei-
entes em face da elevação
desproporcional do custo da
vida..

serviço de transporte de ma-
las vindas do estrangeiro o
do interior do país, do aero-
porto e estações ferroviárias
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Funcionários tios Correios « Telégrafos, depois de falarem ã reportagem de IMPRENSA POPU-
LAI!, posam para nossa objetiva,

negros de sua existência, 
'ar- 

f Os condutores cios Correios , para a sede 'central daquela
cando com responsabilidade.') são assim denominados pelo ' repartição, Essas malas va-
pesadas em troca de mísera- fato de lhes ser confiado

Aumento de Salários
Para Sete Mil Radialistas

A última melhoria foi concedida em 1945 — Em
menos de um ano elevaram-se em mais de 300%
o preço dos programas de rádio — Na mesa re-
donda de sexta-feira comprometeram-se os em-
pregadores a dar uma resposta dentro de 30 dias

Pvealizou-se, sexta-feira últi programa de 30 minutos quema, no Departamento Nario- em 19-19, era cobrado à rezão
nal do Trabalho, a mesa re-
donda entre as diretoria dos
Sindicatos dos Trabalhadores
em Empresas dt Radiodifusão
do F.ic* tle Janeiro e os repre-
sentantes do grando núverti
do organizações radiofônicas
desta Capital, a fim de cliícu-
tirem o pedido de aumento
para o.s radialistas do Distrito

de 2mil cruzeiros. Hoje, isto 6
pela tabela de 1951, o mesmo
programa custa nada menos
do que S mil cruzeiros, so
frendo, portanto, uma eleva
ção de 3ut) por eenlo, Enquan
to isso cerca de sete mil ra-
dialistas percebem ainda o.<
mesmos .salários pagos em
1945, época em que conquista-

Federal. Compareceram a es-1 ram o último aumento sala-
sa reunião os dirigente'; doi rial, por forca do decrete lei
Sindicato dos empregados 7.01S, tio 21 de setembro da-
Normando Ferreira Lopes, Pe I quêle ano.

grave», e que implicam dirc- disse-nos um condutor — e eis
tamente no agravamento tle i a razão porque trabalhamos
sua situação. Inicialmente, maltrapilhos, com a roii.*ia
falaram sobre a má vontade I cheia de remendos e desbota-

da. Os chefes dizem que isso
é vergonhoso, mas fingem
ignorar ou esquecem que ga-
hhâmos uma miséria. Daí
chegarmos a este estado. Não
é por gosto que aliciamos as-
sim, é por necessidade.

Outra denúncia grave fei-
ta à reportagem loi a do não
pagamento das gratificações
pelos Correios e Telegratos.
Disseram os condutores de
malas que de acordo com a
lei 1.221), de 13 de novembro
de 1950, que decretou a últi-
ma reestruturação nos venci-
mentos dos servidores públi-
cos, fixava a esses mesmos
funcionários uma gratificação
tle 25 por cento sobre o saia-
rio em vigor, após o aumento.
Aos condutores de malas pos-
tais, porém, êsse beneficio
vem sendo concedido, apenas,
sobre a importância de G00
cruzeiros, embora ganhem
muito mais. Isto vem aconte-
cendo há treze meses upesar
de terem requerido o pag-i-
mento totri da gratificação, o
Ministro da Viação silencia
-.obre o assunto, recusando-se
a cum.prir o que a lei dotei-
mina.

com que o governo vem en-
caiando a questão do au
mento levantada pelo íunclo-
nalismo público e autárquico,
criando uma série de obstá-
culos, que redundam na pro-
telacão de um reajustamento
em seus vencimentos. Os
condutores de malas postais,
por essa razão, lutam com sé
rias dificuldades, pois peree
bem salários de 1.000 a 1.-11C
cruzeiros e quase todos òãc-
chefes de famílias numerosas.
A situação se agrava ainda
mais porque se vêem obriga
dos a recorrer ao IPASE, para
empréstimos, cujos desconto,»
variam-entre 350 a 530 cru
;'.ciros, alem da contribuição
normal de 5 por cento para
aquela autarquia.

Um condutor de malas, fa
laudo à reportagem, assim st
expressou:

-- O empréstimo só nos trás
algum beneficio nos prima
ios dias. Depois voltamos a
mesma miséria, que aumenth
ainda mais com os descontt»
elevadíssimos feitos nas ló
lhas de pagamento. Os juruj
são escorchantes e existe,:,
companheiros que no fim do
mês recebem quantias inte-
rloíes a 800 cruzeiros. E' pre-
ciso fazer o impossível para
continuar vivendo, se é que
podemos chamar a isto de
vida.

NEM UNIFORME NEM
GRATIFICAÇÃO

Prossoguindo, fomos infor-
macios tle que até o uniformo,
antes fornecido gratuitamen-
te pelos Correios e TelógrafJS,
agora tem que ser comprados

VIDA SINDICAL

riam de peso, porém, corria-
mente nunca pesam menoi
de cincoenta quilos e às veze»
mais de noventa. E' um tra-
balho pesado e exaustivo qu»
requer bastante força e, por
tanto, difícil de ser executa-
do pelos condutores, em sua
totalidade de homens fracoi,
pela impossibilidade de si
alimentarem conve niente-
mente.
"FAZEMOS O IMPOSSÍVEL»

Em palestra eom esses tr.v , (ii.|iK. 1„.np|,,(,v „,„,„„ ,„,, „,
balhadores nossa reportagem ra poderem trabalhar,
registrou denúncias bastaiits ' ~ O dinheiro é curto — lhos

AUMENTO PARA OS
TRA5ALHADOFES EM
CONSERVAS

Está marcado para o dvi 2?
do corrente, no Departam°ntn
Nacional do Trabalho, nova
mesa redonda para prosse;íuii
03 entendimentos em torno dc
aumento de salários dos tra-
balhadores nas indústria.-, de
doces t conservas alimentí
cias.
AUMENTO PARA OS
ALFAIATES

O presidente do Sindi *ato
dos Alfaiates c Costureira* do
Hio de Janeiro esteve no Mi-
nistério do Trabalho, a fim de
solicitar a realização de uma
mesa redonda para discutir o
aumento de salári03 par;< a
corporação que representa
juntamente com os emp*"ga
dores. A melhoria pleit.-ada
pelos alfaiates « costure ras
ó de 30 por cento sobre os sa
larios pagos atualmente.
AINDA NÃO SAIU O
AUMENTO DOS
TRABALHADORES EM SABÃO

Recebemos a visita de tra
balhadores na indústri; de
sabão e velas. Vieram de.Tin-
ciar que até o presente mo-
mento ainda não está .sendo
paca uma pequena meUnrin
salarial conquistada hã vá-
rios meses. Disseram os .pe
rários que essa protelação
prende-se ao fato de n'é o
lia de hoje não ter aluda

Finalizando, outro condutor | publicado o «Diário Ofir'rl o
do malas referiu-se ã campa-
nha do aumento:

— Nós, dos Correios, esla-
mes numa situação tle deses-
pêro, Temos que fazer tudo
para que nossos vencimentos
sejam alimentados, porque
(ias autoridades nada pode-
mes esperar mais. Estamos
no .seguinte dilema: ou con-
quistamos êsse aumenio ou
morreremos dc fome, comple-
tamente mis. assim como as
nossas esposas e nossos fl-

ãos dos Banqueiros o
Pedido de Aumento dos Bancários

acordo proferido pela Ti.sti
ça do Trabalho,
UMA MULHER A FRENTE
DE UM SINDICATO

Noticias procedentes ae
Porto Alegre informam que
pL'ia primeira vez no' Rio
Grande do Sul, e talve:' nc
Brasil, venceu dc maneir- es-'petaeular uma chapa rindi
cai constituída exclusivamente] em segunda covocação, serão
por elementos femininos Tra | realizadas a.s eleições parsta-se dni eleição para dirforiaj diretoria e membros do .on-

No Sindicato dos 0'viai-
Eletricistas do Rio de Jinei-
ro, no dia 22 do corrente ter-
ça-feira, às 17,30 ou 18 horas
em primeira e segunda eoivo-
cação, respectivamente, para
apresentação de relatoriots d?
diretoria eleita e empoivad*1
em 6 de dezembro de 1951 •?
exposição sobre a mes". se
donda sobre o aumente dr
salários em andamento

No Sindica:o dos Trai) lha
dores no Comércio Armazena
dor do Rio de Janeiro, no die
22 do corrente, às 18 ou IS
horas, c-m primeira e segunda
convocação, raspectivani :nte
para aprova<;ã> do pedido de
verba para a solenidade eo
membrativa da posse da 'ituai
diretoria e eleger uma 'otiís
são organizadora e intt*i"sse.!
gerais.

No Sindicato dos Conduto-
res autônomos de Veí ulos
Rodoviários do Rio de o nei-
ro, no dia 25 cio correm'-, às
20 horas, para aprecia.;';', da
tabela taximetrioa.

Na Sociedade Brasilei?.. de
Estatística, às IS hora. '.io
auditório do Instituto Brc-ilei-
ro de Geografia e Estatística,
para proceder a 6\i:uy ¦) da
nova diretoria daquela *tr,
tidade.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato *os Oficiai'", de

Máquinas da Marinha *íer-
cante, no dia 25 cie acosto,
próximo, para renovaçSo d*j
diretoria e Conselho Fiscal

No Sindicato dos Emf ,:ga
dos no Comércio Hoteleiio ü
Similares do Rio de Ja'-lrc

rorazio Favores, Raul Pimenta PRflS0 DE 30 mflsAlberto 1* igueiredo e André Diant d argunientos ?nre.
I Boato e os representantes daa SGntad , radialistas o,
íll08,!0,1"31 i0.^38"-:^' proprietários de empresa, raik Veiga, Tupi, Tamoio,

Mauá, Guanabara e Rádio
Nacional.
O AUMENTO PODE
SER CONCEDIDO

Os representantes dos em-
pregadores, inicialmente, tle-
clararam não poder concedei
qualquer aumento aos jeus
empregados, alegando uma
pretensa situação deficitária
nas empresas radiofônicas.
Seus argumentos foram, po*
rém, postos abaixo pelos re-
presentantes dos empregados
que, provaram não haver pro-
cedencia nas desculpas apre-
sentadas pelos patrões. Cita
ram, exemplo, o preço de um

I CALÇADOS CINTRA
ledidaSob ns

Avenida Gome? ^mitr 875, (aatÜRO 85> — Koa j
á® RttaeDds, 66-B. Era firenfcs suo Hotel Mem de Sá!
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empresi
diofônica.s não tiveram outra
saida senão a de pedirem um
praso de 30 dias para escudar
a questão, finda o qual dr.r.ão
uma resposta definitiva sôbrc
o assunto. Os empresfdos
aceitaram o pedido, devendo
ser marcado no inicio do mês
de agosto próximo o dii em
que se realizará uma segunda
reunião para tratar do aumen-
to que reivindicam.

A TABELA
A tabela apresentada aos

patrões pelos radialistas é a
seguinte:

Salários até Cr$ 1.500,00 —
100% de aumento; de CrS
1.501,00 até Cr$ '2.000,0J •-
95%; do CrS 2.000,00 até Cr3
3.000,00 — 90%; do CrS
3.001,00 até Cr- 4.000,00; de
Cr- 4.001,00 até CrS S.OOOiOO*
de CrS 5,001,00 eté Cr- 6,000,00— 60%; de Cr- 6.001,00 até
Cr$ 8,000,00 — 40%; dr Cr-8.ooi„oo até Cr? io no -
20% e salário siu a
CrS 10.000,00 aume - .., 10
por cento.

do Sindicato dos Trabalh, do
res na Indústria do F',mo
sagrando-se vencedora a ?ha
pa encabeçada pela ope-.àri?
Hilén Ciolina Pereira.
ASSEMBLÉIAS

Nn Cooperativa de traba
lhadores dos Operários em
Pedreiras do Rio de Janeiro
Ltda., no dia 23 do corrente
às 14 ou 1(1 horas, om 1." e 2*
convocação, respectivamente
para leitura do parecpi do
Conselho Fiscal, Eleição raro
o nnvo Conselho e eleiçã..- pnra a nova diretoria comer
ciai, por íer se demitido o
atual.

selho fiscal, nos dias 2-!. 25
e 2G do corrente*, obedecmlo
o horário de 9 da manhã àa
22 horas. A diretoria do ,*71n.
dicato, em prnzo legal era
edita! de convocação dnveri:
dar à publicidade as instni»
ções reguladoras do pleito

No Sindieaot dos Carregado
res e Ensacadores do Sn', Ao
Rio de Janeiro, no dia 27 d?
agosto, pnra renovarão da
diretoria e do conselho íis-
cal. Concorrem ao pleito duat'
chapas-, encabeçadas pelos as-

I sociados José Lima dos San-1 tos e Joaquim Lopes Teixeira

Lutam por Aumento os
Servidores Municipais

Realizou-se, sexta-feira, no 19.* andar do edifício n. 81 da avenida Rio Branco, a reunião entre os
diretores dus Sindicatos dos Banqueiros e dos Bancários, a fim de ser feita a entrega dn me-
niorial c da -tabela d« aumento de salários, na base dc 40 por cento geral, para os empregados
em estabelecimentos dc credito desta Capita! . Essa reunião foi realizada secretamente, não
sendo permitido o ingresso de repórteres no local onde a mesma se desenrolava. Na iiianhã de on-
tem, nossa reportagem, comunicando-se com dirigentes do Sindicato dos Bancários foi informada
de que nada ieafra resolvido naquela reunião, cm vista de não se encontrar nesta Capital o sr.
Luiz Migliora, presidente do Sindicato doH empregadores, sendo feita, apenas, a entrega da tabela,
comprometendo-se os banqueiros a darem uma resposta sobre o assunto denlro dc doze dias,
Compareceram à reunião os banqueiros Mário Miranda Lins e Inar Figueiredo e ob bancários
José Maria Blanchard, Sebastião Pernes Silva, Milton Viianova Matos Trindad, Luiz Henri-
que Knoller, Arimar de Souza Jardim e oa acessores técnicos. A foto acima fixa um flagrante
dos representantes doa banqueiros * bancários, attteii de iniciada a reunião.

SANTOS — 17 — (úo Cor
respondente) -- Os servidores
municipais estão em luta pelaconquista de aumentos na ba
se de 40% sobre os seus ven-
cimenlos atuais e mais nove
outras reivindicações, queconsideram de caráter ur^ente.

Há cerca de um mês' porocasião cie uma grande con-
cen tração que realizaram naCâmara Municipal, fize.am
entrega ao prefeito de um tio-cumento contendo as suas
principais e mais sentidas
reivindicações, recebendo oro
mossa do quo a questão seriaestudada com vistas a umasolução rápida e que atendes-
se às aspirações ão funeimn-
usino municipal.

São as seguintes as reivin
dlcações contidas no memorialentregue: 1

admitidos aos antigos e «ua
efetivação imediata; 3 — In-clusão imediata dos trabalha-
dores mensalistas e diáriotaj
na Caixa de Pecúlio dos :-«r-
vidores Públicos Municinais
qualquer que seja o seu 

"em-

po de serviço; 4 — Nos liaude chuva, dispensa aos traba-
lhadores da remoção de 'ixo
logo que termine o seu Dim>".
to, sem prejuízo do salário; Ü—- Pagamento das horas extrae especiais com 50 e 100% áuacréscimo a todos os serv do-res; fi — Efetivação dos f.*.to-res; 7 — Pagamento dos ma-cações ao pessoa! das ofie*'as,
já com atrazo de dois anos; 8— Estabelecimento da <se na-na inglesas- (44 hora» de >w.
balho semanais) para tôrlar.
as socçõas e departamentos
dos serviços municipais; -I —
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A ntoçii piis-sc de pé, moveu ai, jiiücis atadas para tilisar o
i/<*<itidn e voltou-se para a poria. Empalidecera visivelmente.
Mordeu cnm fOrefi ua lãhios e. levantando a cabeça, pôs-sc a an-
d.ir atrás dc Hush-hush. C norte-americano voltou-se e, atear-
rando-a pelas mãos manictadas, deu-lhe ma eihpurrSo* iu,,tr« s
meca.

—¦ Esta cadela finge ^ih- fãu tem Medo: Or "jfoolw» não são
«eiiã» "ítmiksí. Não kSd gente, ma» urüaiiiamoB inferiores e, por-
tanto, insensíveis.

Com <• rosto contraído e ns 'áhin-, avoln-m*,!™, aproxitnou-M
¦iU quase tocá-la, A moça olhou-o tranqüilamente dentro dos
«illio* cm seguida para a orelha. Depois de aentá-la na cadeira
¦cam um bofetão no peito, Hush-hush disse-me qne, por infelicida-
if, não era possível matá-la naquele momento. Üoíb oficiais da
ííçiío de contra-espionagem tinham vintlo de Nonwol especisl-
mtnte para biiicá-la. Lá, queriam interrogá-la e submetê-la a
uma acareação com um nossn agente, para ver »e conseguiam
saber algo sôiire o grupo de sabotagem. Seria enviada no dia se-
jtuir.t,' tle automóvel, com ctcoiía par;-. NonwoL

K: como se se tratasse dc ums princesa — acrescentou
Hush-hiisli, lançando-lhe mn olhar de soslaio. Tornou a tomar o
Isqueiro —. Bem, Hiropon, vá para casa c deite-se. Vou tostar
um pouco mais esta p-^ct'.-.;. c lambem me deitarei cedo. E' pre-
tiso dormir bem... antes que chegue... piscou HÍgnificalivanicn-
te os olhos, imitando Mac Arthur —. Mac chegará amanhã de
aviãu c ordenará: «Avante, até o Ynhi! Pelo Natal eataremos
iodos em canal» íhso, porém,, não pa»Ro de promessa, poi» na
re>.l!-!3d<* começaremos imoiliatom,.nte a segunda etapa. Nosso
corpo de csírclto irá om linha reto nlé Harbin. Ê «m leguitU eo-
tneçíir.', a terceira etapa: a definitiva!

Eu mostrei com a cabeça i coreasuu.
— Compreende japonís.

Já m> pode consitlerá-Ia morta. %m 3'onirol empregarão
vite métodos qn* a defcearío »«m «lenio no primeirosmiiuiti

íaterrogatário. Lorry
Chegaram do corredor os rKirgçntoa Lorry e Wenamaker ar-

ílatenfP!. ^; Hu«h-hush. Após tirarem as tônicas, puseram-naacuidatiosamcnle dobradas sôhre a quina dc n;«ís.
HtiRli-husIi acendeu outra vez o isqueiro e ordenou com um

«esto a coreana que se voltasse de cosia» u.uv. ile. ()s (jargetog«««««rm». a.«l«* k*i!;oi «tn*«K

(N.f 43)
—Bem, «u purto — disse bocejandu —-. Amanhã pela noite

estaremos já seguramente no Yalu e beberemos o sejunwi,- copo
dt* :".*.i famosa garrafa.

Hush-hush sssentiu de cabeia.
— Som dúvida algum*. E a terceira, em Harbin. Agoia, vi

deitar-sc.
Sai da sala após dar uma espladcla rápida paru a corcsr.s.

Sentada áa costas para Husli-husli, linha os tilhns fechados.
Amanhã começará a ofensiva geral. Tudo faz supor que

desta vez o triunfo está garantido. Mnc decidiu ortl^nir pessoal-
mente: quer que esta cena seja descrita pcloB futuros historia-
dores. Isto í, está seguro do exilo.
Ynmiya Hachiman, abençoe-o!

Aqui terminam as notas do caderno encontrado em Sunchon,
no estado maior do I.* corpo dc exército norte-americano.

Pyong-hak anotou num cadcrninho o mais importante doa
apontamentos c foi informar o chefe do estado-maior. O chefe,
porém, não estava disposto a ver cadernos japoneses. O destaca-
mento saia da cidade, ju as unidades derrotadas de intervencio-
liistas e de seus lacaios recuavam para além. À frente, dispara-
dos, iam os tanques e oh caminhões da 1." divisão norte-america-
na dc cavalaria comandada pelo major general Gay.

Se fôsse possível conter lá o inimigo e, depois dc esperar
pelas unidades do Exército Popular, cortar-lhe a retirada I Po-
rém, o destacamento não dispunha de forças para tanto. O Alto
Comando ordenou-lhe que ac dirigisse rapidamente rumo Sudes-
te, para a zona dc Kolisan, na profunda retaguarda do inimigo.

Besta vez ob guerrilheiros trasladaram-se em «jeeps» novos
em folha, Dodgcs e Studebackers, e o chefe do destacamento es-tolheu um «jeep» no qual eslava instalado um canhão reativo de
75, Podiam agradecer s Mac Arthur pelo. presente!

Quando tinham acabado de dar ordens para a marcha, che-
gou uma nova partida de prisioneiros. Tinham sido capturadosm estrada, junto ao arrebalde norte da cidade. Do carro desce-ram cinco homens envoltos em mantas e trapos dos pés à caberá.O mais gordo, segundo parecia, o superior, murmurou com vozde falsete: tteshm Oluiyoriim.. .amaa». Todo- os oufro« repeti-ram «aman» desafinado c se prosternaram. AigiiÓm e.jre os r„m-balcnles sugeriu quo „ «aman» era, provavelmente, «, mesmo«amen» dos cristãos, e que, porianlo, aqueles prisioneiros eram

'!7f^:;-l7a:ife*ip|S

E 9 rüdiotelcgrafista sugeriu*.
S» são cristãos, porque não fazem O slmil dd cruz * só

sabem lcvanim as mãoa r ..iuv."'.;:r-sc?
O chefe do destacamento pós fim á discussão e dirigiu-se a

Ok-tang:
Pergunta-lhes quem são!

Para espanto geral, Ok-tang, sacudiu dcscotirertatlameíitc a
rabeca e replicou, com ar criminoso, que falavam uma lingua ah-
eolutamente desconhecida para ela. O chefe fiz um gesto evasivo
e ordenou que se metessem os novos prisioneiros no caminhão,
imdc já havin nr.3 quinze trumanistns, três n»gro.«, dois ingleses,
um australiano e dois filipinos. Os llsinmnnletns fnr.im metidos
em outro. Ao fim de algum tempo, o chofer do caminhão onde
Iam os estrangeiros gritou:

Eu não dizia que não eram nem gregos nem franceses!
São turcos!

Sentado num canto do carro, Pyong-tiafc Is pensando no que
havia lido. Na estação tinha visto todos oh camaradas libertados
em Sunchon. Entre eles havia duas mulheres, umn velhinha sep-
tuagenária e outra dc uns trinta anos, com dois filhos. «Soia-i»
não eslava entre os libertados. Sem dúvida fôrn mandada para
Nonwol. No estado-maior do destacamento havia informações de
que os intervencionistas tinham fugido de Nonwol. Ter-se-in
«alvo «Soia-4»?

E onde estariam agora Hush-liush e o dono do caderno?
Não se encontravam entre os prisioneiros feitos em Sunchon.
rerlam tido tempo para fugir da cidade? E, se tiveram, não te-nam sido alcançados no caminho?

Ao ver numa Tala três automóveis destroçados e una cada.veresi, Pyong-hak saltou do caminhão e observou atentamente osmortos. Alguém gritou-lhe:-Buscas Mac Arthur? Ess enão é besta. Está em Tóquio.i erto da ponte ferroviária sobre a Taedongan, os guerrilhei-ros viram um grande fosso. No undo df*lef havia vários drenasde cadáveres de homens e mulheres tendo os pés e as mãos amar-rados com arame farpado. Os guerrilheiros tiraram o arame far-pado dos mortos <s o-j enterraram.
O chefe da guarda da ponte disse qus atrás de um monto«m pequeno pinheira!, jaziam dois ii.inmanist 9 
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Sô TEMOS MÓVEIS NOVOS

lugar dn crime

LEGISLAÇÃO ÍX» TRABAIHO
B. Calheiros Bonfim

«Trabalho numa companhia de tránspw
te marítimo e, certo dia, quando ia para 9trabalho, fui atropelado poi ura caminllão. tmconseqüência do que fique, eom um pé ilc-íoi-tuoso. Apesar cia informação negativa du in»-tituto dos Maritimos, desejaria saber ae tenhodireito a indenização, pois o acidente s, tí«ca poucos metros do local de trabalho « ,--li-
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apena-3.,V"lte m.ln.utus Para que eu entrasse no t"^ - 
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trabalho, mas sim de Uoii^d^"^^' >£
indenização contra o proprietário Jo veiculo ZlJl' ¦
pelamento, perante a justiça eivei ca"«.d<« i-

ipotese ,111

versa serir. a\ situação « o ^-^>-0-' .
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a 3a. rodada da «Copa Rio», terãoMaracanã) -Juiz: Eugcn Dinfer (alemão); íSa^Sd^ autoridades- Fluir,:uguaio); auxihares: Joaquim Campos (português) *.'. SS« (austríaco) e George Deakin (i„ £', Sort
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Novam-mt, movlmentar-aca ite galhardamente vem osten Ao 
El-ÈLAi-al,---

**********'ir*******-***^t+

inense x Penarol
inthians x Áustria

*************************+*™ 
A***********

ano passado, aejam oa mes- conjunto virttfÚ™U5° """Portão da Capi- , tanuo, "rraçni» aos triunfo. ¦*-„,„,, , ,Wl Feuera! para um cnti>|,» titios Rubro o Grüsshop-aiers e a M obaei'va uni t*u,d" « Ío«ai* como todos de-Internacional, em disputa da Sporting. A poffla terA muito unt,'"''llmi'n,-o entre suas linhas, se-fnn* realmente que jogue. Os«Copa Rio», a pugna cm «»ue j maloi importância -ara o Flu- advindo aquelas exiblçí-ua* oaraquee tricolores, mesmo re-
•atarão frente * fronte ns ro- j mlnense, que ao apresenta com pouco confortadorau Uns nar-l 

°°ntheo?"d° ° valt"' extraordi-
presenUcoei. Co Fluminense a um ponto perdido • cuja der- tidna contra o Spcrtlng nitar- í ? Vo °.3 "eUS 0Pü»Gnto«. no-
(In Pon?,*,-,. asaume foroa de roU ocnsionar4 fc noceasidadB do empatou .» contra ,« n,..u,7 Udamcnt" em Partidas como
orna-Importância tn.-nmnm, co-; dn disputar mnla um compro-
whi-odr» qu* * o cartaz de qui ; mi.'.,™ com o campe&o ilnso.
ambiw "jòwun .10 cenário fu- pura .i^. apurai* o quarto sen.l-
tebollstico continental, como finalista, Já que em* Sflo Paulo•tttau ile sum mau puj»-nt<y< a situaç&o apresenta-se pcrful-•eremlaçfiee, | t-am-nte definida.

Cerca-se eirra h.la r». narti- REABILITAÇÃO AOS OLHOS
«ularldadcs .wtpeclals. SerA, DE SUA TORCIDA 

*"

fK*'!!!-8e afirmar, um choque ' A equipe•«ecisjvo, pola qu,- 0 campeio lnegav
oriental, t-A
ct'i"'.iifir.*!.i]o.

«.„ «-..ipaitiu i> contra o orast- , .„.__ ._ „,• estas, em que se niricantinnhoppers, quando obteve a vltd- \ coluctindn nos pês os seus co-' Iria de uma forma deveras dra- rayõe/,, esperam uma reabíliln-mAtica. aentlo proeiso que a cAn cnnsaffradora que, além do '
adverstirlo desperdíçaase um mals, viria evitnr uma
pênalti cometido

«S1» Y tèr -.. ni.,
m#mmimwfàm*tw

a se armar, vol- • TRANQÜILOS OS ORIENTAIS
K nüo é para menos. Játem a sua classificação asse-

gurada, entrando cm campodespreocupados para enfrun-tnr o campeão carioca.
A equipe do Penarol temdario mostras dc seu paderio,embora nüo se apresente per-feltamcnte bem ern todos oí :

 .inr,. ; slH,s setores JNota-se uma -ai- 
'.tfe-^fetojíi^â^^

pelo médio Partida com o Sporting. Zeré! ne ,te l^s "O sistema de* ^iwtWWlWI^WM» 
-,*¦••-

Blgctle, em último recurso, pa- Moreira somente entn maa M | 't,nsivo Uos orientais, falha3 0" traques tricolores eni
m eMtar a queda da meta ds- darí* * conll0<ac*" a equipe pi.ra | estas 1Lie n**o tiveram maio
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do Fluminense, | '•'nr-ir)» P«r Castilho. O que *. ° ^'>'n C0111 "o auri-negros
mento, atravessa uni PMr'n com o arlstooratlco "rro- " caso de vltúrla, a dire-

• ¦'•..¦.. -as periodo ruim. Embora os ele- mio daa Laranjeiraa è comum lav!t h° 
mu("llnens,0J P°'» P«*

r,!t?a dft(""5lu <"" <.'•' "o lutêbol De umahora pTrà c„ gtimLPTe i?" °Y, "^
tevimiou o uiuh, c»i.,'*t, no :„i„*a, poderá novamente1 llt ^ Zl^Z^ 
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EM KOTKA -L—-

aponos procnrarA
lnvencibilidado que

¥ U 1 Ia d yUgaF O DF3SS1
Favori5los os nossos amadores, no prélio de hoje, conira o Luxemburgo — Atuará compila a' *: ' ' - « ¦ - - O quadro adversário - Eornadi, na arLIIragera - Os dômais coisjõs -

dos pela goleada aplicada aKOTKA, 19 (Ep. paia * IM-
IPRENSA POPULAR) — Depois•Je seu estupendo resultado
«¦nlhldn ant» a representação
ria Holanda, voiflirá « Jo-;'ir,
aanda na fase elimiiíatória do
(rurnelo dt futebol dos Jogo»

I • • Y j
jt :5*>-Y': -,:'-:-- 'í ;,*»
K - •¦iíS^S "•¦' '*¦'.*" -¦¦':" (-> ' •¦'¦"''&•¦

§ ir ¦ ,íy^- <«#
f ^â ¦ Y ks
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IliUMBJÜRTO
(0 intJlcu-í, • -.'qu)!,» brasliclr».

Ou foveru alefensore* i»
S.:c;».eta «:hcden>.e. cretlencu'

Holanda, por cinco lentos con*
tra um, sáo considerados fa-•'üiilos neste seu segundo em*
bale O quadro de Luxembur
«o, embora constituído poielemeiiíoi de reconhecida ca*
pacirlade técnica, devido a
morosidade de suas manobras
t'.evfe"li ser suplantado pelaimaior velocidade • llroc-ínlo
dos su!-ar.-,er!r*anos, agracoti-

j siderados como um tiys fortes
i candidatos £ conquista do ti-

tulr» nüinplco.
Acresce, 'ainda, 

a clrcuiii-
tâi:r*ia ii i vM.ir-edores da In-
Blatcrra serem, em eonfron.
to com ou holandeücs, na

í«s I n"uor'* da» vèa-cs, batidos, ..
que faz aumentar o favorltls-
ino do tônze» brasileiro. Es-
te, por seu turno, muito t»ern
preparado e com bastante dia-
posIçSo para esta segunda
puKii*«. devora ratificar a ex*'••-leiite impressão deixada poiooaslAo d* wn eompromliM

d*» •*«tr(iin

COMPLETO O QUADRO
O preparador Noivar»** Car-

ileso tino tem problema», pura

a escalarão de seu conjunto.
Attiarfio os mesmos elcmen-
tos da pariida tie apresenta-
(.'So, nio se confirmando, des
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ta maneira, os boatos das au*'-«'¦nelas de Milton e Vavá, mu.livadas por contusões Os jo>
gadores já se refizeram e es-aarfto a postos. Desta mane'.,ra, assim formará o sclecio.
nado da C.B.D.: Carlos Ahberto •— Waldir e Mauro -
Zózimo, Adésic e Ed on —
Milton, Humberto, Larry, Vi-

I vá e Jansen.
O JUIZ

Novamente caberá ao e.xce*lente apitatlor Italiano
nardl, a direção do jogo em
que intervirá o Brasil.
OS ADVERSÁRIOS

A equipe representativa dfLuxemburgo pisará o grama-do do estádli dr Kotka, assimformada: Lahtire - Wagner tSpartz — Jaminot, Retiler eGutht — Muller, Roller. Ga-les, Nuremberg e Letsch.
OS OUTROS JOGOS

Alom tio préllo Hrasil x I u
I -emburgo, a tabela marca oa-raamanh.l. maisossor-mniVs.

rugosláyla x URSS - em M,|*slnque, com Mr. KI1Í-* nabltrngem e Alemanha x
lo. em Tiirltu s"h

Corlnihiáns x Áustria, um prélio qu» muito promeis Ambos JádasBiiicados, procurarão manter » invancibilidade que osientam —
Completas as equ:pss — Estréia Arm

gAO PAULO, ID (Do cor- vririlnn ilor.ta disputA
if».*.pondêntc) — Bn'*nrraj--tip-a cional Nf... há, pode-.ie atir*
aarnarthjV t tnrdo, ni.--.ln. capi- i mar, problemaa para a tllre
ta,r, a fflae de ..*lasilficiiçfto 'I* , çfto tácnlca d... grêmio dou .-ai-
«II Copa' Rio», grrupo bande». ( íões neyTo*. apenas existe >
mote, com o c-jlejo que tra | posalbllldadí de Olavo, o an-
Var&o Coririihlana e Áustria tigíi defensor tlt, Portuguesa
fceria desneçna.iílrlo dizer-»» ri« pantlata vir a formar mi jjnia
anlmaçllo com que «nte r...il»n pars este compromisso, tn/.-n-
te é .agut 'ledo, dadtu ai. *p«;r do. d»sta maneira, a aua **•
íormances> renlmente notitv«i« tríia. O centro-mádlo Oolant

anui, por am* | Inteiramente refeito da c<*nhi. 77'OH'NTHIANS — Qllm-ir
?Ao rum o vitimou, podard eet
IflJictido, dosrt que sn\n d» cotí-
vanlcncla «nia, porém deviirí
aier mantido do Inicio Mo reof^nte d»»i* poslffdps, tnrl0 O K

O ÁUSTRIA
A equipe vlenensc tem con-

finuíiilo, «in totum

IDos oa contendorea A invcncl-
tPíiidade. tento i\„ um como üt
©litro, quadro. . *wttiu-/l em xe-
ijilè, o.tiuc serve para realçar
Ottida mal- o praíllo nue dl.ipu*
tarãn n.. Pacaembu.
eAP'IAnO> O CÓRINTIIIANH

•¦ De fato. ioiVi um n^rl...io um
fieiito ou quanto obscuro, vol*
'Saram «« (moaquetclrua*» a .;.,•'í^nt.rar o séu melhor .)r*tro. '!*"m

.tfenlluadr exihlrjfJes de molde »
indo rlei-ítar ddvldàs qiifti.lo »o
¦Tiilor de aeu esquadrão, ja airo-
lísi apontado como um don fa-

ss e.xce
I lente» exibições eom qu,, nn,

brindou por ocaalflo dn «I Cops
Hlo». Levou de vencida
mente, ns

íeníhal na arbitragem
delrnnte do BI. Condlgôea • ca-
pacldade nüo lhe faltam par»tal. Nâo hà novidades eaõenciaiti
na aatrutura do neu conjunto,
atuando o.i mesmos elemento,flf» piéii.id anteriores,

*a EQuiraa
O» doía litigantes pisarão e

gramado d« Pacaembu Mftlin
formndos:' : COU
Murilo e .lullllo (Olavol; Idu-
rio Ri*ia (Oolnno) a Roíienr»
Cláudio, Luizlnho. Baltiaar,
Carborie e Mario,

ÁUSTRIA - Schweda; Slot»
e Knwnni*; Rehljiper, Ocwlrk •
Flneher íSwoppopa) Mclchior
I, Kommlnecli Huber. Stojn».
pnl I e A.irednlck,

Conforme noticiamos notttrr
local, o arbitro ut-uipialo Juan"lpu- Armenthal fará

•t:
i*»-

a arbitra-
eem de Matncic .Iugoslavo)

Na strunda-felra, então. •«
remos ns partidas: Hungria kItália, em HelsInW; PolôninX Dinamarca, em Turku* Vorueua x Siiócla, o * o l ,•„-,* if.'0 P,caindlnavo».. em Tampcr-á »finalmente Turquia x
Holandesas (Anlilhas)
I.ehall

res consequâncias dada a fra*
queza Um. conjuntos que até
aqui o enfrentaram, Contudo,
o preparo fisicò dos empa-
nhoíros dc Ghigglá e aI«o de
notável e também a sua linhaatacante produz bastante. A-liais, o mérito deste clube está
no falo tle possuir reservas
tfto bons ou alé melhores da»
que os titutlares, como é o
caso de Mlgue Aez
caso de Migucz e Abadie queconsideram s bem superiores
a Romay e llnberg, respectl-
vãmente. Enfim, estão h-m
preparados e prometem bas-
tante luta aos tricolores ca
riocas.
DUELO EXTRA

A torcida carioca de hft mui-
to vinha aguardando a opor
Umidade ..'" presenciar » um
d.aclo entre o simpático Ch.^
Kia e o nosso vlg roso Bigoilè.
protagonistas principais do
fatídico st*f,'iiiii!o goal uru-
guato, na «Copa Jules Rlmeu.'Que espera ""mpre alcança*.,
diz o ditado e, de falo, esta
ocasião surgiu. Teremos, ho-
le, frente a frente, os doi- des
tacados «players», num duo*
li -que, por certo, empolgará o
público presente a maior pra
çn de esportes do mundo.
•^ EQUIPES

Embora o Fluminense .««5-
mente úò a conhecer o seu
conjunto, esta manhã, 0s dois
esquadrões deverão alinhar
aarslm formados:

FLUMINENSE: Castilho —
Pindaro e Pinheiro — Jair, Ed-
sor. e Biçnde -- Tele, Orlando

• Villa! Iiosi. Maríntio, (Car-
Iyle) Didi e Robson.

PENAROL, Pereyra Natero- Dnvòlne e folttare — Rodrt*
eu. s Andrade, ObduMo are
Ia e Raunreo — Ghiggla, lin
tierg, Uomay, Schlatíjno « VI*

Urde, «darão «1^1»^™^^?^^ "
do. Justaiaent. nest. ^Sf S V^r^.fi^ 

ira a prí-ll» coi.lra t. f|,„r|lnt* Kst,
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Lí MPICO S
A XV Olimpíada tle Vera**leve, onlem, em Helsinki, asua abertura solene, com odesfile das delegações parti-cipantes dos Jogos, A Grécia,

como sempre, abriu o desfl-
le, seguindo-se*lhe, em crcljm
alfabética; as demais nações.
A tradicional «Tocha Olimp»
cau-, vinda da cidade grega tle
Olímpia, e trazida por unia
guarda de honra, acendeu a«Pira Olímpica--- que arderá
alé o término dos Jogos.
NA AISTRAUjA

Os próximos Jngos Olimpl-
cos serão efetuados na cida-
de australiana de Melbourhe
O Brasil e mais 15 nações

plelteam, agora, o patrocínioilaas •aiiin.oif.iias de lüiio.
BOLA AO CESTO

Estão classificados dezesseis
países para o sorleio dos pró--aianos prélios de bela ao ces-
to. São ôles; Estados üriiüus,
França, BRASIL, México, Uru
gual e Chile (os seis primei-ros cclocadcs nas Olimpíada?
de Londres); Argentina (cam-
pefi mundial); Finlândia
tpromotora da atual Olitnpia
da) e mais: Bulgária, Caiba,
Filipinas, Hungria, Canadá ilYiío.
A EQUPIE BRASILEIRA

Amanha, será fetuado osorteio para a parte final jo

~J

.......

'otíciarw
DO ESTADO D r»rn

A FFD transferiu Joáo Ba*
lista do.- Santos, do Palme'ras
EC, de Cambuci, i»uia o Co-
tnercio e Indus a*ia AC, de Ha*
peruna, e Jaillon Cortlova Cul-1
marfies, do Süo José FC, de
Campoi, para o Unidos AC, d*
Itapertina.

torneio de bola ui» cc.--to ()
quinteto brasileiro, de acot iocom o que foi observado lioutreinos, fará a aua apreí-em*.
Çüo com. os seguintes elemen-tos: Angelm, Algodão, Ma.w»l.eiiues, Tales e Alfredo.
BRASIL X ESPANHA

O nosso pulo aquático, r>*s.lu-iant, enfrentsnílo, no dia•<*J, o quadro da Espanha.
VOLEIBOL ií ARCO E FLLX.i

O Brasil con.segi.iiu que tow 
'

sem* incluídos, na próxima O*,líiupiada, o voieii»7 » 0 n;C(Se fle.xa, em carMei exueri~
niunial.
BRi-^ILEIROS EM AÇÃO

Hoje, será urn dia de gran..de atividade pau « nossa a**legaçâo, na FinlándU, Atasiraé qiae, às fa horas, ..-, . dois sem
padfto*. correrá r\n i< génejais lü horas teíiiiiinaukia),

-I sé 1'eles da Conceição e (;<¦*..raido de Oliveira estar&o era«Çfao no saia., r;»ri »tiiitra; á«lft hóaas nos ;0D metros ia-
sus »t* e'::n|jiaaó;la» comViiitU
afio Ari Façanha de
vãmente ,). I"eie'i r.
cou Aluda neste ir

| Rio. Ao vencedor tio I To -i^^r\7^rtZ' 
\l"irm (!e P"«^onal.seguintes trantife- Campos, caberá¦'¦¦ '! '«* Francisco, «uln.1 reJSP;,S™m .„... ()f)

Ia FFD ns

sim Assis o
fl rf

.! v A M id Li i
.-f. ira

tanilha, do Vianense ae-tin . ».¦,„. , >. ,

Duarte Navega, do Motaíta mZe 
anunciamos •"««''o'-

FC, de Rio Bonjo para r sj A Liga Desportiva Crieide ttaboral, Ii»r2e renS(« so„dfou nutnr|7 
»

bea camplstaia que dele p *ti :
clparflo Segundo comui ca vamenie j. Feios da Concel-
çao oficial feil»» pela LC , o '-03 A*i!'<ift neste mc.imo lu>torneio será dedicado ao ''ro I l'i*r-1(J. dispular-se-a a final dofessor liamos de Frei.as >rn maho e'n altura; ,'..? li,,-,u 1(KSidente da FFD ,. ftindnd-., do r«fa. nos 400 ini-tros c*m liar*¦''. ' '¦ ,,;smo no li lado do' relras il' eliminatóriai, estav! remos representados por WU-

;;™-:";;,^rY7;;;ír"i;^7rY;:YY:,:
Fooi bali
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a et|iii|»e tricolor subtirba
Ilhas na' ora éxcurslonantlo ;.ehhinícrland» bandeirante pre1 ¦ •"¦ rA na tarde rlp im|e em

Asls, contra a A A Fe ro-
viari* locaL

etn

í*a»;

D^ Ã. CAMPOS
tOIkUUUMÓ DÜNTISIA)

Sr-ntrirturni knalôi
Ci?» lllllCCit t ..|...|;n-,'.. ,[JiundO oura inulctiii] auHuii .1.» Carmo u u j)

'^^/T^^-^V'^
Mii.litlo pu, .- ,.-,,, r?7,„jM.i, c,,,,,,,,,,,,,,,,,.

»..». o. hiii.,„-i,::i 
',s,-,'ra.L; '•;',.:'' *; '¦" • '•"» «•.''i*».ioi

IKLlílOMli U-MH, BUo' " -" • *¦»<•• • «••-frl-M. _

* 
J*"""*ww*t***'fc*^***"^*>*——¦- —-* nwiiÉW ¦¦iim-ii

dn • -¦'iia efltrélf.

renlilildD com*mmmmmmkmmmsi*^^
it

aarbrucken e Llberfi deven^ ' "T 
* 

t°mel° lnt«"-^onal- fiuer uma pelo 1 da fZl "Pltando ° pr<!,1° f"le ™«^*
amplo ba i %.%2P*" d» Sfto p-'" • -

DENTADURAS MODERNAS QUE NAO
SE DESPRENDEM DA EÔCA

Menino om rauiii
....a acRiiru» tarantla» dn

inuraino» cora •

Áustria.

...uti lleaanlmmlorei, ail(.r«ncla IrnrilIaU tanti,»« .uperlo» cot,,,, „, ÍD,Prior ,„,,,,, "' 
,3aU

trabalho ètetiiitaao Corrução Ue li.f.it,., nio rle.crvlco DB N ISIDUItü - lt„. Kliiull,, ,„„ Mortí a Wl „.TI tn  "" ^^ d* '•'"" "" """"'"r"' K«" •¦--£
» â lí V 

"'" 
,0H"""";° ¦"•«>'¦' l''«'*'»<- Própria. Dl.rl.rn..». da.» iM» l« üoraa, Con.erto» .m ,-.. mlmitu. «pP„..|

I N t vá

0 CINEMA NO
RADIO

Y. MAIA
Nia pr«*n*,itk-i»)c* traUr do elnem» p«lo rudio, ou aej*«,

UlsviüioiiaiJu. Sôbr* í«.i» uitio il« divulgação do cinema l«-
mo» umn opinião pouco favorável quer eni §cu aspecto iúe-
íiico, quer uu que it refere no espetáculo assistido en. mi-
niatura no retuiagulo do vinor por meia dúzia de pessoas,
coniparando coa. s grande assistôncia das platéiaa. chi.t.sifi-
Mttdn com precisão pelo critico • aiiulista de cinema Wal-
tur lu Silveira, tviüu tacntln «um comício «üario cas «iih.u. «it
ejpsctáculo».

TroUu*»*»!!"--!! imU sj-Jnlca iflbn» a divulgaçto io» tttaus-
ta« concrnenUu ao cinem. no< programa, radiofôieco. ,.in*o
• r.i::-i:.iii.'-;... .um» • tumbum thevirtutmiwta (ton «uvint^ .-.v.-ai.
IÍ0« yíO.- -¦:-.:,., .r... rJA Hftlí. >"'»C.-}.

O i-.-i-v.:.,¦„..: ,».n...N proyrumus lísiMclaÜaddeta, M Oalsutl*».
SMiTfjn-.. !«- devemoc roüritilmor qi!--> seus ooincntários ajudan
.:•*;.? vinou i*;.-.-.-'.-- r.-i ,ti<*.liur.c*.ici*>*'t<> d* muj litÊ2*arj« • fss-
bl*Wnío« m-rinUn».

. Al-.-, én (:.,i«-?.ur.*í «ílm-m, «¦ ílaSÍ* -31us», •» li«* possaí
Manoel ,'orifo, tk Continental, um comentan.ta • repórter aní-
uiaulor «ü miau/. tddu. u «.tréir.. de filmes iiiicion.ÍB, • Adc4-
phe Cm» 4a l-Uidio Club*, Ulvei • miai. connecido bo momieiit»,

fotwianio., forem, qu» k deeiwlPnci* do cinema aatclu.Iva*
m«nt» ouniuicla! « sarviço So ürim», «ia d«-Bcn.raçalo • d»

u.rm, forçou <«>. vci-ti.uciro» ¦.•i.tudi o «o» i.. cinemts » pro-

OS PROGRAMAS
DE HOJE

AiEHICA. - «ü gemo « e; f».
Sltlvoo-,, oon Cllfton W«bb aAnt» Fi-aiiel«.

-UlT-I ALA.Mo - <a» precoce»,eom Daiilelo Delorma.
ASTOniÁ - lOi-rão. da teus-

pastada», ruiu Biim Crooby .Jaim VVymwi.
AVKNIUA - «Vendo c.ro traann»:», «nm Nlnon Bevllla «Tito Juaco.
AJSTÜCA — tVaud* caro t«q¦unor», oom Kiiioa tlarUla •TIU June,,.
Ra-NUliUHAWXmí - «D«i..rto>

«V) muodct, o CQMldlglle U. U»
í».

MOTAtTOOO — «Os tota IsSis
t» Tida».

OMUUCa - «a aaara* «o Iw?
n». e~m Tjrrm. foww . lis»
<• IMr**U.

«OLltiliiU - iVm*. mt* U»
aaiui i, «oa Jllww Bavllla «
TIU) JutlM.

OÜbUlNlAL, — «Ortão. d. t«t-
peataUe», mu íilug Croot/j 0
iruu, W/BMia.

Il-llllllllllll 1'lllllllHllli
». DE SA' - «Fúria don pule.

«Fíllzardoa d.

un o, paraPaulo AC, de ttaboral,
de Araújo, tio Lira FC, de SGonçalo para o Niterói -use
FC, de Niterói.

O Floresta AC, de Camt uci
hoje, excursionará à Itao araonde enfrentará, amistosa-
mente, o Unlao Esportiva Ua
ocarense.

A As .ciação Fium:ne7*-*e dÁrbitros vem de remetr-r a
FFD, tabela de arbi rv»m"
para seu? |ulzes em to .c n
Estado do Rio: Niterói *-a,'ir
Gonçiilo, Maricá, Itabo^al
Magé, Rio'Bonito, Cachotalraa
de M.-teacú, Sáo .loAo de Meriti, Nllopoils e Nova Ig .- -ii

Cr$ 200,00. Saquarema -"V
bo Frio. Macaé, Frlhiirf-o "or
delro, Pctropòlla, Teresonoil.s
Paraíba do Sul, Trôs Hios Va-souras, Paaalo Fronlln. 'Jorre
do Piral, Barra Mansa. Rf-en
de e Valença ~ CrS 300.IX »Campos, Bom Jesus do lt-,ba-
poana, Sflo FIdells, Miraroma
Itapertina, Cantagalo, Itan-árnCr$ 400,00. Acrescen'.e-3 un
preço da tabela a passaj-eme estadia do juiz.

O Barra Mansa FC, jiiibe
profissional fluminense '-oil
citou autorização para pr 'Ia'
amistosamente, hoje, com cBotafopo FR, do Rio.

O torneio Inicio da LigaCamplsta de Desportos, pelasua Divisão de Profissio. aisserá realizado dia 20, estnndrnos tramites legais na FFD slegalisaçao dos atleaa do* clu

•il.
AC

rense
para n Posto rle Monta FC |0

prollfir com o Caimensp
io Carmo e, também ou*

| tro dia, com o Mnrlaleti.» vr-;.; «.ini.-. Maria Madalena At"""i* ne.rjou autoriztt*fi í;i r do associfleí
cia'Iradas. '"¦'

i Koque correrá nos SOU nu-troi
I lasos; às 19.50 horas, havei*¦ oa ton metros rasos isegund»

ciiminaióriai, Ari Façanha «Teles da Conceição esiaii,o
presentes, caso se ciusslfirjueia
..a primeira; as t.9.25 jt.,,,,»,
novamente nos 4(X> meiroü,
com barreiras, Wilson G .'ar.
neiro será o nosso represai-
tante. Fniainiente. às J9 no«ra.s, terá lugar, pm Küütn, gea náo ofl-jpaélio Uo liiaaii oontr-t o L»t.I xemburgo.

'..O 
pn se

INSTALAÇÓiiS ELÉTRICAS tí
HIDRÁULICAS

LAURO L. MAGAIJIÃES
*aei-..ta Instai . 'eu eleli-icaii gen-içoí

e todos oe dr-nuiia referentes ao rumo -
Kua Caruaru, 4(i4 - Fone: 38-9628.

: e&i, força, awiroto!
Rcfl-i-itrndo no DNIÇ

NERVOS 0 S
IHnrli>n.,-n(? rtB » ài 11 « di; u a>«IVlni, ai . 130 0I,,| _ .,-,,,..,„„

I "McIiuIus-ImU Kíudv .turlsl I
um

19 àorini, íiuc Aírwr*

DB. J. OKAiíOíS

Anicn.tl», u.-ki.-lm,,, JlHuj-blo. aesuaia 3. ai.,.,-m , ,her'.liHoiiIa, e»if.,t.„»c:»to, f„It» ,;,- ni, ,,-:» e5SSi«St.. -J»ríorlilada ....rj-urínç», Idélai -'rüvrtSHü, pt*.

Vüi ínelhai»
azar».

rUIftllNBNS» - «j-llho tw-
dido».
GUARANI - rt-anU, . b.U•elvagom», ,

H. LUBU - «Orno. d. Um-
peatuii.»» dòm ning Cro.by •Jane Wymor».

IDKAL - «o líenlo . oa fugi-
tivo*-», oum Cllllon Wubb •Ann Francia,

IlIl-HiUl o- «FUho, do bleiiclo»,
um filme cientifico, oom aca-•ôo t!B*icclal« p«r. nomeru «aínhoru.

IPANEMA - «V.nd. caro o traamor», oon Ninou s.vlll. •Tito Junoo.
mu* - «Vand. oara . t*atunoi-», so», xiuoa «(avilta -.

Tito Juum.
UUiLON - U «arca to Zor*»o», oom T/ron. *»*„ . y^da Daro.U,-%mu is- <o «UM p^Wo», „,

¦tlmoaâ 0'BrlM • Uaab.u
¦coU,

«AllACANA - ,V.nd. caro tea•nior»*, com Nlnon üoviii*, aTito Junco
ttAlUtOCüU *dUM -Mio tS

¦ t m Ot» GlnJw., ono., dentro d*, haduçõe. axisUaUs, fí*U ^^i^T",,* Fr<*itur• *»'• D- *• *** «• <»**
ia dixaM is tUimt sris. ''*"""* ^k IC,,Í0 H.17 "or"' com " J*?*»™* íOii^mà».ainda jhumívh! aaai.nr obraa» tü<a No lacçaunuto de«U |>rogr«tnlt, no «tçmtnyo pnagudo, alc*n

F,i,i?iíl»ll»^klC^'Í,'Í7SUr''r,M ^^ 
T0eT^ ^:'*T*7** "«üciário. a comenUrio." foi «U-Jicad* 

"uma '^"^
Rádo Müdatério d* Bducçà, o.» «. Mm, ptogruM tmi- ^u k sxúsics ysn ainama, «»(ia foram inumltidaí S.

>: <J»» Chil»« tio Rto dt* Janeiro, «Aoia Jt-van», A. Bhatov.kj- da Eiiwnitola. ^ l^™
o .A.Dlnla, qu. n« prática já nos ofereceram ama amostra Arusiút» k, mmst heus Miá IttsjiitÀs «-. ^.»„ ..<*• *»*» bsAokhí, bs ásMumuiimuÍÀt íSüíoní, mW»M » Màiê. **»• »***»%» " -~'~:~ yT1?-."'***™•.^.J"*?. lí**"

«iciiflcadoa», hh Robert Pa»*.
ton

1ÍAHCOTI1 - «Orlftoa rln tei».
poBtade», com Hing Cro.Dy sJane Wyman.

UAUA' - «a» putfccet», ;<ü3
Uiiiiiul. Delurmo.

MÚTUOS (Passeio, TIJuc. t Oo-
pacabana) - «Era umn vez um
Taufibiuido», com Ronaldo Lu-
pr, e Nely Rodrlgue.,

UIUAMAH - «Oa rima lado. da
vida», cm .lanla PaiRe t Din-

MONTE CASTELO - «HlnioBia
de Pana».

ODIOON - «A marc do a>r*
ro». oom Tyroii» fow« aLinda DttrneU,

OLÍMPIA - «Alma ', bravo»
a «A vingança da Jaaa. Jamo»

ÍALACIO rtí gani-j , o. f«.
(illvoiu, com Cmtu-a W.bh oAnu Francia•TAUiaiENSE — 40rf»c da trat-
p.i.-iLu.ioi, oon JUng Ct-u-.br a
J-ii.e Vfyaita.

ÍAIU TOU08 - «A. prMOOMs
com l.»ii"l.'l,- Delorma.

PATI1IC' _ «Hodolío V^eutlao»
.om Anti,ni,*, IHxtw « MUts.
AOt l'ark»r,

PLAZA — «Orfloa da t«mptt»
ta.le». com títna* Croata/ • J.,-.
n» Wyiuui.

PBJiiBJuiiliNíii*— ,A, (UMocaoi,
3jiu iJn.i.lal<* t*li.rlM,

PHiMO*» - «Oraio» ia ta».
penando», oom lltrig Croata/ «
Jau. Wyiuau.

MS\ - «V»ud. j»n a t„ ¥saÂm,«o» Nlnon Bè-silU t TUo Jv».
n.

«OXI — ot) a..,i, t a, fu^tts.
To», coni Clima je^i» a ÀS»

cZrylt7oC:J',,ZZ'X MaX m'ttCS' PÇ,fl Cla d9
Jaime Costa — áí 16"30 »
22 horas.
COPACABANA — «-Jeza

bel», pela cia. Os Artistas
Unidos, com H Morineau •
Jardel Jercolis Filho — sã
16 e 21'30 horas.

Oarti.U
WVOLI - «o filho Prrd"do»,com Etlmond 0'flnan . Lua-hetu Scott.
-*1/*'-1 - " •¦ tfmpw.

Ud.o», com Bina* Crooí.y „ J».i»" Wyman.
*OSAniO - «o. doi. lado»do vida»,
I. ALICIO - *o ••llho tierJldr»»

oom Bdinond 0'Brl»a . I.lia-
beth íxiott.

I. JOSE' - «Cantlsra 4a •u.»,
eom Alberto lllbclro.

I. LUIZ - «j. marca i„ loi*.
ro», com Tyrona Pow« a Lia-
4a UarnaU.

P. PEDHO - «Oa doía lado. d*
Tld», .om Jaula Pal«. . Bi»,ato Barnea.

?KLO — «Patidora», cora Js.mo. Maaou . Ava Oardutr,
WTOlllA - «Oa doi. larloa da

tida», com Jam. JPalft . Us-
Bé. Barn«).

Verius», psla cia de r)er-ãCl Lou^aivcs -lí t6, 20 r Z>íhorui. |
Kival — «Madame Sans |Gf?ne» - Cia d- Alda (*ár*

ritlo - A» 16, 20 a 32 hor-a
* íO llt*L'IJI'*.

FOLL1ES — «A verdad»
nua», com Luz dei Kuerio *

seu elenco -- àj 16,re0 e
tü horas.

JAfiDEL — «Prometer ..
tu prometo», revisi* de Oey.
sa Boscoll, J. Mui». * Maa
Munes, taora Joana U'Ara
AnK ilo Ul oul-r-js — Aa 1C20
b 'AU horsui.

TEATRO
PROGRAMA
DE HOJE
CAliXOS GOMES

i* Pedro Bloco,
8 22 horaâ.

JOulcinm-Oflüoii -- pr wa»
GLO.UIA — «Aa oont-uie-

:*iu, d» Nai»o.ii'/io» — com*-
41* m ÜHUa da Sov«rai a

JOÃO CAJKTAWO — «l*au
és Aiwa», da L. tglesijui,
í. Mui» . Max Nunes, oom
José Vasconceio», Jane Greyi
Dina Teccsa • ouiroa — às

M, 20 . 22 ho.-n*
REPUBUCA - <Mòulla

«teu», ispetáculo d« va-
ileduae», uesiacmuiu-w «*

pala. Qa. íuaclro tUm bêbado co i>ara-
iaso*. aoni Granü« Otelt» o Ce-
WnU Aida — a. 17 nor.,. «¦i<*!» 30 ia 34 hora*, «»u «;«.
•*'•*«» continua*,

<UhUJüN4 » «A Usjuíu« d»

-UlflKMS

.SEIMíAI). D.'
ria madrnçaria*., comedia
com B\'a «* ?....*. artistas -

í.s 16. 20,18 ' 22 hora».
MADUREIR^ - «Vai te-

vnndo Curió», dr Alfredo
Brídas pela Cia de 7.intila
Jor.rrf — »\a 16 20 • 22 horaa

MÚSICA
JfO MUmOIPAÍ

No prrtximo -ii* iS A. « ho-
ra«. no teatro Municipal, terf
lugar um concerto sinfônico no |
qua! jsrtí apresentado a pu-|blico carioca o regente fücmftnf
Karl ir.lmoiidurft, do loitro da $Wliaáhaden, contratado para re-íí
Ifcr a» opera, do Wagnar. jB
SITUADA FRANCA |

O Programa «Miia:j». para .1
juventutif? que » K&dio MiíiI.h-1
Urlo da EdiiruçAo apreacnta»
todok o« dominjro» ia to hc *i
r*ui, lio salào Leopoldo Migucai¦1* Eaoola NaciontO d» MÚ3i-|
CA, apresentar, hoje a orqiiers**
ira de CAmera Macabl, rcgíriu í
pe'o maeatro Henrique Nle I
r«:i:Oorg.

A wiiií.jM a ú*aup-,



LONDKES, 10 (D?) - O volante italiano Pioro Taniffi sagrou-se vencedor do Grande Prêmio da cidade de Silver.tone, hoje 
^^-

Gonbb o segundo lugar ao seu compatriota Luigi Viloresi. O brasileiro Francisco Landi, campeão do seu pais, P"^?^^™J "

4.51)0 c.e., colocou-se em terceiro lugar, nossa importante prova internacional. ***************^^
LANDI NO 3.° POSTO

Notícias de todo o pais revelam índices assustadores da política ãe esfomeamento
— E enquanto isso ose guerra ao governo Os casos do arroz e da

salários estacionam
Diariamente sobem os pre- Quando aparece é em quantl-

(O* dos gêneros de primeira
necessidade, tornando-se quase
Impossível a vida puni a maio-
iia esmagadora dn nosso povo.
Na realidade, o salário mini-
mo de 1.200 cruzeiros <!, boje,
•em sombra de dúvida, uma
rergonhosn demonstração do
«nais completo desprezo do go-
Terno para com os aflitivos
problemas da massa popular
brasileira. Reclamam aumento
os funcionário:! públicos, os
metalúrgicos, os têxteis, as
médicos, os professores, todas
W profissões, enfim. Mas o go-
Terno e os patrões, que çns-
Iam rios de dinheiro n;i poli-
tlCR de guerra, na compra de
íruz.idores e aviões, tanque*! a
metralhadoras, alegam que náo
ha dinheiro para aumentar ,\i
alguns cruzeiros os ordenados
* salários. Mas os preços, fls- j
ees podem aumentar. Oi tuba- i
rões continuam famintos ds j
lucros e atlram-se, vorazes, es-
eorchantes, sôbre os magros
Tlntens do público consumidor.

O ARROZ NO RIO
No Distrito Federal os au-

mentos se sucedem. O preço do
arroz, por exemplo, acaba do
aofrer nova majoração. O tipo
amarelão jã 6 vendido nos *tr-
mazens por D.90 cruzeiros! Nas
feiras, onde os preços seriam
menores, u produto nfto existe.

Palestra do
Ex - deputado
Coelho
Rodrigues

dade diminuta.

A manobra do aumento d"
arroz começou quando o Tns-
tituto Rio Grandense levantou
a questão do numenln psra rina
cruzeiros Nessa ênocn compra-
va-se arroz poi fl e 7 cruzeiros.
O governo flrg'u que não pn-
clerlo eonct.rnnr. Pelo menos
são poderia concordar no sal-
to de B para 10 E, por Isau
í>U'il!o mandou aumentar parti
f',90!

A RANHA

A banha t'imbém contlnus
desaparecida, Nfio hrt nem ba-
nha em lata e nem em paço-
tes. Feiras •? armazéns, merca-
(*inhrs e i-jui-iindas não estão
mnts vendendo o produto Tsto
não quer dizer que o produto
não existe. Trata-se de mano-
bra parn o aumento. Parn so
constatar tal coisa bnstn st*,
entrar num açougue eom urna
pelega do I00 eruzeiros, EiiIíVj
o produto aparece como por
encanto. A grande maioria do
povo esta sendo obrigada n se
valer dn chamada banha de
rama, dos açougties. e. assim
mesmo, quando a boa vonla-
de do retnlhlsía ajuda. Aqui ro
Distrito esse tipo de banha «1
encontrado a 27 e 28 eruzeiros
o quilo.
EM S. PAULO

Mas a carestia nfto deita
sua sombra sinistra apenas
sôbre a Capital da República.
Em São 1'aulo, por exemplo,
o que se comprava em 10J9
com 10 cruzeiros, hoje só po-
de ser adquirido, de acordo
com as próprias estatísticas
oficiosas, por 55 cruzeiros., O
aumento do custo de vida em
São Paulo atingiu a cifra de
552 pjr cento!

NO RIO GRANDE

sembléia Legislativa, a Cã-
mara Municipal e numerosos
sindicatos, alí-m de organl-a
ções populares, vêm se manl-
festando contra o aumento
extorsivo.

EM BELO HORIZONTE

Em Belo Horizonte os tuba-
rões do cinema, contando com
a inteira conivência do gover-
íiudòr Juscclino Kubistcheclt,
insistem em seus planos de
majorar cs Ingressos nos cl-
nemas, assalto contra o qual
reagiu o povo mineiro, fazen-
do o «quebra-quebra* tle ja-
neiro cb corrente ano. Exa-
me feito por perito revelou, eu-
tretanto, que em 1951 os lucros
das empresas de cinemas dc-
Belo Horizonte atingiram 25
milhões e G70 mil cruzeiros.
Os cáljulos para este ano da

1952, sem o aumento, Indica-
vam que o truste exibldor de-
verá auferir cerca de 54 mt
lhões de cruzeiros de lucros.

NO PARANÁ'

Notícias chegadas do Inte-
rior do Paraná revelam, por
sua vez, que a safra de feijão
no norte do Estado foi das
melhores do ano, mas que o
preduto vem subindo espeta-
cularmente de preço. Alega-se,
para o aumento, a falta .le
transporte que força o arma-
zenamento do produto com
.prejuízo dos produtores e dos
consumidores e lucro dos in-
termsdiários, especuladores c
tubarOes.

EM ALAGOAS

E, para não citar um rosa-
rio de outros pontos do Brasil

onde os aumentos se àuSSZtem
cada vez mais Irritantes en-
quanto os salários continua,a
estacionados, terminamos com
o exemplo de Alagoas, onde o
preço da carne atingiu propu
ções de verdadeiro absurdo.
Pode-se dizer, mesmo, sem
qualquei exagero, que em nu
nhum outro Estado se está co-
brando preço tao extorsivo,

havendo ocasiões em que o
açougueiro levam até 40 cru-
zeiros por um quilo de carne
verde. A Câmara Municipal,
aliás, pressionada pelo povo,
solicitou ao prefeito que sus-
penda o contrato com a atual
firma abastecendora, tida ca
mo responsável pela
frolada carestia.

Realizou-se a Eleição
Dos Gráficos

SAI) I'ÁIU.0, 1(1 (IP) — Foi nl-*
trnuiiKHiMlo o «quorum na eleição j
do» içriflcus rccentcnionto rcnllin- |
tia ocslii capital, No momento, faz-
ho apuração final. Hnporn-HO n vi-
lorln ilu chnpii eiimbeçmln pelo Kr.1-
(Iro HnRrlrl flreco.

Prejudicados
Três Mil
Operários

Fura-Greves de Getulio
ífpmzw, ¦<¦.'>¦ ¦-¦¦".- <;<.*: íiyy*l$ffff!iS§ll|

Mobilização em Goiás
do roleo

No Rio Grande do Sul ns
manobras altistas vem encuu-

Y1TOUIA, 10 (I. P.) — A cnnvl-
H do Centro Kspiritossaritcnso de
Dffrsa do Petróleo, esteve em vííl-
ta a esta capita) o comandante Coe-

E.l2.^. -Mtl aT£\ trando a pronta reação popu-
«io cinbe «o Espirito snnto im- «ar. Inicia-se um movimento
portnnto palestro. Ko mesmo di»,' amplo cm Porto Alegro eon-
»»frc-isou no itio, cm compiiniii» do ira o aumento da carne, ver-
««putado Cnstídlo Trlstilo, par» to-1 l]p qw ,;ntrará em vigor a

de amanhã. A As-
tu rem parto em outro conclav
ítnUr.Br-fie na capital federal.

ue,
começar

ANÁPOLIS, 1!) (IP) — Mais
tle cem pessoas assistiram à
conferência que pronunciou
no recinto da Câmara Mi nl-
cipal o Ilustre professor tlugo.e o secretario
Ilo.'-is dos Reis, que veie a | sr, jesô Carlos
Goiás como representante do'
Centro de Estudos e Defvia do
Petróleo, e do deputado Lobo
Carneiro, a fim de part cipar
da lll Convenção Estaduai -le
Defesa do Petróleo, Imposs<bt-
litado, em virtude de suas
funções parlamentares, do su-
sentar-se da capital dn lViu-
blica, o deputado Lobo "ar-

neiro foi substituído em «ua
viagem a Goiás pelo ptof*3.-or
Hugo llogi.s, que é cátretia ico
da Escola Nacional de Minas
e Metalurgia tle Ouro Preto.

A sessão foi aberta pelo pje-
sidente da Comissão Mun ei-
pai do CEDPEN, dr. AU edo
Melo Itcisa, que apresentou ao
povo de Anápolis o confer"n-

clsta. Em seguida discursa
ram os srs. Lisandro Campos
Sales, vice-pre.-idenle do On
tro, o vereador Xavier Filho,

do Centro
Guimarães,

O professor Hugo Regis -los
Reis, ouvido em meio à gran-
de atenção, fez uma brilnantr
analise do projeto euUeguts
ta da «Petrobrás» e defendeu
ardorosamente a unica soltl-
ção justa, a leio do monopólio
estatal do petróleo.

OIUaUANQ "AMOS
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S. TAV1.0, 19 (IP> — A tSbrlc»
Gooilj-fnr seulia de Instituir, vl(,-o-
rando a partir do susuiiila-d.lra, 4

desen- 1 dias do traliallio, por semana, iiiih
| sutis ollclnas, em virtude do raelo-

*, iuiiiii.|iln compulsório n a laltii di
¦nalerla prlm» para o seu (lindo-
naninnto. Cora eBsa medida du com-
panlilu americana, aerlio serlniiien-
to prejudlcadus nada menos do três
mil operários ciuo nela trabalham,
visto i|iio a empresa n5o ipier pa-
gar os dlns em que os operários
ficarüo parados.

;.DBSASTRU
S. PAI'LU, 19 il. P.) — Um

ônibus dn Vlacfio Alt.. Mooca,
dirigido por um soldado da
Força Pública, provocou sério
desastre. Perdendo os freios,

pesado veículo subiu o pas
selo público, matando um
homem, danificando dois au-

nm oveis estacionados no lo-
cal, e a seguir derrubando o
muro de duas ¦•esldonclas.

T'0p\hp.m no
rflfllf 'Cl!*11"")!1

S. PAULO, 10 111*1 - O fa*»»*
nunionlo coinpillKÓrlo de enersla
olfitrlcii não iiliim'r*i M.mcntK a ca-
pitai bnndelranle. i:stciider-se-l
|i,.|n iiitiTliir i'n KslivJo, [irovocandt
u nu» pnniil/iiciio total du produçSc
cin dois iIIuh por sumanii, Noa oa-
Inis illus stirüo iipllcndns ri-stricõed,
nn perloili» compreendido entre 1»
o 2'-í Imrnf.

Racionamento Com.npkjm
S. PATTI,0, 19 (IP) — O rarlo-

nauiento eompillsório de enercin i-lé-
trlca Imposto pcla I.lglit e o Dc-
pni-tameiito Kstadual de Knergla

Elótrlca entrara em vlirur hoje. «I
Üopiirliiinento de Uneritla e o pelti
cniiiiileiisi ornaiiliaram um pleno
de pcnnlidadM, que vai d» mnlla
«té us curti'».

Pronuncia-se Pela Paz
A "Gazeta Esportiva"

Este 6 um dos muitos policiais da Força Pública que ocuparam W

o posto dos motoristas cm greve por melhores salários São
o» fura-areves «le tietulio om ação. — (Foto I. !'•)

S. PAÜI.O, 19 (I.P.) — «) jornal limou nos Jogoi
iiA Gaicta Esportivas, do S. 1'aiilu siulil uma
rm nlltorin) nn prlnu-im p;'i|;ina(
Hiiutlou ou XV Jogou Olímpicos
como um acontecimento favorável ft
pm. Depois do ho referir aok Hen-
tlmontoH i|in- Hiiimom us particlpnn-
les dns Olimpíadas, acrescenta o
ilUrlo pn> llittrt:

— cNór, humciia do impri-nsn, nen-

Olímpico» de Hei-
vel Identidade com

ei nossn luta u favor da paz o nnr-
ruonl» ontvo os povos. Uma llcno de
amor, n,uc o mundo deve recolher,
quo Uelslnltl (tqilo senilo o mal»
(imorúvi'1 convite do puz.

II' esto o sriuillo sentido da Ollm
piada»,

.¦ ¦'. i ®

ibiuMDEIRAS

Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, í o
nosso nnimciante. O terreiro é este jornal, que
procura levar a você a verdade e o esclareclinen
tu. Nio é natural que nos ajudemui* mutuamente?

Compre tudo o que vocü precisar, lendo
atentamente os nossos anúncios. Compre dc
de preferência nas casas que anunciam nn

I i ¦ i

IMPRENSA POPULAR

mo assalto no Bairro do Catete
Atropelado — Assaltada a Drogaria Pacheco — Escaparam do xadrez
— Maíou o filho — Apagararn-ca as luzes quando a polícia chegou —
Perdeu a direção — Agredida pela vizinha — Morío dentro do "lota-

 ção" — Socorreu a vítima
Audacioso assalto verificou, conti, dirigia éle o auto-carga

ic ontem no bairro úo Cs "te,
em pleno dia. Passou-se as-
lim: na rua do mesmo n -ue,
número 38, apartamento 102,
residência do jasal, Artu- Ks
tevos Magalhães e sua .'.*po-
«a Ercilia Kobadel de Medel-
ros.

Pouco depois do marido »*u.
sentar-se de casa, dona járcl-
Ua ouviu a campanhia tocai
• loi atender. Era um r^pa?
trajado de terno azul que ío
braçava grande embrulho
Disse quei seu Artur», manda-
ra deixar ali aquela t*.-,ro.
monda. E dona Ercilia .|uo
nada podia suspeitar, ab hi a
porta e deixou-o ent*'a: a
(im de esperai sentado r-n-
quanto ela ia procurar ur-i la-
pis para assinar o recibo do
entrega. Mal deu as cost ux o
íalso mensageiro pu.-iou dum
revolver e trancando a oorta
por dentro, lentou estran..
a amedrontada mulher que
»e pfts a gritar desespe'**)da-
mente por socjitc.

Aos gritos de dona Errlia
acorreram vizinho- que ti -na-
raiirlo a porta fechada tenta
vam a custo arromba-la a ver
o que se passava no intrror
do apartamento. Foi então
que o assaltante temendo s^r
preso fugiu pela porta dos
fundos, ganhando a rua e de-
«aparecendo.

O embrulho que a po"'*ia
recolheu no local não ctrttl-
nha senão papeis velho-, p
uma moeda argentina de 2(1
pesos. i

Dona Ercilia, na luta nara'
«alvnr-se ao estrangulamento,
sofreu contusões c esc- ria-
çôes.
IPAGARAM-SB

AS LUZES
Soube a policia que no Par-

que de Diversões Bento Rlbel-
ro, cm Bonsucesso, estava se
realizando jogo de az:ir. E
talvez, com a Intenção de acha-
car os Jogadores, para ali se
dirigiu uma turma da Se<;.1o
da Diversões da Delegacia de
Costumes, disposta a flagrar
todo mundo.

Ao se aproximar, entretanto,
foi notada e o alarme então
correu por todo o parque, ao
mesmo tempo em quo alguém
corria ao registro e apagava
as luzes, Ficaram assim os
policiais tateando no escuro,
íi; quando as luzes sa acende-
ram novamente, ninguém res-
iava no parque. Llinltou-se *
policia a revolver 9 material
éo jogo, baif.lhos, dado; sol*-
Ua, o diabo.
PERDEU A. DIREÇU.0

Foi preço «m fl&jrrauto •
autuado ç motorista profiuirio-
liai Josí Furtado de Souza,
(«aldento à rua Marechal Jar
&»* W8. JPola rui*. £ills«u Viu-

chapa 7-21M1, pertencente a
Companhia Sul América de
Cervejas, quando ao se apro-
xlmar do prédio n. 6G, perdeu
a direção e levou o carro em
perigosos zig-zagues pela rua,
para terminar chocando-se com
11111 muro. ilf>pois de atropelar
uma criani;a. A pequenina vi-
tuna que se chama Lúcia c tem
8 anos da idade, è filha do sr
Albino Barreiros Teles, mora-

í dor na casa '.Uti da mesma rua.
j Sofreu escoriações e contuxôes

do alguma gravidade, sendo
medicada 110 Hospital do Pron-
10 Sacorro,

SOCORREU A VITTMA
Pelo motorista Vilacl Araújo,

residente a rua Sebastião Sil-
va, 1,526, foi conduzido ao
Hospital de Pronto Socorro a
fim do receber assistcncia,

,la; | Antônio Tavares Bezerra, de
Ü3 enes.

Disso o motorista que ao dl-
rigir a caminhonete de chapa
8-U3-Ü0 na rua São Francisco
Xavier, ao se aproximar do

ATROPELADO
Apresentando grave3 íerl-

mentos, foi internado no tios-
pilai Miguel Couto, o carpin-
teiro Valdomiro Martins de OU-
veira, de 22 anos, morador ii
Praia Inliaúma, 250, fundos,
em Bonuueesso,

Dipso qu» fora atropelado
por um «Citroen» dc côr preta,
quando tentava atravessar a
rua Visconde tle Pirajà, em
frente ao numero 303.
SETENTA CRUZEIROS

Um ladrão perdeu tempo e
paciência e muito se arriscou
para no fim arrecadar a misc-
ria de setenta cruzeiros, foi
o que aconteceu ao desconhe-
eido que ontem penetrou na
Drogaria Pacheco, tuna daa
maiores da cidade. Vasculhou
todas as gavetas, procurou por
toda parte, e como nào se In-
teressasse por remédios upa-
nhou setenta pratas • sumiu-
se.
ESCAPARAM DO

XADREZ
Seis homens quo se encon-

travam detidos no xadrez da
delegacia do 2.° distrito, acu-
nados de vários crimes, empre-
enderam ontem sensacional
fuga, galgando o telhado da
delegacia • dali saltando para
a rua.

Oa fugitivos «Ao: ManiMl Bo-
alfucio, Paulo Pinheiro, Auto-
nio Currela da Silva, Antônio
MonueJ, Orloo Poratra 4a (3o*-
ta, a Antônio Rodriguag da
Costa. Apesar «ta mt dado o
oli-.nno pouco* minutou apoa a
fuga, aouaenta doU foram ra-
eiiDtur&dosi Carlos ftnk». <ta

Costa e Antônio Rodrigues da
Costa.
MATOU O FILHO

Vniiina Virgínia de Souza,
de 27 anos, empregada no

ALFAIATES E COSTUREIRAS

LUTA MAIS VIGOROSA PELA
CONQUISTA DO AUMENTO

Não se deixam ahüler pela iníransigência patronal — Reforçam sua
organização nos locais de irabalho e querem fortalecer seu Sindicato

— Campanha decidida contra a cláusula da assiduid-de
Reuniram-se qulnta-fplra nha a forma-.âo de sub co-

última na séde do Sindicato missões contra a assiduidade

íí GAZETA SINDICAL
UM JORNAL OPERÁRIO

V

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

apartamento, 702, da rua An-
chieta, f>, deve ter fortes mo-
tivos, sem o que nüo faria o
que fez, matando o próprio fi-
lho logo após o parto. Tra-
ia-se de tuna pobre moça que
não tendo como criar o filho,
preferiu llvrur-se dele, prati-
cando um crime, O fato ocor-
reu no próprio apartamento
onde Venina trabalha. Gravi-
da, e sentindo as dures do
parto, trancou-se no banheiro
e ali mesmo teve a criança,
cujo corplnho atirou ao vaso
sanitário.

A desgraçada mão se encon-
tra internada no Hospital Ml-
í,uel Couto, sendo melindroso
seu estado de saúde.
Largo do Maracanã, atropelou
Antônio Tavares prestando-lhe
socoi-ro após acidente. O mo-
torista 6 funcionário muiiicl-
pai e a camlnhonelo quo dlrl-
gia pertence & Prefeitura.
AGREDIU A

A VIZINHA
Foi medicada no Hospital de

Pronto Socorro a domestica
Manu Rita da Silva, de 32
unos, que sofreu vários íerl-
mentos incisos produzidos por
gilete.

Declarou que sua vizinha do
nome Helena Couto, do 22
anos, é dada ao vicio da em-
briaguês. Estava ela tocada
pelo álcool, quando encontrai!-
do-a cm poria de aua reslden-
cia, passou a agredi-la, sem
que para isso houvesse dado
qualquer motivo.
MORTO DENTRO

DO «LOTAÇÃO»
No Interior do auto-lotaçao

chapa 1-30-29 que so achava
em conserto na Oficina Santa
Cecília, foi encontrado ontem
pela manhã, uni homem mor-
to. Logo se formou grando
aglomerarão e.n torno da ofi-
cina, jã ue falando de um
crime. O fato, entretanto, toi
esclarccicio. O morto chama-
va-se Jerónimo de Souza Bar-
roa e trabalhava como vigia
na oficina quo 6 do proprieda-
de do sr. José Alves Pinho.
Jã Idoso, contando 04 anos. o
pobre homem sofria horrível-
mente da asma. tíeu -filho,
JobA d« Oou.xa Barroe, aju-
danU da pedreira, morador na
rua Camaros, S9, ah» matto ao
local, daclarou i^s Jaroiüino
Unha Hortas cww-c aamitloos,
durant* ca quais multo sofria.
Dal acraditar qua o valho bou-
vessa morrido durant* um
•na «eaisos noaia íottM»»

ri

dos Alfaiates e Costureira.*- a
Comissão de Salários eleita
em assembléia Eeral e as co
missões locais üe fábrica.

Iniciando os trabalhos fo
ram comunicados aos presen
tes os infrutíferos entendi-
mentos havidos com os npre-
sentantes patrn.ais que se
recusaram a conceder o au
mento de 30 % pedido pelos
trabalhadores, respondendo
lhes com desculpas estampa-
das e fr/igil argumentaçãc.
CONTRA A
ASSIDUIDADE

Foi tambem comunica-*1? à
corporação que o Sindicato
está Integrado na campanha
pela derrubada da aslduida-
de lotai, e encarecida na
ocasião a Importância que te
rá para a vitoria da ca-npa-

nos locais de trabalho.
Foi aprovada uma proposta

do presidente, que preconiza
a realização de deba;es s*»hre
a situação da corporação, es-
tudos de legislação trabamis
ta, c outras medidas que ve-
nham trazer uma intensifica-
ção à vida associativa do Sin
dicato.
VEXAMES E
HUMILHAÇÕES

Vários presentes fizeram
uso da palavra tendo um dí-
les denunciado os constantes jvexames e as humilhações I
sofridas pelas operárias da I
fábricas «Greenha!**:». por par-1
te do sr. Alfredo dos Anjos I
encarregado da seção. \

Além disso, grande i>arte'
das operárias não tem as car- !
teiras assinada-.*, e a maioria'
não ganha mai3 que Cr$ 16,50

diários, salário Irrisório
dlculo,

Outras irregularidades exis-
tem, como as péssimas condi-
çfies de higiene das sala-; de
trabalho e a não compensa-
sio do salário dus tarefeiras
quando não atingem o mini-
mo de 1.200,00 cruzeiros, ne
cessitando po-.tnnto de uma
urgente visita da Fiscalização
do Trabalho.

Batido o vice-campeão suigo, por 2x1 — Vitória
do Libertad, em São Paulo, sôbre o Saarbru-
cken — Derrotada a Finlândia eni Hclsinki —

O Sporting venceu, ontem, no Maracanã, o Grasshoppers,
por dois a um. Foi um triunfo justo, embora os suíços houves-
•lem desperdiçado uma penalidade máxima, polo seu ponteiro
Unll-imnn, que cobrou fora. O primeiro tempo findou com 1 a 0,
parn os «lusos», tento consignado por Travassos, nos 37 mi-
mitos. Nn segunda etapa marcaram Jesus Corrêa, logo aos 2
minutos e Ballaman, aos 21. Siilionto-so que r* Sporting também
perdeu um pênalti, cobrado por Albano e defendido pelo ar-
queiro, aos 23 minutos da afse complomcntar. Portanto, vitó-
ria justa do campeão português, por 2x1.

A arbitragem do austríaco Arnokl Gabler foi fraca o as
¦luas equioes formaram desta maneira:

SPORTING — Carlos Gomes; Carvalho e Passos-, Pacheco,
Barros e Jucá; Corrêa, Vasques, Martins (Faia), Travassos «
Mliano.

GRASSHOPPERS — Preiss; Neukomm e Frãzio Vonlan-
than I (Hussy 11), Roubart e 7,ápiaj Bickel, Hagen, Berblg, Von-
lantlian 11 (Hussy l) e Ballaman.

Aos .7 minutos do segundo tempo o médio Zápia foi ex-
pulso de campo.

VITÓRIA DO LIBERTAD
SAO PAULO, 10 (Pelo telefone) — O quadro do Libertad

derrotou, esta tarde, a equipe ají-ínâ do Sarrebrlick, por 4x1.
0 primeiro tempo já favorecia/faos «guaranis» por 2x0. A
renda apurada somou Cr? 20.860,00;.

RESULTADO OLÍMPICO
HELSINKI, 19 (I.P.) _ Nesta capital, a equipe da Fin-

làndi.1 foi batida, por 4x3, pela seleção austríaca que, deBta
é maneira, confirmou o seu favoritismo.

Reeenhecèdo Oficialmente
0 Besentprêgo ns Brasi!

«Não podemos negar a exis-
tencia do desemprego, que de-
corre, na verdade, tle fatorea
de ordem geral», declarou fl
Agencia Nacional o sr. Gastão
Haia, diretor do Serviço de
Cooperação Econômica e Co-
locação do Trabalhador, do
Ministério. Esse alto funclo-
narlo do govorno Vargas adml-
to quo o desemprego no Brasil

constitui «sorlo problema so-
ciai».

Segundo os dados fornecidos
pelo sr, Gast&o Mala aumen-
tou de 200%, em comparação
com o ano passado, o numero
da pretendentes a empregos
diversos quo passaram por
aquela repartição o continuam í
desempregados.

No clichê acima, trSs defensores do Sporting, d« Lisboa, que ontem derrotou, por dois a um, o quadro suiço do Grnsslioppers —

¦

Cap LIU

tone Evmros e tmniwi, o bahiuoeí phocuram' 
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ALW líÚi Cd/BMlLHEtMi. ---aJ>9
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t£-8.tO0i fOMmt Sl/ifEMSOL.
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Com a construção âo canal Lenin do Volga - Don, primeira
comunismo, o Estado Soviético fez realidade um sonho mil
Antes se dizia: "Somente Deus dirige o curso dos rios e seria
parte do homem unir o que o Todo Poderoso separou", mas
homem soviético corrigiu o "equivoco" da natureza e abriu p

da para dois mares, o mar Negro e o mar de

grande ohra civil do
do povo russo —

i

enar
um aírevime

a técnica c
ara o Vo*

ivaucada do
íga uma sQfM*

*V x ,w ^!<^

A natureza cometeu um grave «erro» não dando uma saí-

da livre para o oceano a uma artéria fluvial tão gigantesca
como o Volga, que desemboca num mar fechado, o Cáspio.

O maior rio da Europa nâo tinha saída para os mares do

Sul para as vias marifimas comerciais de importância mun-

dial A bacia do Vo'ga tem trigo em abundância, pescado pe-
tróleo. madeira e outras riquezas, mas as possibilidades de seu

írarif^orte por via marítima eram limitadas.
Em tenínos remotos muitas tentativas foram feitas a fim

j|ft ser corrHdo o «eonivoco» do qual o Volga tinha sido vitima,

mas nessa énoca. o.s homens não podiam lutar contra a natu-

reza e limitavam-se a ndaotar-se a ela. Os negociantes russos

e òs mercadores do Oriente mantinham um comércio intensivo
c^m os ricos 

'v*<*m 
b-^hn.dos pelo Mar Negro. A fim de atin-

jrron o mercado do Mar Ne«ro. os comerciantes conduziam
snas mercadorias em pemienos barcos pelo Volga c por um pe-
p„„,n nfi^fe d'fl*»t«. « Tr"~?«binVa. \ nartir daí. a navegação
ji?n era mais po««ív*1. ^ntão os comewntes retiravam suas
pruW--.,™.^ Am F«w?cWnVa e coloçavam-nas sobre uns «tri-
H*,/»*,-» *a m***'«n até o»«ro rio. o MnvUa, afluente do Don. Esta
oper*"*^ era deneminpda o «arrastar». '

H nor essa ^noca. o suHâo t»rco Selim TT sonhava com
nm c-inal VóT.«ra-t>fln a fim de realizar seu-* planos de a^res-
gjíJn. O nni dcf« «rftao, Ruleimam, morreu em meados de 1560.
E^Hn d? s«u f?1^o a promessa de tomar Astrakan do tsar
¦fn.qpo Tvan TV. O valho sultão persuadiu seu filho, o futuro Sa«
liri TT. de oue a Tnr-múa. possuidora de uma frota poderosa,
estava em ron-1!""es d» derrotar as tropas russas e revelou-
!b*> o segredo de sua vifória sobre a Rússia? tinha de levar os

* barcos turcos eté o Vo^'a e conduzir canhões pesados nestes
a*<' Astrakàn. R para ponseguir esse ohíetivo. segundo o sul-
tão. era necessário abrir nm caminho d^sde o T)on até o Volga.

Na primavera de 1568; um exército turco, composto do
muitos milhares de homens, comandados por Selim, desembar-
eou na Criméia, lá recebendo do chefe Devevlet-Guirei um re-.
forço de vários milhares de tártaros dn Criméia e seguiu
adiante, a fim de abrir «caminho» até o Volga.

Diretor; PEDRO MOTTA LIMA

jm m á m@B mmmm m &m m&m — iv um

Em plena estepe deserta e estéril» os invasores turcos ca-
vavam com pis a terra ressequida, transportando-a em carri-
nho3 de mão. Em conseqüência deste trabalho penoso, da fome.
e da falta de água, dentro em pouco surgiram as epidemias
no seio do exército turco. Estes morriam aos milhares, mas
Selim não renunciava a seus propósitos de agressão. Via As-
trakan em seus sonhos, transformada numa grande base mili-.
tar, de onde poderia ameaçar a Rússia, ao Irã e ao Afganis-,
tão. Mas os planos militares de Selim estavam condenados ao
fracasso. Tvan IV tomou rapidamente conhecimento dos planos
de Selim. Foram enviados destacamentos de guerreiros russos
comandados pelo príncipe Serebriani, contra o exército turco.
E, quando surgiram as forcas russas, os soldados turcos rcti°
raram-se sem travar combate.

Assim terminou a triste campanha de Selim II, após este
ter deixado quase todo o seu exército nas estepes do üon. ^

Em fins do século XVTI surgiu novamente como um im-
portante problema do Estado a abertura de um caminho entre
o Volga e o Don. Pedro I, desejoso de estabelecer um comércio
amplo com os Estados da bacia do Mediterrâneo, resolveu cons-
truir um canal navegável. Via, neste caminho artificial, uma
nova «janela para a Europa». Mas, opondo-se aos desígnios do
Pedro I, os boiardos garantiam aos primeiros construtores que
era um pecado unir os rios. O príncipe Gohtsin, colocado por
Pedro I na direção dos trabalhos, agia ocultamente contra a
execução dos planos concebidos pelo Tsar. «somente Deus, di-
zia, dirige o curso dos rios, e seria um atrevimento por parte
do homem unir o que o Todo-Poderoso separou».

A primeira comporta do canal, construi da na época da
Pedro I, estava longe de ser peifeita: não retinha a água. Re-
ceando a cólera do tsar, o engenheiro estrangeiro Brenckel,
que tinha construído a represa, fugiu da Rússia, passando pela.
fronteira sueca com um passaporte falso. Mais tarde, já fora
de perigo, Brenckel escreveu a Pedro í, dizenao-lhe que o prin-
cipe Golitsin, ao invés de auxiliá-lo em seu trabalho, tinha cria-
do todos os obstáculos possíveis, que o tinha tratado com falta
de consideração, mandando que o espancassem e ameaçando-o
com a força.

Desde a época de Pedro T até 1911 vários autores subme-
teram ao exame do governo tsarista cerca de 30 projetos de co-
municação entre o Volga e o Don. Mas, a construção de um
canal assim era superior às forças da Rússia tsarista; além
disso, os palacianos pouco se importavam com o aproveitamen-
to dos caudalosos rios russos.

Em 1918, em pleno fragor da Revolução proletária na Rua-
_ia, quando se desenvolviam violentos combates nas frente» «fe

guerra civil, Lênin ressaltou, numa reumãt do Conselho de
Comissários do Povo. a necessidade de serem acelerados os pro-
jetns do canal Volga-Don. O grande estadista qualificou a covi?.-
trução deste canal como uma poderosa alavanca de transporte,
destinada a modificar a economia das regiões atrasadas do

Sudoeste da Rússia. Investigações organizais para o estudo
dos terrenos entre o Don e o Volga. permitiram traçar, ene
1025-1929, um projeto detalhado do canal.

O cumprimento dos Planos qüinqüenais stalinistas, a mu*
dança radical efetuada no país soviético, pôs na ordem do dia
as novas exigências, até o momento sem precedentes, no re-
ferente a todo o sistema de transporte por água. A reconstru-
ção do Volga — a via fluvial mais importante- da URSS — fo*
concebida com uma amplitude extraordinária.

Hoje o Volga converteu-se num caminho que uno cine*--
mares. O homem soviético retificou a injustiça geográfica:
abriu ao Volga uma saída para o mar Negro e para o mar d«
Azov.

(Fotografias e reportagem nas páginas centrais),
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UM NOVO FILME: "SACY"
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NOVAS REALIZAÇÕES — FERSFECT5VAS DE DESENVOI,

VÍMENTO — NA FESTA DE LIBERTAÇÃO DA COLÔNIA S&
RÁ EXIBIDO AMANHA O FILME «CIDADE INSUBMISSA» ~

-Mt». tASraWluí Sv -»¦ «r. V. »¦»I

O cinema polonês de antes de 1939 tinh.t tradições bastante modestas. Meara© assim, gl
pequena indústria cinematográfica existente foS inteiramente destruída pele invaso?- hitlerist®
ca- após a Libertação, oíi cineastas poloneses tiveram que partir da estaca Jsero,

Com c auxilio eficaz do Estado Popular, que nacionalizou a industria do cinema., acresci
ddo da relevante ajuda técnica da cinematografia soviética, o cinema polonês soube conquistas1
em poucos anoíi uma posição de destaque n» panorana avífatico da Europa. Os documentar iog
e oa filmes educativos poloneses adquiriram grande renome. Duas produções excepcionais
de longa metragem empolgaram a cr>ticn e o público europeu e americano. O teko?* )ú teré

| advirihado que nos referimos à «Ultima Etapa» — esplêndida realização da eine&Rta Wãndg
Jakubowska, que retratou oa horrores do* campos de concentração e « «Rua Fronteiriça» d©
Aleksander Ford. sobre o heróico levante do Gueto de Varsóvia. Ambos Foram premiados i*nc
festivais internacionais: «Ultima etapa» triunfou em Mariansk Laziiie; «Kua Fronteiriça;, fotí
premiado no Festival de Veneí&> Estes dois filme» forant exibido» anv Brasil am eessõos le&o

lizadae pela Legaçã© Poloiaêtia.
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PERSPECTIVAS DES
DESENVOLVIMENTO

O Estado Popular di j-nuv-
dc importância ao desenvcl-
vimento da cinematografia
na Poloni i, tanto que o Pia-
no Sexenãl ue Construção
das bases do socialismo, cuja
realização o povo polonê? ini-
ciou no ano de 1950, orovÔ
a rápida expansão da rêda
de cinemas fixos urbanos o
rurais. Em 19«r>r> s Potonia
terá 189 .salas de projeção
urbanas, mais 3.300 distri-
büidas pelas zonas rurais.
Para avaliar a amplitude
dessa tarefa, seiâ suficiente
lembrar que em fins de 1949,
apenas havia na Polônia 7V
cinemas rurais Paralela-
menr.e, aumentará o numero
de aparelhos de projeção ms-
talítdos em escolas, clubes
cultura, organizações sindi?
cais, etc,

No intuito de assegurar ao
crescente numero de cinemas
programações suficientes, ex-

, pandir-se-á a produção cine-
matográfica nacional, a
«doublage> de filmes estran-
geiros e a tiragem de copias
em películas de 16 mm. qua
«será feita num estúdio ea-

H plendidarnente conn truido
| para tal fim. Ern 1955, a
H Polônia estará produzindo 14
9 filmes de longa metragem,
»,*? 10 filmes de bonecos « dese-

nhos animado.--, 2-!0 documen-
tariog de 300 mertos e 300
filmes educativos de 350 me-
tros cada um.

Haverá a preocupação
com stan to de levantar o nivel
ideológico e artístico da pro-
dução, uma parte da qual
será realizada nos e3túdioa

já existentes, porém conside*-
ravnlmento amoliados, ? '5
restante em doi3 novos estú-
d cuia ¦:¦- > ' ' u
assente no programa de in-
vc*jtir**',.r.'''*'i do P'r- m '••-;¦>
nal. Trata-se, a bem dizer.,
de um estúdio para filmes
educativos, ts de uma cidado
cinematográfica inata lada
nos arredoiesi de Varsóvia,
que se especializará em fil-
mes de ficção. Depois d*s
concuida, terá a capacidade
de produção de 25 â 30
filmes anuais. Até 1955, süa
capacidade será de 6 filmes
de longa metragem.

AMANHA: «CIDADH
INSUBMISSA*

A Legação da Embaixada
Polonesa, comemorará n©

dia 22 a Festa <*a Uhertaça«
de Varsóvia. E o Cinema Po»
J; i.é.3 estará presente no dis,
21, segunda-feira, amanhã,
à "0 li • numa sessão quo
será realizada uo auditório
da A E..1 berá exibido o filo
me de longa metragem «Ci-»
dade Insubmissa», ou «Raó
binson de Varsóvia». Tratíw
«o de uma evocação dns tra-*
gicos dias eu que a êapitaü
polonesa foi arrazada pelos
nazi-fascistas, d& luta heroi«:
ca cto povo d<a Varaovia e da
libertação da cidade pelaa
tropas soviética» a poloni
sas. Acoupanharé. & fita litq
coinplemento de arte sobre a
obra do genial escultor m^-u
üevál Wit Stwozz

São convidados oo polon-ír
tes e amigos át
Entrada livre.
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Cana d© «Eocumentário polonês «Artéria Lestft-Oseto
 Varsóvia, —*
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«Comprador ãe Fazenda», filme cuja história adaptada de ]
mm conto de. Monteiro Lobato, conseguiu o 1.* prêmio da Associar*
QàQ Brasileira de Cronistas Cinematográficos em 1951.

Agora oferecemos aos lei tores as primeiras fotografias d«
«SACY», filme sobre uma história de Monteiro Lobato, produzi-
do por ARTUR NEVES, dirigido por Radolfo Nani e fotografado
por RUI SANTOS,
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%TÜ8 próximos dias
11 deve ter lugar em
São Paulo um srau-
de banaurte que ami-
pos e admiradores de
Jorge Aju ado, dbi mo-
tivo de seu regi?esso
ao Br^sü, oferwérão
ao autor de «Terras
do Rem FHm».

aderem a essa ho-
menasrem nomes dí
maior relevo Mo mo-
vimento cultural pau*

J.orge Amado pro-
minei?Hí, na ooãfti.ão
um discurso nue está
sen ri o a e: i? rd p d o eom
o maio-f interesse;

ÂBW-TSTA 
Rema-

na! at strada so-
v;A+,'ca. c ¦') p o n ieva
aeaba de publicar um
capítulo de «VMaf.
Secas:», assvnsiand > a
atividade de O'no Ua-
no R^rnoã m defesa
da nas.

A TIVAM SE oa ore-
•** parativ.os pr^ra, a
reslizacão dn Confe-
rèneía Çontínental de
Cultura, oue terá i)\r*m
"m Santiago do Ph;ip
em Oíltll^ro tÜP^ie rin,--,
e da ouaJ part^eiua"?o
nomes dé nr. or evi*-
dpneia nas Vr x ar
r^s «* e^rciaí, da *• ;v*é-
rica. Um di->s ob^étS
(/os dó impor/taute eon;-í
clave é é*i rirese^v.arf-no
do caráter nacional
das eultuuras e *.j^i-i
mulo so desenvolvi-

« m^nto cultural dos po-
vos americanos.*

Fíptão sendo convir
dados para \ tarife-
rência. para ne^res-eu-
ter a dfelèfiraçãb do
Brasil) antjistas e bo-
mens de ciência sem
oualnuer discriminar
cão de ordem política
ou filosófica-

?

ESTÁ 
circulando o

número de iu^bo <?n
revista «Fnnd^men-
tos* oue ee edita em
S. Paulo. Colaboram
-longe Amado, Ahx
V'?*ny. Wanova A/rf.?-
pas. Jor^e Mfedauaií;
p ossine Camargo
Guaimibni e outros.

* fundamentos* Hb#s
neste número pal^i-
tante entrevista do
jornalista Rubens do;
Amaral sobre sua vi-
sita I União Seviét:ca*I
como delegado à Con-
ferêiicáa Econômica
Internacional realiza?
da na capital da U.K
S S.
IJALECmi era Por-
* tugral no mês pas-
sado o escritor e his-
toriadori auti-fascista
Rocha Martins,

^ ^' i&
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JOWGE AMADO

Correio âo Exterior
tonçUTADO ANDKtti STIL

Em eonseijuèacia do movimen-
to popular e entre «a intelec-
tu:-..s, que se desenvolveu em
toi?_ _ Eranca, íoi p.isto em ii-
bordado anto-ontera o escritor
André Stilj Prêmio Staiin de
literatura, rodalor-cheíe de «1/
Humaiütó», arbitrariamente pro*
»o por ocasião da» manifesta-
ções em Paris contra a prosen-
ça do tremerai americano Biü*-
way,

O CLNtHIENTAílíO BB
GtJIIiLBN

'1 50» aniversário do porta tn»
em .s Guillen, transcorrido a tt)-io e... ',:le foi unia festa nio
só ío .íiive de Cuba, eomo de
todo» ~i* novos amantes dn cul-
tura. d» liberdade e da ,t,ii que
• grando cubano exprime em
seus versos. Entre as hoine-
nagens qne lhe foram Iribu-
tad«s no exterior, salientamos
as <iue lhe fotam prestadas cm
Leningrado o Moscou, bem como
o belo artigo qne Jorge Ama-
do escreveu o qne pubiicamo*
ao suplemento anterior, além da
mensagem qtie lhe foi endere-
fiada por numerosos intelectuais
brasileiros.

ESCKIXOBES EM BERLI M

Entre os escritores universal-
Ene ito famosos que se encon-
tranun em Berlim, entre os dias
1» o 5 do corrente, na reunião
do Conselho Mundial da Pai,
eiíam-se íly» Ebreiiburp, Pabl*
Neruda e Nazim Hikmc*.

«MAB FUNDO»

k revista «Literatura Soviétl-
oa», numa de sua» áltimas edi-
íões em espanhol, publica a ne-

?elft «Mar ÍTundo»,
bttrg, que é uma
de «A Tempestade»;
personagens deste

de Ehi
continuação
Inclusive os

livro conti-
miam a viver o atuar, eom seus
próprios nomes, aa nova obra.

Suburbana
YOLANDINO MAIA

¦O—WBM—>, 1

Sentir no sangre o sangue que espadana
o so! às seis da tarde... Oh! operárias»

f sol dos seis dias úteis da semanas
eu sou vós mesmos, dividido em vário®.

Em nós reside a força, suburbana
às seis da tarde. Volta de operário»
povoando as ruas de unidade humana?
eu sou vós mesmos dividido em vários«

E vivendo Josés, Joões, Marias,
vidas de luta, amor e sofrimento,
ao sol das seis da tarde de meus dias,

a vertical certeza, em vós erguida,
antecipa em meus olhos o momento
da alvorada vermelha em nossa vida.

—¦¦"—— -—— r-r-rrnr—iiim < um —— ¦..¦mui .» mmmm '

CANÇÃO DE BARTHE
WALBEMAft DAS CHAGAS

ttofflsasBiES

Meu amor, fooje não canto
teus labiou nem a doçura
dos beijos que eles me dã*\
Geme Barthe na pri-iüo.
IA «ita carta, s&ti sangum
no papel fez-me chorar
aangue do meu coração*

Em Nova Lima fni ouvW,
A William, ressuscitado,
Na entrada de sua mirns»
fazendo sua falação.

3B falava a Barthe. Dizia
daquela indignação
que tomava aos que o &t»>

[vütm.

MvtrtâarUo secar o nwr
para calar o rumor
das águas que se levantam,
Barthe, om obro &om tua

[dor?

Mandarão v&rror o* ventos
ãa terra, que vêr.i e. vão,
Ugua a dentro, légua a for»,
eom tua dura maldição f

Bangue da terra, eircuto
teu protesto, mundo a forik
Quem ouve sorri 0 diz:
Pçderão prender & aurora £

Tortura de tua carne
M' ®$WtA*% m <m'Q$à&

úOj&GE AMADO
Ves» comigo e t© falarei da esperança 9 ft& e«^

leoa.
Nada te djrei, amiga, ãm cravos e das rosas, da

papoula e da tulipa, da colorida geografia dus flores.
Nesta noite quase monia esqueceremos » perfumados jaciuíos e não entoarei o louvor des teus olhos,
mão te falarei da doce primavera sobre as ruas da
cidade. Palavras de amor não te vou murmurar, silerç-
ciarei sobre os teus cabelos, sobre tuas mãos, sôbrt
a cariei a dos teus lábios.

Da esperança e da certeza «u te falarei
Eles, os assassinos, os pequenos homens crimi-

rosos que preparam a guerra, os dos vis interesses
e da ignóbil conspiração contra a hunianidade, esião
reunidos, planejando sua aventura de morte © tie
desgraça.

For isso não falarei dos teus olhos, nem tio gostodos teus lábios, nem do mavioso da tua voa. Falarei
somente da certeza e da esperança.

Eles, os assassinos, os homens ria guerra, os que
querem ma-jai os velhos e as cr.anças, os que ame?*-
gp-m com a bomba atômica, estão reunidos contra e
homem, contra a vida, contra a Sieleza e contra o
amor. Estão reunidos conira mim e contra ti, contra
o cravo e contra a rosa, conira a papoula e a açuee-
na, contra a poesia e o amor. Não podemos, amiga,
esconuer-nos ein noswa ternura, reiug.ar-nos fugitivos
ein nossa alegria. Porque também nossa ternura etoda a alegria do mundo estão ameaçados. Tudo queé belo e bom, tudo que é dignidade do homem, tu Jo
que é felicidade esta ameaçado pelos monstros qu©tramam a guerra .

Estão ameaçadas as árvores e seus frutos, asmães e suas crianças inocentes, as jovens e seus so-nhos de amor, o laboratório e o livro, a honra damulher e a decência do homem;
Vês os vestidos claros,

de cores aiegres, das íuo-
ç_s que passam, o so**-
r<„o ieiiz das jovens es-
posas com seus bem-ama-
üos, o cai. iio 01 liar da noi-
v^ qne vai paio bra:.o
apíiiuOiiado do seu noivo.
Querem vestâr de luto
amargo, de pesadas co-
rea negras, as moças li>-
das do mundo; querem
ei,cher de lágrhnas os
oihos das esposes, ue
amargura, o coração das
mães, querem cortar pa-ra sempre a alegria da
íaee das noivas. Eles, os
assassinos, os homens tia
bomba atômica, os Un-
ciiadòres de negros, os
que perseguem poetas e
romancistas. Do alto dos
seus coires repletos da
dólares e'.es aimeaçam o
mriüdo, ameaçam a ti, a
nd»n e ao nosso amor,
com a guerra, com a sua
guerra injusta .eriramo-
sa e anti-humana.

For isso, amiga; não
será de amor qu» te fa-
larei nessa noite ae doce
primavera se derramam-
do .obre n^s. Não me es-
cóni.'ri*f no refúgio da
tua tern-pra, quero ficar
cpnilgo em meio dos üo
nit^n.-, lutando soa bata
lha; ganiiiiuo com eies a
paz, a vida psru o era»
vo 3 para a .rosai para a*
crian».**»»! e para os es5>o«
sos e noites. Só da es-
perama e i'a <rerí«za e«
te falaí^ei nessa noite.

Porque conos-co está íb,
esperança e a eerteya
conosco e«tá a pa-lavra definitiva e úl-
tima, o gesto que impedi-
rá o crime, a força que
desarmará o braço as-

dos povos que te libertam
&om sangue, suor o vida.

S abrem trincheiras, no chão
penetram, numa incontida
fome de amor, i? serão
mineiros pra libertar-te,
profundo carvão da vida»

Meu amor, ãâ-me tua mão.
Boje nâo canto teus lábios
nem os beijos que eles d&x.
Iremos, nesta canção,
Olhar m>s olhos de Barth»

&quela luz de esperança
®m fumos íükw ksrãs*

que somos o povo, os po-fores e os humilde», qsu©não estamos assentado*
sobre cofres, mas que to<
mos os. pés apoiados sè«
bre a tei*ra. Nós que so-
«sos o povo, imortíií ©
invencível. Conosco está
ft esperança e a certeza»

Wáo permitiremos qu©eles, os conspiradores d»
vd conspiração, cubram
a primavera com a noite
da guerra, esmaguem 9
calor humano das mãe»
e das esposas com o fr:«
dos campos de batalha*
que eles substituam e
amor pela morte. Somo*
o povo e a nós cabe re»
soiver sobre o homem «
seu destino. Somos todos
os povoíi rensiidos e ma*k
podem nossas mãos a
nossos corações que m
armas acumui&d'ss. Maif
poderosa é a nossa voKy
tade universali Dessa cc_*
teza te falo, amiga, des»
sa certeza de que der*
rotaremos os homens da
guerra;, de que os fare-
mos recuar e de qm
amanhã a ameaça terá
passado e marcharemos
pelo caminho üvre âm
po :ob„

Amanhã, amiga, te dl*
rei palavras de amor, u
falarei d-us escravos e
tías rosíis, da ternurt
dos teus olhos e do cir
lor uo teu sorriso. Ama
Hiiã quando a ameaça oe
cr.me houver passado,
,/liii..g.;, Luiio que amamost
tudo que faz a beleza e
a (Ugnidade da vida está
em perigo. A branca f*
rinha e o canto das aves,
a jugosa fruta que moi**
dem teus dentes e o &
vro de poemas que im
©íiíernecida, a criança
que sorri e murmura ams
palavra intfelègível o»i
sua língua de infante e
a velha avó de trêmuiae
mãos amantíssimas. Man
tudo pode ser salvo s«
aos unimos e se coloca»
mos a paz sobre todas a»
coisas nessa hora incerta
cüe ameaças; Nossa esi>o.
rança, amiga, está no©
povos, nossa certeza,
amiga, esta em sua unia*
contra os criminosos.

©á-me tua mão, sais».
mos pela rua, tomemos
de outras mãos, de toda©
as mãos pacíficas, e jim-tas nossas mãos, as mãos
de todos m povos, pode-remos então falar da©
flores e da primavera, ám
teus olhos, _ do amor,
porque mais fortes qu©
© crime, mais fortes qu©os donos do dinheiro,
mais fortes que toda •
qualquer ameaça, são os
povos e a sua certeza, a
sua decisão de paz. Mo-
je te direi apenas um»
palavra, amiga, é também
nma palavra de amor.
Paz, eu te digo, paz a to-
dos os homens, paz que
iodos os homens vamof

-ffíftm''v"íí'" ¦****'¦•*¦*í.,*?••¦' T**T-** fí"*'
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sonho milenar que se íez realidade: as águas do Don e do Volga se e ncontrarmn m
em campos verdejantes — A 27 de julho o canal será solenemenU'. inaugurado —¦ u povo soviético
j| cepcional acontecimento, que representa t ma grande vitória do país do
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eomemo ra
ialismo

s estepes se transíor-
grandes festas o ex-
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Um fato histórico, de ex-
cepcional importância para
os povos soviéticos regis-
trou-se às primeiras horas
da tarde do dia 31 de maio
deste ano, nas proximida-
des de Stalingrado: as
águas do Volga e do Don
se encontraram »no lugar
determinado, através do ca*
nal Lenin do Volga-Don,
construído nas áridas este-

pes. Este acontecimento as-
sinalou a conclusão vitorio-
ga da primeira grande obra

mbbhote™^ ' "raa^w»^^ h|bm| 
civil do comunismo, crian-
do uma importante via flu-
vial que liga cinco mares
da União Soviética. Con-
cluia-se igualmente a cons-
trução da poderosa central
hidrelétrica de Tsimilians-
kaia, grandioso reservatório
denominado de mar de Tsi-
milianskaia. Foi tornado
realidade o gigantesco pia-
no de trabalho iniciado pelo
Poder Soviético para as vias
de navegação da parte eu-
ropéia da URSS, que cons-

titui uma esplêndida vitó-
ria do povo soviético. Â
União Soviética, pais da
paz, levou a cabo uma
grandiosa obra com o obje-
tivo de transformar a na-
tureza, aumentando os re-
cursos do pais, abastecendo
de água e irrigando imen-
sas extensões de terras âri-
das que serão agora orladas
de flores e vergéis. Obra de
tão grandes proporções
como as do Volga-Don, que
exigiram o investimento de

vultosos recursos, só pode-
riam ser realizados num
pais cuja política se des-
tine a fortalecer apazeau-
mentar o bem estar dos ho-
mens.

CINCO MARES SE UNIRAM

O canal Volga-Don, insta-
lação complexa, obra hi-
dráulica de imensa ènver-
gadura, tem grande impor-
tância para o desenvolvi-
mento da navegação, da

agricultura, da indústria e
ampliação da base energé-
ticá do país soviético. Con-
verteu num único sistema
de transporte cerca de 43
mil quilômetros por via flu*
vial e ligou os cinco mares
da parte européia da URSS:
o Báltico, o Cáspio, o Ne*
gro, o Branco e o mar de
Azov.

Com a construção do
grande canal do Volga-Don,
aumentará o tráfego fluvial
do país soviético e o grande

território do norte, centro esul da União Soviética seránuito mais unido do pontoíe vista econômico.

?OMO FOI CONSTRUÍDO
> GRANDE CANAL LENiK
>0 VOLGA-DON

O Canal navegável LeninIo Volga-Don, foi abertottravés de uma região se-m-desértica e corta a linhaUvisória das águas do Vol*
ra e do Don, que se elevam

I

a quarenta e quatro metros
sobre o nível do Don e oi*
tenta sobre o nível do Vol-
ga. Para a descida dos
barcos, desde a divisória fo-

ram construídas treze gran*
des comportas, três pos*
santes estações de bombas
para elevação das águas do
Don até a divisória, três
grandes lagos e quatro de-
pósitos, além de numerosas

pontes, barragens e pontos
de desaguamento. Nas mar-
gens do canal construíram-
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se povoados de operários
magnificamente urbaniza*
dos. Num pequeno períodode tempo foram extraídos
sessenta e seis milhos demetros cúbicos de terra eutilizados mais de um mi-lhâo de cimento e concreto.
O prazo de construção docanal foi reduzido em dois
anos. Esta rapidez de tra*balho foi possível graças aoemprego de modernissimas
máquinas até agora nãoutilizadas em nenhum pais

ir*
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No centro deste *w»a, qu^ representa o Plano Stalinista das grandiosas obras do comunismo — um plano sem precedei.
m««n atilas acuas, açora, se encontram com as do Don através do grande Canal Lenin, que fez a ligação de ei3 de transformação da natureza — ve~se o Volga, o grande no
aaisso, CMijas águas, »K 6«^ q Er N 0 cág io e 0 mar de MoVi
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capitalista. Todos os tra*
balhos de extração de ter*
ra e de utilização de cimen*
to foram completamente
mecanizados.

No processo de realização
dessa grande obra foram
resolvidos muitos proble-
mas científicos e técnicos.
Foram feitas grandiosas
obras hidrotécnicas em
complexas condições geoló-
gicas. Nessa obra de cons-
trução formaram-se novos
quadros de operários qua-lifiçados, exeavadores, ter-
raplanadores, hidro-mecâni*
cos, guindasteiros etc, queconseguiram alta produtivi-
dade no trabalho.
O MAR DE
TSIMILIANSKAIA

O canal navegável Lenin,
áo Volga-Don, é ao mesmo
tempo parte de todo um sis*
tema hidráulico que trans*
forma completamente a na-
tureza de uma importante
zona do pais. Nesse sistema
hidráulico inclui-se um mar

artificial: o mar Tsimilians*
kaia, que tem cento e oiten-
ta quilômetros de larguia
por trinta de profundidade
e que abastecerá de ener-
gia elétrica a indústria e
a agricultura das regiões
de Rostov e de Stalingrado
e uma grande rede de ca-
nais de irrigação. O mar
artificial de Tsimilianskaia
fica próximo da cidade do
mesmo nome e a 180 quilo-
metros abaixo da cidade de
Kamaj. A central hidrelé-
trica do mar de Tsimilians-
kaia, de 160 kw. de potên-
cia, sobre o dique de Tsimi-
lianskaia, fornecerá energia
para as empresas de inú-
meras cidades, porá em mo*
vimento um mecanismo de
comportas e estações eleva-
tórias e poupará o esforço
de muitos trabalhadores dos
kolkoses e sovkoses situa-
dos ha zona do canal. A
ampla eletrificação dos tra-
balhos agrícolas facilitará
em muito o trabalho dos
camponeses e elevará a pro-
dueão.
SERÃO IRRIGADOS
MILHARES DE HECTARES
DE TERRA

Com a construção do Ca*
nal Volga-Don e do combi-
nado hidrelétrico de Tsimi-
lianskaia este ano serão
abastecidas de água e irri-
gadas 200 mil hectares de
terra. A superfície de terra
\rrigada aumentará de ano
para ano. Em 1956 o mar
de Tsimilianskaia abastece-
rá de água e irrigará 2.750
mil hectares de campos e
pastagens. As estepes irri-
gadas se transformarão em
terras férteis e em ricas
pastagens. A média das co-
lheitas de algodão e arroz
nessas terras será de 35 a
40 quintais por hectare. As
águas e as flores impedirão
que os ventos prejudiquem
as plantações. A abundân-
cia de pastagens fará com
que se desenvolva rápida-
mente a criação de gado.
AS ESTEPES ESTÃO
VERDEJANTES E OS
CEREAIS ESTÃO VIÇOSOS

Desde já a irrigação deter-
minou grandes modifica-

ções, transformando a na-tureza. As estepes estãoverdejantes. Lugares onde
jamais houve uma erva se-
quer estão agora cobertosde verdura. Os cereais es*tão viçosos e belos. Por tô-da a parte veem-se quadrosmagníficos na primaveraexcepcional que prometecolheitas jamais obtidas
anteriormente Imensos ter-ritórios deseitos se trans-formarão em campos fio-rescentes. A terra soviética
se tornará cada vez mais-fértil e mais rica.

A construção do «Canal
Navegável Lenin», do Volga-Don, das centrais hidrelé-tricas e do sistema de ir*rigação ligados a êle re-
presenam um acontecimen-
to na potência da indústria
e da técnica toviéticas OsEstados Unidos gastarammais de 30 anos na constru-
ção do canal de Panamá
que. é muito menor que o«Canal Lenin» do Voiga-Don, enquanto este último,
apesar de muito mais com-
plexo, foi construído eraapenas quatro anos.
PLANO SUPERADO

Examinando o relatório
recebido dos construtores docanal Lenin oo Volga-Don
o Conselho de Ministros daUnião Soviética concluiu
que o plano traçado peloGoverno Soviético para aconstrução e exploração docanal, da cential hidrelétri-
ca de Tsimilianskaia e dasobras de irrigação inicial
de cem mil hectares de ter-ras áridas na região deRostov foi cumprido dentro
do prazo fixado e superado,
inclusive.

Durante o período de1945-1952 foram construi-
dos: a) o Canal Navegável
Volga-Don com a extensão
de 101 quilômetros, com 13comportas navegáveis, três
estações compressoras, 13diques e represas, 7 escoa-douros e comnortas de ni-velamento de águas, 2 com-
portas para reparações, 8
pontes, várias balsa?, caise outros postos de 100 qui-lôme+ros de comorimento;
b) o sistema hidrelétrico deTsmilianskaia;
O o canalprincipal de ir-rigação do Don. desde ainstalação principal liga-da ao sistema hidrelétrico
da Tf-milianskaia;
d) novas linhas ferrovia-rias.

Nas mencionadas obrasforam realizados trabalhos
de exeavação. extração deterra e terraplanagem numtotal de 152.100 metros cfrbicos.

DIAS FEST!VO$ NOPAÍS SOVIÉTICO

A 27 de julho será inau-
gurado o grande Canal Le-nin do Volgã-Don e assegu-
rado a partir desse dia,'deacordo com o decreto do
GovOrno Soviético o tráfego
regular de navios de passa-
geiros e de carga nas águas
do canal, nas quais já^tra-fegam hoje mais de' trinta
barcos.

O povo Soviético está vi-
vendo dias festivos e de in
tensa emoção. Os constru-
tores do canal se preparamlimpam o terreno, fazem
melhoramentos nos . locais

(Conclui ao Pagina 6)
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O canal Volga-Don foi construído nuin prazo extraordinário pela sua rapidez, isto é,
em quatro anos. Isto foi possível porqueo país soviético forneceu às obras maqui-
nária de primeira qualidade e especialistas
altamente qualificados. Todos os traba-
lhos foram consideravelmente mecaniza-
dos. 20.000 máquinas modernissimas subs-
tituiram o esforço de milhões de homens.
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Assim eram as estepes do Don, Agora,
com a construção do canal, as águas do rio
as transformaram e mvergéis.
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Defesa da l^nria, wr. ,««_ conhece a íu_!?_? a L™™* Confei™™ Internacional
ir fianças brasileira*, |»ara quem viu as criai, Tr 

""-«-«no em que vivem milhares»
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jece, 
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?* "° raiar da R^ol«^o de Ou-

jar-.nt.nd. ao fatw dd.d&o áo mundo 1 al 
"ta 

nm!'^ rV í 
l<"^*r S"bre a »"«**iiiradoovta. unao 30Clal,sta nma vida feh-j, de tranqüilidade e de Pas

Durante a noia-a «svadia
cm Moscou, para que pu.déssemos avaliar bem todoo cuidado dèspensadó à in-fáncia, tivemos oportunida*
de de visitar vários estaba-
lec monros infan.is, entra
©s quais a .Escola para ór-fãps n.? 27, dirigida pela-
professora E GJebl-.eva,
Verdadeira mãe dos peque-mi nos seres, entregues peloEstado à sua guarda e vigi-
Saneia.

Essa escola, ou antes, «¦*

i*E™"B)i!*:^^

ea rasa maternal; esá si«tuada num dos arredores da,cidade. Foi fundada, justa-tamente, no ano de 1918 edestinava-se a jardim de ir?.-Kancia para os filhas doumilitantes vitimas da gv.er-sra* Atualmente, funciona

A Musica na
Duraiu,* etíüs altimo, _uo« »arte miuleal adquiria n« no?»Bul-arm nm» smpis difusão,«nsenvolvendo-»- rupid.nneiit»

Bul.re on princípios _-i arte p»-polar e elo rerUism. «ooialista.O* compositorca Kara-toiánoT,
Dunurov, Pipkov e Obrcténor
escreveram ian*, aí-rie do caa-
Coes compreensível -lara _«Binplí.s massas tle trabalhado-
P«'s. Vesttia cançcièsj combativas
e cheias dé viei», canta-se a no-VH Bulgária _ rt eterna o ia-
qui'l...-an'tavel amlísde «om aUiiiiã.i Soviética.

Os compositores búlgaras^ lo*.
pirados yiús, floreacimèntb erl»
Bua pátria, criaram uma néii»
ae obrai emocionantes, sobre to-Bias d» vida do povo. Entra
eln.8 a can tato «S de Setembro»,
®b V. Kaéé-.* ft miiu, We8- #&

como casa maternal paraórfãos, abrigando 120 crian-
ças, que se dividem em tur-
lhas de 2; 4 e 6 ano, deIdade. Em sua maioria, es-
sas turmas estão constitui-
da- pelos filhos de soldado*
e oficiais, mortos ou inváli-
dos de guerra.

direção âéraas casas na-
temais está sj-.bsrdínadH aoDistrito Sanitário da zona,
que se encarrega de provi-deneiar, sempre oue o caso
ô exigir, o internamente dacriança. Aspim, nor e-em-
pio, travamos conhecimers-
to eom uma rrieninázinha-
cujo pae, um coronel do
Exército, morrera na guerra,
e que fora internada aa, 4
anos de idade, em virtude

~_i^fl|"_

Bnisána
lota peln pa_s e a cantat* «_,
pátria de Dimiiror», cie S. Obre-
téhov; o poema sinfônico eeA
terra sem limlcs», de B. iko-
stónsov; _ ouverture heróica
<-t;iò:ia a Stulin*, do L. Pipkov
• outras;

Durante • regrim* monarco-
ifascista nn Bulgária existia apt-
aas um teatro de ópera e um»
$eqüena orquesfra sinfônic!*.
Atualmente há já no país qua-tro centres de ópera <• nove or-
quesh-as sinfônicas do Estado.

Uma novidade para a arte
musical búlgara foi a criação
âe grupo» corais de aficionadon
o ele instrumentos populares; dou
quais existem já no país cerca
«le 10 rnii. Kstes írnpus parti-fiipain aiiualiii* nto noa coucur-
uos aEcíi. ««ia *_» afieioaadoB <__
orte.

9>•i
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rODOS OS TRABA.
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de sua mãe ter ficado para-litica.
Para custear a despesade c".dá criança, o Es^db

prevê uma verba de 7 000rublos; o oue perfaz o totalde um milhão e duzen osmi rublos anuais, para oa-da uma das 56 escolas exis-ter tes em Moscou.
Além de-sa verba forneci-oa neln Estado, várias or-

ganizações enviam rlonrt--vos às casas de órfãos OKpn.Romoh os estudantes outécnicos de alimentarão con-tribuem também Dará obem estar dos pequenosenviandõ-lhes bririoue^bsoreranirando festas, con^ec-«orando roupas; prenarrn-do-lhes uma dieta adeqra-da; om subvencionando o<= ^e-
paros necessários ao bomnincionamentr' do edifícioPara as 120 crianças in-ferradas, a esenia n» 27mantém 40 educadores cemformarão profissional, o aue
quer d-zer oue bá um e^u-c^fbr para cuia grupo 

"de
4 enanca?. A educarão pré-escolar obedece a i»*n rem-me pedogógico especial, or-gan^ "do npv; Fitado eQuando a crí anca" completaseis ano--* é transferida p-v-ao ini-ernato escolar e daí
V^t* as f*c"olac fA^in-iç on
profissionais, conforme °s
aptidões reveladas. De
qnalouer man-Dira, só apósa terminação de um dês-éscursos o (w-0 n^rin abando-nar a escola, sendo-lhe *-n-tão garan-idõ o trabalhooue o inteorpr^ na goçj--^^.'de come e-emento útil e d©moral sadia..

Embora transferida, acriança não perde o contac*to eom a sua primeira esco-•la- Assim, aos domingo»,volta ao convívio dos anti-
gos companheiro-} e mest es,e durante as férias é env*;a-da às granjas pertencentesaos estabelecimentos, onde,em companhia das outrascrianças, passa, alegreiren-te aquele período do anoOutra modalidade de tra-balho social e recreativo- -
praticada nas canas de 6rfãos, é a que diz respeitoaos festejos de aniversário
dos pequenos internados.
Esses fe.-teios são organka-dos mensalmente e os ani-verariantes recebem pre-sentes, em meio o uma fes-tn ruidosa e bem familiar-.

Grande atenção é pres-ta-da aos serviços médico esanitário. Visitamos o-s ga-bmetes médicos e dentáriosmodernos, onde af> cria iras
são examinadas diàriam<m-
te. vimos as enfermarias,
separadas de acordo com i u

í * MÉt* m >¦ ' ' irmMi

i^^fc^^^Kfc?x?^R* >!'^HM
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Na crf-he da fábrica de rolamentos de Moscou,
ças recebem as frlcçOés deágua fria e salgada, quefazem parle dos cuidados
a!e profilaxia e Higiene;

A adoção de uma criança
ê objeto de um cuidado es-
pecial: sempre que apareça
lim pretendente, a diretora
da escola comunica o fatoao soviet local, que procedea um rigoroso inquérito pa-ra apurar as condições devida da familia que preten-de adotar a criança.. Só apón

a averiguação da completa
idoneidade moral e perfeitoestado de saúde dè todos csmembros da família, a cri-
anca é entregue aos euida-
dos de seus novos pais, sem
que iíiso desobrigue o esta-
bèlecimento de onde a mes-
ma saiu, da tarefa de zelar
pela segurança do futuro
«ida dão.

Ao contrário db que ac©»-

WÊÊÊ^m ¦ ímbMafâM&fy ;rv' ¦ '•"¦''üM"'i!m
"•hjiww-çw.iíISii^^S». , ssg\<»?í ç-Ja

tece nos falseis capitalista!
ou dependentes, nos quaisas crianças abandonadas aotornarem-se. adultos coríver*=tem-se em «gangsters»; ia*.dróes ou tarados de qual-quer espécie, na União --o-
viética os ex-menores de-«amparados são hoje He*ói»da União Soviética ou He-róis do trabalho soeiàlistaitítulo de glória máxima na
grande pátria do comuni».
mo e da Paz.

idades e o .ero de ro-lévtia, os dormitórios am-
pios, limpissimos e bem are-
jados, os salões de recreai
ção com centenas de peque-nos brinquedos, e num dos
cantos o jardinzinho plan-tado, onde as crianças sefamiliarizam no traio asárvores e às flores; percor*"ímos as salas de gihásti-Jft e de bailados, onde o *ít-
sno dos primeiros passos daadansas populares russas éaproveitado pa'-a transmitir
ès crianças, por meio doballet, o sentimento da so-lidariedade, do comoanhei-
rismo e do amor à Pá*ria
Vimos também os guar la-roupas e os alvíssimos' ba-
íiheiros nos quais, apó<* a
íBÍuáé-üc& íüwttjüuai, as osim*

«CONCLUSÃO DA PAG. CKNTEAL)
em que estão encravadas
as obras hedráulicas. plan-tam flores e terminam os
trabalhos arquitetônicos e
de ornamentação. Ador-
nam-se as comportas e es-
tações de bombas, os ele-• tricri-tas preparam a ilumi*
naeão, os*;pintoras fa-^em re-
tratos dos melhores es'a-
kanovistas da obra e os
j.ardínheiros plantam flore?
O canal Tenm do Volga-
Don, maravilhosa criação do
povo soviético, é assombro-
so também por sua extraor-
dinária beleza. Enquanto
os construtores do canal se
preparam para a inaugura-
ção, o pessoal Ia adminis-
trarão que foi designado
para substituí-Ios assegu-
ram o movimento dos oa-
vios e o trabalho das com-
portas. Pele canal passamhoje diariamente dezenas demoto-naves e de caravanas
com cargas e materiais di-versos para a navegação.

Oriundo.-? do Vôlga, trens
portam-se pela nova ria flu-
vial a madeira ç-ue veii do
s» Kíaaa,. o cin>en-o sk Va-

lsk, o petróleo de Azerba*.
jão e do Don vem « trigo danova colheita do Kubâ.

Enquanto isso. prosssguemos trabalhos para a constru-
çao das linhas du alta volta-
feem de Kuibshev e Moscou
para fornecimento de maisenergia elétrica. Serão tam-bem brevemente iniciados 03trabalhos de construção d»um cana] entre os rios Volga
e Urai, numa extensão d«600 quilômetros, que irriga-rá cerca de seis milhões da
hectares de terra.

A U.R.S.S. está em fi>stas»
IS a alegria do povo sovi«-
«o, «Ios operários das íabri-cas, dos kolkosianos; dê to-dos os homens . mulheres
da grande pátria do socialis-
mo triunfante, pode ser tr*.

«Suzida pelas palavras que •&
• t Bartalcva pro-nunciou na3 margens do Vol-

gu-Bon, ao ver se concreti*.-sar um sunho de milênf-sro v" patò em oue aságuas dos dois rios m en-centraram: «oibo a água
que, chega ao nosso campo «o meu coração se enche daalegria. Agradecemos ao nos-ao grande chefe Stalin e aaPartido Bolchevique pela 90-licitude manifestada para 00»nosco. Bssas águas nos tra-rão abundância e felicidade.Durante muitos século-; asnossas terra» sofreram asconseqüências da seca Ta-mos agora a natureza nasnossas m^o%. Agora, graçasao Poder Soviético, teremosboas semeaduraa o boa* «*_Incitas.»

CÉSAR ALFAIATE
Fará homem ©senhoras. Fones 87-0114CÊ8AK ALFAIAM 
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Na psüposto Q^ameritdrta por© i$53 ^» *j

Bf-Gviço Nacional ns maUb* rccsbetí e-ero-a '

tíe 133 Ktí-Hioeft ds cnjzeiiTog jàra «ecuptó

Clstam 5 kui/tó5e* de cruzeiros. Essaô fjuavifíaâ J

lowadafl d!*iffaKtft císaco avio* , Sob (viôüfiGievitôSj
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•Nb B*msil 9 eilb wiílkoeè dê pe*35õzi&
Sofraw os efeitos da waldric. 0 'Diana

•do Congresso Któovia! (-27-&- i-Mô}-
^pubuco u/w ptavia-a s«r «executado««

Cinco ffjMOíJ capuz, de <qua«e «Iíwj*w<3 i*tj
'& 

a waiária yfoz.encfo-Q passas a blano
Qbwlutawev&e Secundário ra-Q
Isto soo Mecas-âdnos tmàit da'
E 3 7 (*f. I k £ $ s ' <& ctuzôiroa

ètty
;#*.
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O Pecíico recebetj e»rta««
dos seguintes leitores': Adão
G. Brito (DF.); Estevám Pe-
reiva Balint iD.F.); Carlos
Nássara (DP.) e Zenilrto
Amorim (DF >

Queremos informar ao
nosso leitor Herrnópenes li-
ma Fonseca, de Vitoria, E*>
rito Santo, que a ErPtona]
Vitoria não imprimirá pro-
ximamente -rAssim se Forjou
o A.^o*, mas a revista «Pnra
Todos» pretende fa7!fi-'io <»m
breve.

Solicitamos aoa amigos d©
Pacífico que escrevam criti-
can.io a Página da Juveitu-
de e emiando colaborações:
palavras cruedas; enigmas,
poesias ou deaeníios, petotos.
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fi* è bem grande *> niímere ti*e ie;to?«fj cont8rap!i*'.(i"5o wa^
•a livros da Editorial Vitóri.-i. Você. -v •¦ a ";"o tambéwí
pode conquistar seu prêmio. b?srando *oars isto enviaT svs&
ca:- '' - *i'r nn ?••:¦.*?n ic-r.ivas respostas pai*** a Página tis Juvi-íg-
tude. Rua Gustavo Lacerda, .1.9. sobrado."E5 

ou não é uma «barbaria», o problemí <$.víi hüj» mm
BontaEtio*? E.3se Pacífico é um eamaradão,

VERTICAIS
— Aldeia í«*- Vila
— Verbo Dar (invert.)

. S — Ser contrário.'
_ TT^i?.o Nacional doa Batudnnte»; ?«Vínw'

Torres.
— Personagem mad« pc» MfffiUJi-*» Ldbssà^

S — Vá em frente.
ÔORIZONT^IP

1 — TniíttrTmiento de padejaif„
J — A rvore indiana.
8 — Conjunto rie rapazes e jwo-çiâa,

— Dei'um nó
— Confederação de Trabalhador-s* Aisw-T-íârò*'*
— Queimara.
— Artéria do eoraçao (isera a àrtima ktnü).

H^^^g roga Anli
——. *«mi cítstkíwwjxsnoit í^Tr^nariüSTCi'

léá ^'e
*rp~g w=n-
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Em Nova lojíque,
hoii.we uma maioícs-
tagão de estudantes
apoiando asrelvlHdi-
caçoes dos professo-
rea em lata |k»f sala-
rios mais elevados.
¦Os estudantes no-
ia;.ouram uma delega-
çao para se eiítrevis-
tar com o Prefeito.
A polícia, porém,
proibiu a entrada cios
ovens no edifício da

unicm:

Mariam tóíartivsyan^
filha de um kolkosia*
no, estudante do Ins-
títu-to /Irmenio de
Agr?ciiltüras heroina
do tÉaballio soc:.a! ís-
ta.. deputado ao So-
viet Supremo, apro-
vou o orçamento da
URSS para 1952, do
qual 20,2% são para
atividades culturais
e sociais do povo so-
viético.

*W£

¦K ngammca

Unido os pontos i
} apresentados na
l figura acima, o
I amis*o leitor verá
I desenhada a fisio-

nomia de um dos
maiores vultos da

I Humanidade.
Quem será o fo-

cálizado ?
P

V / i \ •, ^I! / M /
^^^^ ÍI / -sü^ /

r""""*¦¦" "*** "^ - ** o--** . —. "£*- >*'''

K«..., ^fà'y~^r^."j""~'A

m

.C^TZú-Cit
i I il

(U*1
5?

Foram, contempla*"
So" pelo sorteio os
leitores Zenildo Amo-
fim (DF) e Carlos

receberão pelo coiv
reio sob registro um
livro da Edil
Yitória*.

iHilll lí' .*3íPS liS|»W

Hí-i KF'.aaBfâ:

Durante a guerra do-i Fai>
rtipos deu-se um fato baa-
tante curioso. Os revolucio-
narios que iam atacar San-
ta Calar,na deveriam ser
auxiliados por dois lanchõea
armados, construídos soli a
direção de Garibaldi. Estes
lanchões, porém, encontra-
vani-se numa lagoa do inte-
rior que tinha suas cornuni-
cações para o oceano intui-
ramente cortadas por tropaa
imperiais.

0 i&ígo jeito de atingir •
gnar sem ser molestado pelo
Inimigo era transportar 83-
tes lanchões por terra. Afl
dificulades eram enormes,
porém os revolucionário»
realizaram a façanha. Eis o
que diz o próprio Garibaldi,
0Xi suaa memórias:

desse projeto, (nt«qu« a Sa»>
ta Catarina), \tnia grande
dificuldade que era o sairmo»
da lagoa, visto que a em no
cadiirn estava frun"d"da po
loa imperiais. Para homena
como us cue eu tinha sob
mi nuas ordens, contudo, co*»
ma alguma era impossível.
Mandei construir, po;: ,ursr.
hábil carpinteiro, chamado-
.Abreu, oito grandes rodas d<o
uma •solidez a toda prova,
com os cubos proporcionados
ao peso que deveria supor-
tar, Imergindc- o mais pos-
aivc-1 um dos nosso*? carros,
depois levantamos o lanchão

ate que repousasse cobde ©
duplo eixo. Cem boi.i man-
soa foram atrelados aos vsv-
rais, mediante nossas eoi**-**
(Sss ffi&aia tacM® t»% wl «tóã*.

«*fte jwí-tuwe ¦ «•-***» »*;;.» p*í.t,<S* vm
primlr, o .maicr dos nossoU
lanchõea caminhar come &j
fosse um tardo qualquer»^

<0 segundo carro õeíseew
por sua ves, nomo e prirnefr
it-c «» deslocou-se comi igntf.
ê:d1 o. ü*5 li - )ita fites goza*
sam, <mtac, é<> ms. «íapetaculí
eu 'íoso e ci do, isto -^
viram duas »mbarcai?óes eng
(íima cie duas carreta." è pt>
xadas por duzentos boia^
atravessarem ai cincoenta c».
quatro milh^. » qu* eqüivale
a á;?"'.". dezoito lcguas, sem
« mencw dificuldad*.. tmm 6
mínimo incidente:**. .

Transcorridos seis diajs c
atingido o Atlântico, os dois
barco» Farroupilhas abriram
velas en dire«;âo a© msfe$
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Em Pequim, meio milhão de jovens bailavam íelizes, debaixo da chuva — O diretor de«Arroz Amargo» e «Trágica Perseguição» opina sobre o novo cinema chinês — Reformaagrária, luta pela cultura e guerra bacterio lógica — Problemas do cinema italiano —
Praga, Moscou e Koma, três eta ;>as de um encontro com De Santis"Reportagem de MOACYR WERNECK DE CASTRO «— —————,

GIUSEPPE DE SANTIS é um jovem dc sorriso pronto,
extremamente simpático, fácil de se fazer camaradagem. Não
lhe falta nunca a observação viva, cheia do típico «humor»
italiano, quando as coisas ameaçam ficai sérias demais. Quase
não se diria que com o seu ur esportivo, esse rapaz tem uma
tâo admirável folha de serviços ao cinema italiano — primei-
?o como crítico, desde 1942, na revista «Cinema», depois como
diretor («Trágica Perseguição» e «Arroz Amargo» são os seus
filmes amplamente conhecidos no Brasil). E junto a isso, Do
Santis é um participante das lutas do povo italiano: foi «par-'
tiggiano» e é membro do Partido Comunista.

Vi-o pela primeira vez em Praga. De Santis ia a caminho
da China. Um mês mais tarde, cruzamos em Moscou. Ficou
marcada uma conversa maior que se realizaria cm Praga, onde
deveríamos estar ambos com um dia de diferença. Mas só duas
semanas depois — e agora em Roma — foi possível falarmos
de novo.

Ainda bem que nossos itinerários têm alguma coisa
em comum — êle observa. — O contrário do que aconteceu na
minha partida daqui: um pequeno detalhe circunstancial que
me impressionou. Ia comigo no mesmo avião, para Zurich, o
diretor americano Wiliam Dieterle. Na Suíça nos t .npedimos
para tomar caminhos contrários: êle rumo à Américr, eu rumo
à China. Não era apenas uma questão de geografia. Logo de-
pois êle estaria confabulando com os milionários de Beyerly
Mills, e eu estaria com o povo chinês...

Esses dias — continua — foram para mim repletos de
«risas que ver e contar. Primeiro foi a viagem aérea sobre a
Sibéria. Essa terrível Sibéria, de que os jornais quando que-
sem meter medo às crianças, é uma sucessão de louros campos
de trigo, sulcados de grandes rios artificiais, póhtilhàdos de ai-
áeiaa com chaminés fumegantes e grandes cidades industriais,

1.» DE MAIO EM PEQUIM

«™ S bus primeira impressão da China?
A gente pensa encontrar um país estranho, impenetrâ-

!Wl No entanto, encontra... a Itália. Um povo resolvendo os
mesmos problemas que nos angustiam. Apenas, é claro, ura
povo que já deu o grande passo, que já se libertou do feudalis-
mo e do imperialismo, que fez a sua República Popular.

Fui a Pequim para as comemorações dos aniversários de
Vitor Hugo, Gogol, Leonardo da Vinci e Avicenna. Mas cheguei
onatamentc a 1.» de Maio. O espetáculo da cidade era uma coi-

«TRÁGICA PERSEGUIÇÃO» e «ARROZ AMARGO» (este úl-
timo com Silvana Mangano, que aparece na foto), tornaram

conhecido o nome de De Santa» s» Brasil.

sa indescritível. O desfile terminara e em direção costrária a
nós, pelas ruas, caminhavam milhares e milhares de pessoas.
À noite, estivemos nos enormes jardins do Palácio Imperial,
onde continuavam as festas, com dansas populares e fogos de
artifício. Caiu uma chuva forte, pensei que os festejos fossem
acabar. Nada disso: nos grandes jardins meio milhão de jovens
bailavam felizes, debaixo da cluiva, uma dansa popular.

E onde mais esteve você?
Além de Pequim visitei Shangai. Mas estive também

no campo, nas margens do Yang-Tsé, o rio lento e enorme,
de que não se avista o outro lado. Visitei uma aldeia onde se
operou há pouco a reforma agrária. Senti o profundo apego do
povo a essa obra, que nasce d-v? suas entranhas, como tudo o
que nssee na nova sociedade chinesa.

O mecanismo da reforma agrária — explica De Santis
•— é mais ou menos assim: apenas chegado o exército de li-
berta-^ão se preocupou em eliminar o banditismo e a explora-
cão dos grandes nrourietários da região. Depois é enviada ao
lugar uma brigada de trabalho encarregada da reforma agra-
ria — incluindo técnicos do governo, operárias, estudantes e
membros de organizações democráticas. A brigada começa a
desenvolver seu trabalho entre os camponeses pobres e os as-
s^ariados agrícolas, entre os mmis forma os quadros de ati-
v\stas que^ vão construir a Associarão de Camnoseses. Aí ter?
mina a atividade Ha brigada e comer-a a da Associarão, que éo órgão oue vai de fato executar a reforma, A Associação
podo a cada camponês nu» informe sobre a terra que ocupa.IVnois afixa as doclaracões feitas. Todos podem apresentarobierões a essas listas e somente deoois que elas são afWa-d*s trfis vezes se verifica a distribuição di terra, na ba.se dasnecessidades de cada familia e da capacidade d« trabalho decada camponês.

\ O CINEMA NA CHINA POPULAR

^ 
A uma pergunta sobre o cinema chinês, De Santis respon-

—Tive dele a mesma impressão magnífica. O trabalhodos cineastas na Nova China é um exemplo a mais de como o
próprio povo sugere e cria as coisas. Conver. ei com uma atriz
que ia interpretar ura papel de camponesa. Antes de começaro trabalho, foi passar uma boa temporada no campo. E foi nãosemente para observar os camponeses, mas para viver comoos camponeses, trabalhar como eles, comer como eles dormircomo eles, participar de suas reuniões. Veja que trabalho ex-traordirnrio e qne autenticidade de interpretação nascem daí.— Viu filmes chineses?

at 
""VÍ °it0 ° í,ue mais me imPressionou foi «Filhos daNova China». Esse filme me parece aquele tm que melhor serevela o esforço de adaptar uma nova riqueza de contendo a

meios de expressão nacionais. Também me agradou muito o
filme «Toda a Minha Vida». E' a história de um desocupado
que se torna policial por causa da fome e passa através de qua-
tro situações políticas sucessivas, conquistando lentamente
«ma consciência popular. E' um filme cheio de interesse, nar-
rado à maneira de certos filmes realistas italianos.

—- O cinema está contribuindo, enfim, para a formação de
uma nova cultura na China?

—Não há dúvida. Todos os intelectuais e artistas ho.
nestos, contribuem com empenho para isso. Mas é preciso no-
tar que a palavra cultura ganha de fato uma significação naconstrução do socialismo. Nas casas de cultura não há apenaslivros e quadros. Ali são ilustrados, por exemplo, os sistemas
para a colheita do algodão, ou as novas máquinas aperfeiçoa-das pelos melhores operários. E' uma cultura total, rica. O po-vo deu também a essa atividade um novo sentido.

Nos seus contactos com os homens de cinema na ChinaPopular, o criador de «Trágica Perseguição» propôs a realiza-
çao de um filme sobre o grande viajante veneziano Marco Po^o.A fita deveria ser de produção ítalo-cbinesa. Foi bem acolhidaa proposta, e é bem possível que a coisa se faça.

«UMA ETAPA NA MINHA VIDA»

— Teve contactos diretos com o povo chinês?—¦ Inúmeros. O estrangeiro como eu — o estrangeiro pro-gressista convidado pelo governo popular — é alvo de todasorte de manifestações de afeto, apenas sai à rua. Todos osdias eu «««urdo.hotel com o intérprete e voltava com pelo me-nos vinte pessoas. Era gente que se juntava a mim na rua,para me _ falar, para me contar como *ive, para me perguntarpela Ttaha. Esse povo tem grandes problemas, e precisa so-bretudo da paz para andar para a frente. Esta é a constata-çao maior dos meus contactos com o povo chinês, como com opovo soviético: a necessidade da paz.
Mal cheguei à Itália, veio-me às mãos um semanário ilus-

Eg C™ "m.^go fcnobil sfibre a guerra bacteriológica na
tn,2" Sr? 

Cr™M qne revo1t™- «M»ar de já estarmos bati.tuados Mas dificilmente um homem, mesmo o mais corrompi-
Oonulnr dhnt?7W 

*"* C°ÍSaS RG VÍSSe H «»*««*»« reação
dom1<Sj! '"?* Se VÍSSC" Como eu vi< a ^Posiçãodocumentada da guerra bacteriológica desencadeada por ordemde Ridgway, se tivesse ouvido nos discos a vo? dos pilotos ame-
ricanos que confessavam tudo, se tivesse lido as declarações
deles, ou visto os insetos ao microspôcio, as fotografias dos
mortos.

E De Santi resume múm ® efeito «ue ©bíã viagem te?®
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Giuseppe De Santis, de volta da China, declarou: «Esta via-
gem é uma etapa na minha vida».

Compreendi muitas coisas de que antes apenas tinha
uma vaga intuição. Esta viagem é uma etapa na minha vida.
Vi em plena prática a justeza das minhas idéias. E o povo chi-
nês me reforçou: outra convicção: que o artista não deve viver
nas nuvens, mas ter os pés bem firmados na terra. E que deve
olhar a realidade. Isto c que procurarei sempre fazer.

CINEMA ITALIANO

A viagem i. China ocupou quase toda a entrevista. Mas Da
Santis, apesar de ocupndíssimo. fala ainda de outros problemas— a "ira da luta do cinema italiano.

Um cavalheiro chamado Andreotti. secretário de Imprensa
do governo demofroti-cv^^ão do sr. De Gasoeri. afirmou re-
cerifemente que «d»ntro d* um ani os comunistas não terno
n-d-i a ver com o cinema it^i-ino». F~tá claro nue «comunistas»
pfío t-^dos o*. nm> procuram fazer rep,;s?>r» no cinema: desd» De
Sfiufis até Wnsolti. de L«ttuada a De Sica. F-.se mesmo An-
d"—AM mov*»u uma campanha f^roz contra o «Umberto D» de
De Sica, axio no entnnti é tun filme eimnlesmente consta (ativo,
crítirn. um f;,,r<« nue n"o ajiiiita solução nem saída, tal como
«T-prl^es de p?"i'«Jnfis>. Mas Andreotti é a expressão d-is fôrmas
reacin^^rías, do fap*?.5mo oue tenta ressurgir, do Vaticano e dos
imneHr<!istí\s americanos — todos esses unidos no sentido do
matar o novo cinema realista na Itália c restabelecer o tipo de
produção falsa, medíocre, insossa, que o fascismo estimulava.

Falamos nisso e «Pene» üe Santis acestua que os homens
de vanguarda no cinema italiano têm bastante experiência
para não se deixarem intimidar pelos diversos Andreottis.

Contiriunremos fazendo cinema no caminho do realismo»
E' este o único que interessa ao nosso público e que é capaz do
impor o prestigio da arte cinematográfica italiana no exterior?

porque tem, efetivar.-.ente, raizes populares e nacionais, porque
exprime na medida de seus meios a realidade da Itália de hoje,
Está claro que muitas vezes os diretores serão obrigados a cer»
tos rodeios para poderem dizer o que querem. A característica
do cinema, nas nossas condições, é a dependência dos meios
materiais de fazer o filme. E depois, roda-se um filme par»
poder exibi-lo. 0 cineasta nesse sentido trabalha em condições
muito diversas das do pintor, por exemplo. Podiamos avançar
mais em matéria de temas, de conteúdo dos nossos filmes, mas
não teríamos meios de faze-los chegar ao público. Essa limita-
ção explica muitos dos nossos defeitos e imperfeições.

Creio que sob certos aspectos seja este, também, o case.
dos cineastas de vanguarda no Brasil — aos quais aproveito a
oportunidade para mandar por seu intermédio a minha saúda»
ção calorosa. Mas não se veja aí, conclui De Santis, uma porta
aberta para as justificativas covardes e as concessões. Nãoí
estamos em pleno combate contra as forças do obscurantismo
e da guerra, e o cinema é uma posição que deve ser mantida e
reforçada a todo custo. Isto faremos tanto mais quanto melhor
soubermos exprimir a realidade de nosso povo e de nosso país,
seus problemas e lutas,

E era só. De Santis está às voltas com um novo filme*. «A
História dc Anna Zaccheo», com Silvana Pampanini —* nov®
furor do cinema italiano, Miss Itália em 1950. E' a história do
uma jovem de extrema beleza que chega da província e vem
procurar emprego em Roma, onde se vê assediada de todas m
formas, até que se firmo, pelo issMh® ® ip©8© Mmtek mm
a&rfz de dneona^
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